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REFIRAM 

CHOCOLATE E LEITEo MAIS DELICIOSO 

o 
/ o 

dos engenhos de cana em funecionamento no Brasil 
têm  a marca "CHATTANOOG/V'. 

Isto é a melhor prova da superioridade dos cele- 
bres e legítimos engenhos de canna "CH/\TT/\NOOG/\", dos quaes somos os 
únicos vendedores no Brasil, onde elles funecionam ha  15 annos. 

Os eixos dos engenhos "CH/\TT/ANOOG/\" são positivamente de aço de 
primeira qualidade. O mesmo não acontece com os engenhos de outras marcas, 
pois quasi todos elles têm eixo de ferro. 

Temos destes engenhos para qualquer capacidade de producção diária, 
accionados a força animal, a força d'agua e a força motora. 

Os Srs. Lavradores ajuizados devem, pois, continuar a dar preferencia aos 
engenhos "CH/\TTANOOGA". Elles são melhores c custam menos do que os 
de outras marcas. 

F^e-tpam  c^   nc^sso  catalogo n. 42 

Largo de Sao Bento, 12 
o • SAO PAULO e • 

Avenida Rio Branco, 18 
• RIO DE JANEIRO • 
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lOTORES' 
^oopmof Aiioww» Mim 

PELLES E BOAS 
Participamos a V. Ex.a 

a chegada de uma no- 
va remessa de bellissi- 
mas pelles e boas, com- 
prehendendo elegantes 
typos modernos e de 
grande moda para o 
próximo inverno. 

Convidamos V. Ex.a 

á vir verificar os nos- 
sos  preços. 

MAPPIN STORES 
Rua 15 Nov. N. 26 - S. PAULO 



Ha uma rnzflo para a CalPlcle, mas nflo ha desculpa em ser calvo 
Como evitar os cabellos grisalhos.   O aue tem a fazer se for calvo. 

DESPKESAR os cabellos e o craneo é uma das principaes causas para a calvicie, e, qualquer desculpa para 
descuidar-se do cabello e innaceitavel. Um pouco de attençào e persistência e o uso de um verdadeiro 

tônico para o cabello, destruirão e evitarão a volta da caspa. 
Com a destruição da caspa evita a calvicie e de ter os cabellos grisalhos. Muitos tônicos para o cabello 

que existem no mercado não têm o valor preciso e muitas vezes são prejudiciaes. 
R íorma mais "Segura,, é vos mesmo fazerdes em vossa casa a mistura do tônico para o cabello, ou o 

vosso pharmaceutico de accordo com a seguinte formula: 30 grammas de "Lavona de Composée„. 50 grammas 
de álcool a 90° o, 45 grammas de água distillada e 7 decigrammas de crystaes de menthol. 

Misturai tudo e applicai bem no craneo com as pontas dos dedos ou com uma escova um pouco dura, 
tanto a noite como de manhã. E' esta uma das melhores tormulas para o extermínio dd caspa evita a queda do 
cabello e limpa e embelleza o cabello, assim como estimula o crescimento de novos cabellos. Um dos ingredientes 
não somente estimula o crescimento do cabello, mas também faz riviver a actividade dos poros e d'csta forma faz 
com que os cabellos grisalhos prematuros, voltem a sua cor natural. Os ingredientes de que se compõe este 
tônico, podem ser obtidos em qualquer pharmacia. Experimentai este tônico durante 30 dias, applicando de noite 
e de manhã, mesmo no caso que seja totalmente calvo, pois tem sido um assombro para outras pessoas. 

A GENUÍNA sabedoria tende ao procura na immcnsidade do Univcr- 
— Infinito, e roconhecendo por so o objecto que lh'a pôde conferir 
muito limitada   a   felicidade sensual,      perenne, incessante, inexhaurivel. 

e eterna, e o descobre em Deus 
que é a vida, a luz. o movimento e 
a intelligencia universal. Maricá. 
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ACOMPANHAMOS 
sempre as evo- 

luções da moda 
tanto nas cores 
dos Couros ou 
pannos. como no 
corte e Confec- 
ção,    o o o □ o 

I 
mm: 

FABRICA PRÓPRIA 

CALÇAOO|DIP|« Avenida S. JOãO. 117 • Seccão de Vareio 
Communicamos aos caprichosos e esmerados no calçar e vestir que installamos á Avenida S. João 117, 

com todo gosto, uma secção para vendas a varejo dos nossos calçados, cujo sortimanto se compõe de ar- 
tigos para homens, senhores e creanças, tendo annexo uma secção especial de sandálias finas. 

Para não parecer reclame nos afastemos de encarecer a qualidade e a perfeição dos nossos artigos para 
dizer apenas que a longa pratica que temos desse ramo nos empresta autoridade para assegurar aos nossos 
distinetos clientes que ficarão plenamente servidos realisando as suas compras em nossa casa. 

Basta usar um par do nosso calçado, ou fazer uma visita á nossa exposição para certificarem-se do 
que affirmamos 

O nosso fabrico obdece a todas as exigências da industria moderna e poderá apenas ser igualado, 
porém, depois de acurados estudos, muitas e infruetiferas experiências. 

Fabricamos qualquer calçado sob medida e entregamos com a mais rigorosa pontualidade. 
Avenida S. João, 117   •   CALÇADO  DIP 
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V. S. está Interessado 
na maior kilometragem dos seus pneumaticos 
no seu mais baixo custo por kiiomelro 
na maior garantia contra avarias. 

Ou se interessa somente 
pelo custo inicial dos seus pneumaticos. 
qualquer que seja a sua qualidade? 
QUANTO L«E CUSTAM SEUS PNEUMATICOS? 
Provavelmente V. S. responderá referindo-se apenas á importância que pagou, 

mas isso não é uma base justa, visto que V. S. deve considerar o custo iinal 
dos pneumaticos. 

O custo por kilometro c a única prova  cabal. 
Quando V. S. adquire um pneumatico Goodyear, paga inicialmente um pouco 

mais pela razão da sua melhor qualidade. V. S. paga no emtanlo, menos por 
kilometro pela razão do maior uso que clle lhe proporciona. Portanto resulta- 
Ihe mais barato e mais satisfactorio no fim. 

O anno passado Goodyear fabricou e vendeu mais pneumaticos do que 
qualquer outra fabrica de uma única marca. 

Houve para isso uma razão - Os automobilistas comprehenderam que - os 
pneumaticos Goodyear offerccem maior kilometragdm e, portanto, menos 
custo final. 

Eis porque mais de 5 ' 4 milhões de pneumaticos Goodyear foram 
vendidos no anno passado. 

Equipe o seu carro apenas com pneumaticos Goodyear e V. S se convencerá. 
Visite qualquer dos seguintes Postos de Serviço Goodyear - nossos Reven- 

dedores - Elles auxiliarão de boa vontade V. S. na reducção das despesas com 
pneumaticos. 

Postos  de  Serviço   "Goodyear »t 

ÜUTO IDEAL 
AUTO COMM PAULISTA 
ALMEIDA, LAND & Cia. 
G AR AGE TAXI BLOC 
J. ANTÔNIO ZUFFO 
LUIZ CALOI 
R- CORNALBAS 
SOC. IMP. DE AUTOMÓVEIS 
SOC. IND. E DE AUTOMÓVEIS 
"BOM RETIRO,, 

- Avenida São João, 62 
- Largo do Arouche, 104-A 
- Rua Florencio de Abreu, 37 
- Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 47 
- Largo General Osório, 9-A 
- Rua Barão de Itapetininga, 11 
- Rua São João, 382 
- Rua Libero Badard, 47 

- Rua Barão de Itapetininga 12 
PiUJLO s-zisr)   SCíSõ 

The Myeor Tire & Wer Co. of South Américo 
Av. São João, 72 - 74 

^ S. PAULO ^ 
Av. Rio Branco, 249-251 

RIO DÊ JANEIRO 

A 



Conhece-se Facilmente Quaes São as 
Pessoas Que Teem Ferro No Sangue—São 

as Pessoas, Fortes, Saudáveis e Vigorosas 

A receita cm cima dada é a 
favorita do Dr. Arroyo para 
fazer homens vigoroaos e 
mulheres fromosaa em per- 
feito estado de taúde. 

Um Medico Diz : Ferro Nuxado Ordinário 
Aufnnentará a Força de Pessoas Nervosas 
e Debilitadas em Duas Semanas em Muitos 
Casos. 
Basta uma 

vista d'olhos 
pa r a saber 
quaes são as 
pessoas que 
tecm ferro no 
sangue. São 
todas as pencas 
decididas e 
audazes. As 
outras perten- 
cem áclaspedos 
débeis. São as 
que passam 
noites de insom- 
nia pensando 
em soffrimentos 
imaginários, as 
que loman con- 
Ftan temente 
drenas que aca- 
bam por consti- 
tuir um habito, e usam narcóticos para dormir 
e café e outros estimulantes com o objeclo de 
levantar suas energias perdidas sem conseguir 
por este methodo mais do que agravar seu mal. 
O seu soffrimento na realidade não consiste 
mais do que na falta de ferro no sangue, diz o 
doutor James Francis Sulüvan. antigo medico 
do Bcllevue Hospital (Departamento cxlemoj 
de New York e do Wc^tchcster County^ Hos- 
pital. Sem ferro o cangue encontra-se impo- 
tente para transformar os alimentos em tecido 
vivo e por tanto nada do que se come produz 
effeito; o paciente não se fortalece. Pois bem 
se o paciente toma ferro Nuxado enriquecerá 
o sangue empobrecido e dará a eeu corpo maior 
resistência para defender-se contra. a3 doenças. 
Grande numero de pessoas nervosas e debili- 
tadas que soffriam durante longo tempo teem 
augmentado as suas forças e resistência to- 
mando ferro na devida forma simplesmente. 
E deve notar-se que tinham passado mezea e 
mezea tomando remédios sem obter o menor 
efíeito. 

Se nâo vos sentia bastante fortes, fazei a 
seguinte experiência por vós mesmos: Medi a 
Qaantitade de trabalho que podeis produzir ou 

Agentes     Cüei^^ea 

quanto tempo podeis andar sem voe cançardes. 
Uma vez feito i^to tomae durante quinze dia." 
duas pastilhas de FERRO NUXADO três vez^a 
por dia durante as refeições. Tomae a medir 
as vos^s forcas e %Tede o que tendea ganhado. 
Não ha nada como um composto de ferro antigo 
para colorir as faces e tomar aa peasoas gordaa 
e saudáveis, Deveis porem tomal-o n' uma 
forma que possa eer facilmente absorvida e 
assimilada como o Ferro Nuxado se desejae* 
que vos faca algum bem. aliás fará mais mal 
do que bem. 

Muitas vezes um aUileta. dieputador d'am 
prêmio, ganhou o dia íHmpleKmente porque eüe 
sabia o segredo da grande forca e resistência 
que provem da muita abundância de ferro no 
sangue, emquanto que outros ficaram inglorisa- 
mente vendicoa e derrotadoa devido á falta de 
ferro no seu sangue. 

A respeito do valor do Ferro Nuxado. o Dr. 
A. J. Newman. antigo cirurgião da Policia da 
cidade de Chicago, e antigo cirurgião do Jeffer- 
son Park Hospital. Chicago, diz que em toda; 
as suas experienciaa feitas com Ferro Ninado 
este tem excodio todas as outras preparações 
usadas por clie paia crear glóbulos vermelhos 
do sangue, para reconstituir os nervos c forta- 
lecer oe músculos. 

O doutor J. W. Annisted. Grovc, Ala-, 
formado pda Universidade de Alabama School 
of Medicine, Mobile, 1883, diz; "N^aquclles 
casoj em que tenho usado Ferro Nuxado tenho 
obtido do mesmo mais benéficos resultados do 
que de qualquer outra preparação que jamai» 
usei noa meus 34 annos de practica." 

O doutor R. li. Baught. PolkvÜle. Mias., 
formado pelo Memphis Hospital College. Mem- 
phis, em 1898, diz: "Prescrevo sempre Ferro 
Nuxado n'aquelles casos em que está indicado 
um tônico reconstituinte-" 

NOTA: Ferro Nuxado recommendado 
mais acima é muito conhecido pelos phar- 
maceuticos de toda a parte. Differêacia- 
se dos antigos compostos de ferro, por ser 
facilmente assimilável, não ataca oe dentes 
nem os enne&rece, nem estraga o estô- 
mago. Os seus fabricantes garantem 
resultados inteiramente satlsfactarloa a 
todos aquelles que o comprem ou resti- 
tulrão o dinheiro. A venda pelos prind- 
paes pfaannaceutictn do toda o mundo* 

p>ar*a    o    Br-a&»il 

CHossop & Co, 
Caixa Postal, -265 Rio ôe Janeiro 



Perfil de Mlle. Y. S. C. 

A minha perfilada reside actual- 
mente nesta Capital á rua da Moóca 
n.o quinhentos e... Sua tez é ciara 
de um claro macio e avelludado, sua 
estatura regular, cheia de corpo, seus 
cabellos castanhos e crespos dão ao 
seu rosto lindo um quê de santa: 
seus olhos brilhantes e expressivos, 
í bocea pequena e gentil é emmol- 
durada por dois lábios coralinos, se- 
duetores. que escondem duas orlas 
de dentes mimosos e claros como 
rosários de pérolas. — Tal conjun- 
cto de belleza natural não pôde dei- 
xar de impôr-se á admiração de 
oulrem; e, é por isso que Mlle. 
attrahe ao primeiro olhar, dominando 
desde logo os corações. Com que 
pericia e expressão, passeia ella as 
bellas mãos sobre o teclado de um 
piano, arrancando desse instrumento 
as mais captivantes melodias. Des- 
cendente de uma tamilia distineta, 
Mlle. conta apenas 17 primaveras, 
edade essa, rozea e poética de uma 
mulher. Agora, 'Cigarra> adorada, 
acceite mil beijinhos da tua constante 
leitora —  Miss Mary. 

$? "^ 0 Sangue Viciado é a mu latente de m as moléstias (Bourdieu) 
Depurue o vosso sangue e toníficae o vosso organismo, usando a 

TÜYUPIRÜ 
SILVA   ARAÚJO 

Licor exclusivamente vegetal — Dose: òuas colheres òe sopa por òia 
D .4 

A VENDA 

KM  TODAS  AS 

PHAKMACIAS 

~ E " 

PERFUMARIAS 

~ E ■- 

NA PHARMACIA 

DROGARIA 

E PERFUMARIA 

YPIRANQA. 

A VENDA 

NA PHARMACIA, 

DROGARIA 

- E - 

PERFUMARIA 

YPIRANGA 

RUA 
LIBERO BADARÓ 

N.o  108 e  112 

SAO PAULO 
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DE    JVLOVEIS CASA VERMELHA ^ 

Isaac Tabacow & C. 
VENDE-SE A PRESTAÇÕES OU A DINHEIRO: MOBÍLIAS E TAPEÇARIA 

RUA DIREITA N. 47 o Telcphone Central N. 4711 
Matriz: RUA JOSÉ PAULINO N. 51  o Telephonc Cidade N. 2072 

o o o  SÃO «PAULO   o o o 

"0   PlLOQENIO;, serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi nâo tem, serve-lhe o PILOüENiO, 

porque lhe fará vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o P1LOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Sc  ainda tem  muito,  serve-lhe o PILOQENIO, 

porque lhe garante a hygienc do cabelo. 
AINDA PARA A EXTINCÇAü  DA CASPA 

íinía para o tratamento da barba e loão de Isilelte  - O Pilogenio 
Sempre o Pilogenio! O  Pilogenio  sempre! 

A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

QSft 
Bexiga. Rins, Prosfala, Hra, Diate urka e AMíSIDO. ^ 

A UROFORMINA, precioso antiseplico, desinfectante e diu-    Cu 
retico, muito agradável ao paladar, cura a insulficicncia renal, as cystites,        \J 
pyelites, ncphrites, pyelo-nephritcs, urcthrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inflammação da próstata. Previne o typho, a uremia, as inlecções in- 
testinaes, e do apparelho urinario.  Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
urico e uratos.   Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. \ 

Deposito:   DROGARIA   GIFFONI   R"a  Primeiro de Março, 17 - Rio de Janeiro 

A todas as mães extremosas 
os   seus  filhos  o  emprego  do 

Para completa extineção da 
caspa e a bOa hygiene dos 
cabellos  

Aconselhamos   para 

OLEO INDíGENA 
    PERFUMADO     

Usando o óleo INDÍGENA perfumado, alisa os cabellos, mata por 
completo a caspa, lendias, parasitas e todos os insectos do couro cabelludo. 
Evita a queda e faz crescer o cabello, podendo ser usado em todas as 
"toilettes., de bom gosto, polo seu perlume e por todas suas virtudes. 
A' venda em todas as pharmacias, drogarias, perfumarias e barbearias     DEPOSITO EM s. PHULO 

Preço 2*000 pelo correio, 3t200 BARUEL    &    C* 
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AUTOMÓVEIS "HÜDSON" 
SPEEDSTER 

=1 

Typ>Q ^p>oi't 5  lo^^r^^ 

Acaba de chegar nova remessa destes 
afamados carros, que marcam indiscutivel- 
mente o triumpho da industria automobilís- 
tica, pois o seu acabamento, até nas mais 
pequenas coisas, é simplesmente admirável! 
Possuir um carro d'estes é chegar ao termo 
final do conforto e commodidade. 

Teremosfmuito prazer em confirmar o que òize- 
mos fazenòa uma òemonstração minuciosa a qualquer 
interessaòo. 

VISITEM NOSSA EXPOSIÇÃO 
Sociedade industrial e de Automóveis 

"BOM RETIRO" 
Rua  Barão òe   Itapetininga n.  12 

SÃO   PAULO 
-J 



Um ôos svmplomas mais preòominantes òesta enfer- 
iòaõe são òores mui aguòas nos ossos, pelo que o pn- 

em seu estaòo febril, senfe-se como se houvesse siòo 
golpeaõo horrivelmente com uma tranca por um õaquelles 
legenôarios bárbaros òa chamaõa eòaòe òe peòra, ao pomo 
òe não poõer mover seus membros, como se estivessem que- 
braòos. 

Empregae, pois, o remeõio moòerno e universalmente   re- 
conhecido "os Comprimiòos Bayer òe Aspirina e Phenacetina", 
que em virtuôe ôe sua acção physiologica, sem igual, restabe- 
lece o estaôo normal ôe  bem  estar  como   por   encanto, re- 
õuzinòo a febre, calmanòo as  òores  e  restabelecenõo o 
funccionamento normal òa circulação òo sangue. 

Para o J. A. (Santos) 

Envio-te, por meio da <Cigarra'. 
a expressão da minha mais sincera 
amizade. Tu não me aborreces abso- 
lutamente. Os teus iinos sentimentos 
foram por mim bem interpretados e 
são merecedores de infinitos enco- 
mios, porque somente podem se 
abrigar num coração bondoso e no- 
bre, qual o teu é. Por emquanto 
offereço te a minha amisade, que 
creio ter por tua parte, um bom aco- 
lhimento. 

Não procures por emquanto des- 
vendar o enigma que encobre esta 
tua amiguinha, tenho muita estima 
em ti; porém já muito descrente vivo 
dos homens, que por emquanto não 
posso ter de ti uma absoluta con- 
fiança. Com o tempo talvez... dei- 
xarei cahir a mascara que sou obri- 
gada usar e então saberás por 
minha espontânea vontade as mi- 
nhas ?! 

Guarda sempre um sincero sen- 
timento para esta tua amiguinha 
que apesar de longe não se esquece 
um instante de ti, —  Flirlense. 

Perfil de MUc. E. C. 

Possue Mlle. E. C. tudo o que 
encanta e fascina. E' de estatura 
média, clara e rosada. Seu sorriso 
seduz. Seus negros olhos, são gran- 
des e bellos E' extremamente ele- 
gante. Ama o sport. Creio que tem 
Iriza permanente, pois a vejo sem- 
pre na mesma. Mlle. parece querer 
furtar se aos olhares de seus admi- 
radores, ficando escondida; porque? 

BUriihe Os Çáííos 
<fe l/má íêz» 

EU lhes dipo que antes de 
saber que existiu no mundo 
"GETS-IT" tírilm experiinen- 
tudo todos OH r^iuedlcs gue 

íiuvlu para (rallos sem nunca ter 
oonsegiiido o resultado desejado. 
lãu usuvii-tnvoitorloij que desllKU- 
lavam, meu pé a um ponto tal que 
niio podia achar botinas que 
dessem nos nu u- pís. 

Eu usavu unffuentoa e outras 
<:Ol.s...s u;:o irritavam n. carne ss 
do pé deixand , c callo; cortava • 
furava os CíAI^.í cc:m canivetes e 
navalhas e ucnipro com resultados 
negativos. Agora n£o fa<» nmlti 
tolices, líuus gotos ^■"GETS-IT" 
livraram-uie do tormeuto terrível 
que sao os eallos em pouco tempo 
ílzerum o iruballio; o callo em- 
murrlieceu e cnliiu, 

"GETS-íT" vende-se em iodas as 
partes. 

Asentes eeraes para o Brasil: 
GLOSSOP & CO., Rua da Candelária. 57, sob. Rio 

DEPOSITÁRIOS: 
UARÜKL íi CIA..   COMPANHIA  PAULISTA  DE   DROGAS. L. QUEIROZ. 
FIGUEIREDO & CIA., 1. RIBEIRO BRANCO,   S. SOARES & CIA., VAZ 
DE ALMEIDA A CIA , J. MORAES & CIA..        S.   PAULO. OfeJ^». 

I 

Está quasi sempre em Santos, e é 
querida pelo distineto pessoal san- 
tisla; Mlle. é desembaraçadíssima o 
que a torna mais querida e apreciada. 
Sei que possue muitíssimos admira- 
dores, porém, não dá privilegio a 
nenhum,   pois ama ha  muito tempo 

o seu inseparável amiguinho J. C. 
S. V. Reside no pittoresco bairro de 
Santa Cecília E'um dos mais bellos 
ornamentos da nossa sociedade. — 
Satisfeitíssima ficarei se este perfil 
de uma das minhas maiores amigui- 
nhas lôr publicado. —  Violeta. 
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Náo hesita! Monte a sua Casa? 
Precisa destes artigos? 

O jogo 4 peças  metal que vendemos 
por 50$000, é realmente vantajosa 

E uma occasião que  não  se  appresentará mais 

DE 

L Grumbach &, C.ia 

Rua  São  Bento, 89  e 91 
—= São Paulo ^^^ 

í\ maior casa existente neste gênero 
=—— no Brasil =—_ 

Importação Directa 
Vendas a Varejo e por Atacado 

F? 

^Kami E(E^ 



ÁGUA DA BELLEZA 
ou 

A   PÉROLA  DE  BARCELONA 

S~\ MELHOR preparado para a conservação da pelle — Não contem Mercúrio nem 
^"^ gordura — faz desapparecer em pouco temoo, as rugas, sardas, espinhas, pannos, 
e manchas, (ornando a pelle lisa e assetinada! Obteve sempre incomparavel successo. 
As senhoras ou senhoritas que desejarem adquirir uma belleza invejável, procurem sem- 
pre usar A ÁGUA DE BELLEZA! 

A'  Venda   em   todas   as    Pharmacias,    Drogarias   e   Perfumarias   e   na 

DROGARIA AMERICANA 
Rua Libero  Badaro   No.  144    —    —    SÃO   PAULO 

Telephone Centrai  722 —  Caixa   Postal 255 
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I M| 1 PRIMEIRA libertação õas classes 
^" ^ trabalhadoras  fez-se   com   o 

Christianismo que remiu o es- 
cravo, egualou toôas as clas- 
ses perante a consciência, 
amorõaçou os instinctos bár- 
baros òos senhores e rehabi- 
iitou a mulher. Foi uma re- 
volução social, e uma ôas 
maiores, sob o aspecto e com 
as formulas òe uma religião. 

Durante òezoito séculos 
essa revolução expanõiu os 
seus principies que eram prin- 
cipalmente ôe oròem moral, 
òeu a burguezia e as corpora- 
ções òe artistas, fixou os Di- 
reitos e as regalias õe caõa 
classe, em face õa lei, e tra- 

balhou as almas para conquistas mais õiiataòas. 
A segunòa libertação veiu com a Revolução 

Franceza que ôeitou a terra bruscamente as ve- 
lhas theologias, os õireitos e privilégios òas classes, 
suprimindo as classes, e estabeleceu para toõos 
um só direito — Os Direitos õo Homem e uma 
só lei — a da Liberdade, da Egualdade e da Fra- 
ternidade. 

E foi ainda uma revolução com caracter reli- 
gioso. Do altar de Notre Dame apeou-se a Virgem 
para adorar-se a deusa   Razão... 

Dapois, como a Humanidade dispõe agora de 
meios accelerados de progresso, exhauriu-se o 
conteúdo do novo código libertador, em menos de 
um século, e realizaram-se rapidamente quasi 
todas as conquistas latentes na magna trilogia. A 
Egualdade tornou-se um facto, na justiça dos Tri- 
bunaes. A Liberdade firmou-se com o triumpho 
das democracias. E a Fraternidade... 

Essa está em marcha, com a religião nova do 
Socialismo que celebra hoje a sua festa. 

No mundo inteiro, exércitos de trabalhadores 
palpitam no mesmo sentimento, no mesmo idi-al, 
adoram a mesma utopia sublime, obedecem ao 
mesmo culto renovador. 

As officinas convertem-se em templos. Os 
campos florejam como altares. Do fundo das mi- 
nas ou dos antros rubros ôas forjas vem o mesmo 
cântico ôe exaltação e um só grito ôe triumpho. 

As multiôões que formam as hostes òo Tra- 
balho param um instante a sua faina, para afir- 
mar a fé õos proletários. A um signal, marcado 
mathematicamente no relógio do tempo, todo o 
ruiôo se suspende, os trens estacam de repente, 
as machinas arfam, por alguns minutos, em des- 
canço, as sereias apitam ensurdecedoras na sere- 
nidade atônita ôo espaço, trava-se, ôe passagem, 
o rythmo potente que marca o progresso do 
munôo. Os operários, irmanaôos, emfim, na reli 
giào universal e universalmente   humana   que é o 

Trabalho, dão-se as mães callejadas mas honestas, 
celebrando o rito novo em seus humildes mvsterios... 

E' immenso o caminho percorrido nestes vinte 
séculos incompletos. A ascenção para a Liberdade 
foi maravilhosa. Fecundas as duas revoluções 
apezar de terem custado tanto sangue, pelas suas 
luefas de interesses, pelo seu antagonismo de 
idéias. Fecunda e maravilhosa será também a ter- 
ceira que presentemente se opera, em toda a parte, 
plasmando a Humamdade nova na paz definitiva, 
após a orpia sangrenta da reacção spasmodica da 
brutalidade e da força. 

Afinal, no fundo de tudo isto ha o ideal eterno 
que vem desde as origens e persiste sempre ina- 
tingível — o ideal que lateja no mitho formidando 
de Prometheu, o ideal do progresso, o ideal òa fe- 
liciôade que bem poderia existir para todos na 
terra... 

Saudemos neste dia esses que labutam é vão 
construindo os alicerces obscuros da civilisação 
esplendida que gosamos. São milhões de irmãos 
que trabalham para nós, desde aquelle que semeia 
algures o gão de trigo que ha de converter-se em 
pão, até ao outro que tem nas mãos a manivella 
do tear onde o fio se tece para nos vestir. São 
milhões de creaturas que se dedicam e soffrem. 
São milhões, a grande força anonyma e collectiva, 
a mola de aço cuja energia desloca o mundo. 

Foram esses humildes que salvaram a Liber- 
dade, combatendo nas trincheiras, nos mares, no 
espaço, lavrando os campos, fabricando as muni- 
ções, mantendo as conquistas do progresso na 
hora tenebrosa que por pouco cobriu a terra. 

As "elites" desappareceram na carnificina 
espantosa. O sangue dos nobres derramou-se junto 
com os dos plebeus. Ruiram os thronos. Tresma- 
lharam-se os áulicos dos palácios desertos. Ficou 
o povo, a legião dos infelizes que trabalha e soffre. 
Ficou o numero. E o numero vence. 

Vence, já venceu nas suas reivinôicaçpes, fa- 
zenôo-se ouvir na Conferência õa Paz, conquis- 
tanôo o Código Internacional do Trabalho a pro- 
tecção aos menores, a egualdade dos sexos perante 
o salário, leis que são concretas regalias e verôa- 
Ôeiros triumphos. 

Eis ahi a revolução pacifica formidável. Esta 
ficará com os seus fruetos sazonados e puros. A 
outra, a que marcha do Oriente empunhando pen- 
dões de Morte e agitando o espectro Ôa Fome, 
feita ôe horrores, e ôe sangue, essa não póôe ourar 
porque não é possível manter-se a anarchia e 
a desordem. 

Afinal devemos regosijar-nos toõos com este 
triumpho. Elle também é nosso, ôe toõos nós, 
porque todos nós trabalhamos e todos somos 
eguaes e irmãos dentro ôo mesmo regimen ôe 
Liberôaõe. 

Porisso, ainôa uma vez, sauôemos os que 
trabalham e com o seu trabalho sustentam nos 
hombros potentes a peòra angular ôo eôificio õa 
civilisação universal. 
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Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d" "A Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S   Bento, 93-fl., S. Paulo. 

Recibos - Além do director-pro- 
prielario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, cm 
nome d' "A Cigarra" é o sr Heitor 
Braga, do   escriptorio   desta   revista. 

Assignãluras - As pessoas que 
tomarem umaassignatura annuald""A 
Cigarra,,, despenderão apenas ^SOOll, 
com direito a receber a revista até 
31  de Maio de   1920. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignalura - " A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores eílecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos .^íres - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e conimerciacs entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
íacilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

A Succursal d' A Cigarra lunc- 
ciona alli em Calle Peru. 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
lormações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaluras annuaes para a 
Republica Argentina,custam l2pesos. 

Representantes na França e Ingla 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei. 9. —   Par/z 

Representante nos Estados í ni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calawell Burnet Cor- 
poration 101, Parh Adrenue, Aopa 
Yorh. 

Venda Avulsa no Rio ■ E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'/i Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que taz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

Comquantoseja 

também usado, c 
seja até relativa- 
mente vulgar em 
catholicos portu- 
guezes o appe- 
llido Cohen é ni- 
tidamente hebrai 
co, e sua origem 
parece remonlar 
a Ahrãolirmãode 
Moysés), que se 
chamava H-Co- 
hen. o que signi- 
lica o pontitice 
ou sacerdote. 
Desde então, to- 
dos os descen- 
dentes em linha 
varonil de Ahrão 
usam este appel- 
lido ou titulo: fo- 
ram os únicos que 
podiam sacrificar 
no Templo, e ain- 
da hoje, nas sy- 
nagogas, são os 
que abençoam 
primeiro o Séjer 
Torah   (Pentate-   Q   
neo).   O summo 
pontífice  chamava-se   Cohen adol 
(grande). 

Os que usam este appellido    pó- 

Lm instantâneo no juramento á Bandeira peta  /.a turma de reservistas 
da Associação Athlelica de S. Paulo. 

os judeus conser- 
vam com grande 
rigor a pureza 
desta raça sacer- 
dotal, pois que 
crêem indispen- 
sáveis os seus 
serviços depois 
da vinla do Mes- 
sias e da restau- 
ração do Templo. 

Os Cohen do 
Norte da Europa, 
por motivos da 
orthographia ger- 
mânica, costu- 
mam chamar-se 
Kohn, Kahp, Ka- 
han, etc. Os Leoy 
chamam-se Lewi, 
Lowy, Loervi, 
Lõw, etc 

dem demonstrar que descendem de 
Ahrão, assim como os que se appelli- 
dam  Levy descendem de Moysés; e 

Num  baile : 
1 condessa — 

A noite  passada 
sonhei   comsigo, 
barão Sonhei que 
o tinha encontra- 
do de carruagem, 

  Q           no Campo Gran- 
de. . 

0 barão — Oh! senhora condessa, 
queira  desculpar, mas confesso   que 
não reparei em v. ex  

AS PESSOAS  FRA- 
CAS E MAGRAS 

òevem usar o ^NÃDiOL 
O melhor fortificante- 
phosphataõo - Engor- 
òa e fortifica o sangue. 



NÃO admira, é natural   que   seja 
o homem   uma   criatura   para 

     quem   descabidas   attitudes  se 
emprestaram: a delicia da imagi- 
nação consiste no criar, de maneira 
que. em grande parte, a vida é feita 

O distineto jornalista c poeld árgenlino .^RTHIR 
.IGVIHRE. posando pdrd "A ClÇãrra" por oscdsiJo 
de sad pdssdgem por esld Cdpiljl 

despresou: simplasmente, 
ella não constitue a regra, 
porém, uma excepção. 

CELIO AURELIANO. 
Fíiu, 20-4-919. 

Ti 

Em Newark, 

pequena povoaçao 
do Estado de Nova 
Jcrsey, mas centro 
de grande importân- 
cia fabril, iniciou-se 
uma campanha mui- 
to bem organisada 
e muito enérgica. 
Trata-se de mais de 
trinta mil operários 
que trabalham na 
quellas cercanias 
que se oppõem á 
nova lei que prohibe 
a venda de bebidas 
alcoólicas nos Esta 
dos Unidos. Os ope- 
rários de Ne-wark 
convidaram todos os 
ssus companheiros 
da immensa nação 
a declarar-se em 
greve, pelo motivo 
expresso   no   dia    1 
de julho,   data   em  
que deve começar a 
vigorar a  nova  lei. 

Os operários adoptaram o 
seguinte lemma: «Si não ha 
cerveja, não ha trabalho>, do 
que se deduz que a cerveja 
tem sido incluida na catego- 
ria das bebidas francamente 
alcoólicas, ao mesmo tempo 
que   o   <wisky>i por exemplo, 

'A CIGARRA"   EM    PrNDAMONHANGABA 

de invenções, as quaes no tem- 
po ficam e aos posteros per- 
tencem; o proveito não está na 
massa, porém, no espirito que 
a sacode e arranca do bruto a 
phantasia: além de que, não per- 
tence a gloria harmônica dos 
sinos ao bronze, porém, ao 
sachristào Os descontentes, si 
costumam entoar choramingas 
em meio ás festas, naturalmente 
constituiu motivo de tanto a im- 
previdencia de haverem elles lar- 
gado antes o fogo sem o cha- 
musco prévio do estupim: a feli- 
cidade é um jorro de luz que a 
todos alumia. O mundo é senhor 
de muitas surpresas para quem 
outras passadas não soffreu: cho 
rando, as lagrimas nem sempre 
escorrem para o mundo, sepul- 
tam-se ellas de preferencia no 
coração, e vem após o silencio, 
o companheiro dos olhos que 
meditam, onde as scismas bebem 
transfiguramentos e igualam ao 
rodopio de um sonho que, pas- 
sado, revigoram novas testemu- 
nhas: a felicidade é o bem com- 
pleto de partículas, o qual so- 
mente   não   pertence   a  quem   o 

•ts senhorilds Appdrecidd Hdddrô. írdcemdlVieird e SinhA 
Ribeiro, fdnldsiddãs no Cdrndodl de Pinddmonhdngdbd. 

gdlanle HAYDÈE, lilhinhd do sr. Consunlino T^ndi, 
dos 18 mezes de edãde. È um bello lypo de robus- 
tez infantil. 

que   é   licor   que   alcança nos  Esta- 
dos   Unidos   como   na   Inglaterra 
grande consumo,   sobretudo   no  in- 
verno, pois  é   um   agente  calorifico 
de   primeira    ordem,   no   dizer   dos 
seus mais   assíduos consumidores... 

Mas que se corte o manancial de 
»wisky>,   de   absyntho   e   de  outros 
venenos que levam a um estado de- 

primente   as   classes  trabalhado- 
ras e as que   o   não  são, parece 
uma     medida    de    bem    publico 
bastante   razoável. 

Quanto á cerveja, o caso 
muda de figura. O lemma dos 
operários aífirma-o, pois não reza 
com o <wisky> nem com nenhu- 
ma outra bebida calorifica a 
phrase ameaçadora! «Si não ha 
cerveja, não ha trabalho>. 

OS 
[])1SSE alguém que um homem 
— deve ser sempre um pouco 
mais alto que sua mulher, e um 
pouco mais velho, e um pouco 
mais corajoso, e um pouco mais 
forte, e um pouco mais sabedor, 
e um pouco mais amante delia 
do que ella delle. E a mulher 
deve ser sempre um pouco mais 
moça, e um pouco mais bonita, 
e um pouco mais prudente do 
que seu marido. Exactol Muito 
bem I Se maridos e mulheres 
fossem feitos de encommenda, 
que boas, que bellas, que intel- 
ligentes, que ajuizadas, que ac- 
ceitaveis creaturas haviam de 
ser!... 



Nos tempos coloniaes, 

na administração do marqucz do 
Lavradio, vivia, no Rio de Janeiro, 
um typo popular muito conhecido, 
um tal Romualdo, sujeito meio adoi- 
dado, mas que tinha para tudo uma 
resposta adequada e satyrica. 

O marqucz 
de Lavradio, 
excellente 
vice-rei, foi 
o primeiro 
administra- 
dos que se 
lembrou d e 
mandar cal- 
çar as ruas desta 
capital. Mas, ten- 
do sido as casas 
construídas em 
prévio nivella- 
mento das ruas, 
muitos prédios, 
com as obras do 
calçamento, lica- 
ram um pouco 
enterrados, de 
sorte que as chu- 
vas os mancha- 
vam e as enxur- 
radas os deixa- 
vam enlameados. 

Passando uma 
vez o marquez 
pela nova rua 
que mandara a- 
brir (e que hoje 
tem o seu nome) 
encontrou-se 
com Romualdo. 
O vice-rei deteve 
o cavallo em que 
montava, dirigin- 
do amável cum- 
primento ao nos- 
so philosopho, e 
perguntando-lhe 
depois: 

— O que se 
diz, exmo. sr. ge- 
neral, marquez e 
vice-rei, — res- 
pondeu o novo 
Diogenes, — é 
que v. ex. limpa 
as ruas e suja as casas. 

O vice-rei deu de rédeas ao cavallo 
e seguiu rindo para o seu palácio. 

Reformar, e não innovar, é o voto 
do legislador prudente. — Maricá. 

Duello fidalgo 
Em 1541, quando estava para sa- 

hir de üôa, para o estreito do Mar 
Vermelho, uma armada numerosa, 
sob o commando de D. Estevam da 
Gama,   governador   da   índia,   dois 

O CRUZADO 
(Collalioratão espeiial para "A Cigarra"! 

Fiz-me Cruzado, um dia: o cavalleiro 
mais arrogante que existiu. Meu passo 
retumbou, num tremendo estardalhaço, 
entre os muros do alcácer altaneiro. 

Prendeu-me  o  pagem um frankisk ao braço, 
põz três plumas num elmo  sobranceiro, 
endlhou-me  o  ginete  mais  ligeiro, 
deu-me a cota de malha e os guantes de aço. 

Parti. Luctei. Venci. Forte e sangrento, 
tive a gloria a meus pés,   a   pluma   ao   vento 
e, sob o arnez, o coração  risonho... 

AAas, quando ia voltar dessa Cruzada, 
perdi lança, broquel, pennacho e espada 
ante o Santo 3epulchro do meu Sonho! 

GUILHERME DE RLMEIDR. 

Pelejaram em sitio, onde elles sós 
foram   testemunhas   de   si   mesmos. 
Sahiram   feridos   ambos,  e   corren- 
do a casa de um e outro os paren- 
tes e amigos   nunca   puderam   tirar 
de alguns delles a noticia do sueces- 
so. D. Francisco fechava-se, dizendo : 
Que o diria o senhor Ruy Lourenço 

de   Taoora; 
e este:   Que 
o   diria   o 
senhor D. 
Francisco 
de Menezes. 

Commenta 
o antigo nar- 
rador   deste 

caso: <Taes eram 
os    fidalgos   da- 
quelles tempos, e 
tão   generosa- 
mente   liavam   e 
confiavam uns 
dos outros os es- 
crúpulos da hon- 
ra e os primores 
da verdade.> 

Annos depois, 
estando Ruy Lou- 
renço no Paço de 
Lisboa, em pre- 
sença das damas 
da rainha, e ven- 
do que reparava 
muito nelle uma 
filha de D. ]ero- 
nymo de Mene- 
zes, irmão de D. 
Francisco, acer- 
cou-se delia e, 
pondo um dedo 
sobre a cicatriz 
que tinha no ros- 
to, lhe disse: 

- Senhora, que 
me olhaes ? Esla 
me deu D. Fran- 
cisco, DOSSO lio, 
que é a maior 
que lenho. 

Cd 

dos fidalgos, que haviam de ir nella, 
fosse pelo que fosse, sahiram ao 
campo desafiados. Foram elles D. 
Francisco de Menezes, da casa de 
Villa Real, e Ruy Lourenço de Ta- 
vora, da dos condes de S. João. 

/{   mulher   do 
romancisla—Co- 
mo podes escre- 
ver um romance 

maritimo, quando   ha   tantos    annos 
que não vês o'Jmar?... 

O romancisla — Também sou casa- 
do ha vinte annos, e comtudo ainda 
podia'escrever um romance de amor. 

JUVENTUDE ^LEX^MDRE 
ETERNA MOC1DADE DOS CABELLOSÜ 

H JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos catellos dando-lhes vigor e belleza. 
Os cabeilos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   l£J 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

has boas Perfumarias, 
Pharmaclas c Drogarias Preço do Frasco 3$000 



fl  HISTORIA DO POTE 
«3 

HODIE MIHI, CRHS TIBI . . . 

E- 

HA uns dez annos,   entre   outros 
candidatos á vidinha de estu- 
dante de certa  escola provin- 

ciana, achei-me,   certa vez,   sentado 
junto dum rapaz gordo, de melenas 
revoltas e bochechos rubicundas. 

Diante de nós, sobre as carteiras, 
rectangulos de papel branco espera- 
vam que das nossas capacidades pi- 
cturaes nelles  ficasse o inde- 
lével attestado, afim de sermos 
julgados aptos ou incapazes de 
freqüentar o templo... 

Íamos fazer o exame de 
desenho. 

l\' frente da sala, sobre um 
esguio cavallete, jazia o mo- 
delo que iamos eternizar com 
os nossos cra_yons trêmulos. 
Era um pote. Um prtte banal e 
reles, aposentado e desbeiçado 
com uns vinte annos de uso 
nalguma cosinha fumarenta, e 
que o bedel fora exhumar ao 
porão da casa. 

Mal vi o pote lá na frente, 
lancei-me á obra com uma 
confiança superior. 

Nos conciliabulos enterne- 
cidos da familia, eu fora vota- 
do á carreira de gênio desde 
certo dia em que rabiscara na 
lousa um calunga que foi a- 
chado o meu avô sem tirar 
nem por. Quem assim se sa- 
hira com um avô, o que não 
faria com um ptíte? 

Zaz!.. Três curvas e umas 
rectas, meia dúzia de toques 
complementares, e eis esquis- 
sado o meu pote num pisco 
d"olhos. 

Então é que começou a — 
obra. 

Com muitas pitadas de 
sauce, carregados com esfre- 
gadelas valentes de fusain, lá 
fui modelando o meu pote a 
primor. 

Não aquelle pote miserável 
que alli estava—baço, nojento, 
vil—mas um muito mais novo 
e artístico, cnvernizado a es- 
malte, com largasmanchas 
curvelineas no bojo, a reflectir a 
luz das janellas e com aquellas 
bordas, que lá estavam rotas e 
esbeiçadas, corrigidas irreprehensi- 
velmente em curvas como as não 
faria melhores o mais abalisado Bor- 
dallo.  Uma lindeza I 

Mas, a borrachadas tantas, esti- 
rando o braço, com o papel no ar 
para, de cabeça ao lado, melhor ava- 
liar os effeitos, descobri derepente 
que ainda, faltava alguma cousa á 
minha obra-prima :—a torneira. No 
pote do bedel não havia torneiras. 
Mas que é que tinha eu com isso? 
Pdte sem torneira 1 Isso era no tempo 
dos flffonsos. 

E- 

Nova creação. Novos toques, novo 
fusain novas lambidelas de borracho 
e eis ahi o meu pote feito talha, com 
a competente torneirinha de estanho 
reluzente. 

Prompto! Fizera-se o pote e eu 
vi que elle era bom. Estylisada dis- 
cretamente a um canto sombreado, 
lá depuz a assignatura, com o orgu- 

A graciosa menina LEOSTINA LOUREMCO, 
Jantasiãdã de borboleta, por oceasião do 
Carnaoat. 

lho nobre de artista contente da 
própria obra. 

Foi quando relanciei o olhar pela 
visinhança. O meu companheiro 
gordo terminava o seu pote. Esperei. 
Afinal, mostrou-m'o. Que horror! O 
rapaz gordo fizera um pote banal, 
sem torneira... um pote tal qual o 
pote do bedel, sem tirar nem por! 
Tive pena delle! 

— Como ha gente sem imagina- 
ção! pensei; não foi capaz de ir além 
do modelo...! 

O resultado do exame deu-me 
razão. O meu pote, a minha obra 
prima obteve uma classificação hors- 
concours. 

-H 

Pi professora incumbida de julgar 
os nossos trabalhos era a mais per- 
feita encarnação da opinião publica. 
Deu-me a melhor nota. Depois de 
mim vinham outros potes razoáveis 
e sd entre os medíocres figurava o 
do meu visinho, com o anatheira de 
— sofírioel. Foi das poucas vezes 
que tive a sensação nítida da Jus- 
tiça Humana. * *    * 

Pelo correr do curso,   enlre   ou- 
tras   matérias   massantes, esqueci   o 
desenho e as glorias correlatívas, per- 
dendo de vista a minha bossa artís- 

tica. Eu e os demais calouros. 
O das bochechas é que ter- 

giversou, continuando, nas fol- 
gas e suéltos, a cultivar a nos- 
sa arte, breve deixando o lá- 
pis pela aquarella e desta gal 
gando as   bisnagas de  óleo e 
a tela,  com todo o fervor de 
uma vocação irreprimível. Era 
um cabeçudo. 

Afinal, passados estes dois 
lustros, vejo derepente an- 
nuncíada a exposição dos qua- 
dros de João Dutra. Era o 
meu visinho de banco, no e- 
xame do pote. Corri a vêl-o. 

Ora vejam só...! Pintores, 
jornalistas, mocinhas, enten- 
didos, burguezes, de tudo lá 
estava que louvava unanime- 
mente o talento do meu com- 
panheiro de outrora... 

E   eu?   Eu fiquei naquelle 
pote  infruetifero 

LÉO VAZ. 
S. PAULO, 25-3-919. 

Desde a mais 

remota antigüidade, os homens 
que se dedicavam ao exercício 
da medicina eram muito con- 
siderados pelos seus talentos 
e pela sua cultura, sendo re- 
servado esse exercido, em 
certos paizes, á classe sacer- 
dotal. Comtudo, podia geral- 
mente fazer de medico todo 
aquelle que se julgasse com 
sufficientes conhecimentos pa- 
ra isso, e só na segunda me- 

"S tade da Edade Média se re- 
gulamentou a profissão por 

certa  forma. 
No século XII, em França, não 

se podia praticar a medicina sem 
passar previamente por um exerci- 
do universitário. 

O primeiro que obteve o titulo de 
doutor foi um italiano, Guglielmo 
Gordenio, que foi graduado no col- 
legio de Rosta, no anno de 1220. 

Está meigr-o? 
use o 

Vemadiol 



Que partes luminosas 

são as que se observam no sol e 
espaço  que o circumda? 

Rs mesmas que se notam 
toda a massa em 
combustão e sem 
chama: l.o o nú- 
cleo ou <photo- 
csphera> euj a 
deslumbradora 
immensidadc im- 
pede não srt li- 
xal-o a olho nú 
como distinguir, 
do mesmo modo, 
as demais zonas 
luminosas exte- 
riores: 2.o a cn- 
voltura ouatmos- 
phera de cõr ver- 
melho-rosa, onde 
apparecem as 
protuberancias 
gazozas. forma- 
das por diversos 
corpos e, prin- 
cipalmente, pelo 
hydrogenio, que 
6 a que se deno- 
mina < chromo- 
esphera>: 3.o a 
aureola brilhante, 
de enormes emui 
variadas dimen- 
sões,   da    qual 

irradiam    múltiplos   esplendores    ou 
feixes   de   luz,   e   que   se   denominai 
«corôa>. 

Nos eclipses totaes,   quando fica) 
oceulto   aos   nossos   olhos o nucleol 
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ou photoesphera, pela interposição 
da lua. percebem-se perfeitamente 
aquellas duas partes. 

O espectroscopio serviu a Jansen 
fe a Lockyer para lestudar as protu- 

berancias embo- 
ra sem eclipse e, 
gtneralisado este 
methodo de ob- 
servação, é fácil, 
hoje, aos astrô- 
nomos percebel- 
as em pleno dia. 

Commissão 
no 

  O - 

promotora de um pic-nic reallsado, domingo, 6 de Abril, 
Bosque do Jabaquara, posando para *A Cigarra,,. 

:\ pelle   de 
renna 6 tão im- 
penetrável ao frio 
que, segundo o 
dr. Kichardson, 
qualquer pessoa 
que vista uma 
roupa feita delia 
e se cubra com 
uma manta do 
mesmo material 
p<5de desafiar o 
frio de uma noite 
de inverno nas 
regiões polares. 

/SI 
Kxistem qua- 

renta e oito es- 
pécies de moscas 
domesticas. 

Grupo   photographado ]para   "A Cigarra,,,  por   oceasião  do  pic-nic realisado  no Bosque do Jabaquara 
domingo, 6e d Abril. 

H- =a 

Chocolate Gallia 
B= 

O único que não 
precisa de reclames. 

a 
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Grupo   pholographado para  "A Cigarra", por occasião do baile de fllleluia realisado pelo Touring Club, 
nn salão do Centro Brasil, â rua Quintino Bocayuva. 

Grupo pholographado para "A Cigarra" por occasião do baile da Sociedade Paulista, realisado sabbado de 
Alleluia, nos salões do Skating Palace. 

Um  novo typo 

Oi Gü 

de colchões, muito próprio para do- 
entes, 6 leito em pedaços de cerca 
de 10 pollegadas   quadradas,   collo- 

cados em uma boa armação de ma- 
deira. 

As duas principaes vantagens 
desta construcção são as seguintes: 
as   secções de colchões   podem   ser 

facilmente removidas para a limpeza; 
e quando o doente tem alguma cha- 
ga ou parte do corpo dolorida, pôde 
encontrar allivio retirando um peda- 
ço do colchão. 



Desenhos concEntricos 

Dentro em pouco, nos primeiros 
dias de Maio. deve inaugurar se, na 
sala de redacção da <F\ Cigarra>, 
uma interessante exposição de dese- 
nhos   concentricos em   que o talen- 

NAS salas da redacção d'« A 
Cigarra>. esteve cm ex- 
posição uma série de 

quadros do sr. Jorge Ziliari 
director da Escola de Btllas 
Artes T. Cremma, desta ca- 
pital. 

Além de algumas aquarel- 
las minuciosas e íinas. o sr. 
Ziliani apresentou 55 telas de 
tamanhos diversos, sendo a 
maior do gênero paysagem. 
Ha também uns quatro ou cin- 
co desenhos de figuras, sendo 
interessantes os ns. 4N e 49 
(Cabeças de velhos) e o n. 27 
(O  meu modelo). 

Na  paysagem, o expositor 
misturou scenas da Itália e da 
nossa terra, o que tor- 
na vivíssimo o contraste ^^j- 
dascôres:  uma luz sua- 
ve, em   flagrancia  com 
a   tonalidade    lorte   da   nossa 
natureza. 

Dir-se-ia, porém, que o dis- 
tineto artista ainda não habi- 
tuou os olhos á claridade tro- 
pical do nosso céu e exaggc- 
ra, por um daltonismo expli- 
cável, os tons da nossa pay 
sagrem. 

Entretanto, é justiça dizer- 
se que o conjuneto revela um 
adequado senso esthetico, bo- 
as qualidades de composição 
e grandes conhecimentos te- 
chnicos de pespectiva. 

Numa palavra, a exposi- 
ção do sr Ziliani mereceu a 
attenção dos amadores c de 
todos aquelles que costumam 
interessar-se pelas coisas da 
arte. 

Alguns trabalhos são po- 
sitivamente magniíicos, como 
por exemplo o grande quadro 
n. 2 (Palazzo Donn' ftnna 

Nápoles), e outros revelam 
no seu autor aptidões de mes- 
tre. Mestre aliás e competen- 
te já elle o é na escola que dirige 
com aproveitamento de seus discípu- 
los e applausos do publico. 

toso moço sr.  Álvaro de Barres tem 
revelado uma techníca bizarra. 

Dadas as difliculdades do gênero, 
o seu lindo effeito e digamos mesmo 

a sua raridade entre nás, é de es- 
perar que essa exposição alcance um 
êxito brilhante. 

jlfrrij Hortini 
O sr. A. Norfini, que tanto se 

tem distinguido em S Paulo pe- 
la sua admirável operosidade 
na pintura das suas paysagens, 
creando um nome respeitado 
e admirado, vae expor, bre- 
vemente, alguns dos seus últi- 
mos trabalhos, com scenas e 
panoramas da serra de Santos, 
fonte inspirativa de inexgotta- 
vel belleza. 

Dada a competência do 
illustrc mestre, a sua maneira 
suave em fixar a plenitude dos 
nevoeiros, a luz lamisada do 
sol e a pujança da floresta, 
cavada deabysmos,dada, sobre- 
tudo, a sua sciencia da com- 
posição e da expressão colori- 
da, temos a certeza que será 
um novo suecesso a coroar 
tantos outros. 

Norfini dá assim um raro 
exemplo de amor ás nossas 
cousas, inspirando-se na na- 
tureza desta terra, bem rica 
em bellezas, c conlribue para 
attrahir a attenção sobre os 
singulares recursos da nossa 
paysagem, suggestiva, podero- 
sa e fecunda 

Oi 

Para    evitar 

a oxydaçâo das peças de aço 
nas machinas e mais appare- 
Ihos de impressão dissolvam- 
se 30 grammas de camphora 
em 500 de manteiga dern tida, 
tirando se-lhes as borras e 
espumas que subam á superfí- 
cie durante a operação Jun- 
te-se em seguida certa quan- 
tidade de plombagínn de supe- 
rior qualidade, até que tudo fi 
que  com  uma  còr de ferro. 
—; Applique-se esta composi- 
ção'ás peças que se queiram 
preservar, limpando-as com um 
panno no fim de vinte e qua 
tro horas, de forma que fiquem 
bem seccas 

As machinas tratadas por 
este processo estão livres de 

se oxydarem durante muito tempo, 
assim o affirma o autor do in- 
vento. 

LEI/\M "A Epocha,, do Rio, o jornal mais bem informado. Todas as 
terças-feiras: "Semana Paulista" e ás quintas c domingos: "Kodak,, 

em S. Paulo, sob a redacção do dr. Oscar R. Tollens. - Representante 
em S. Paulo: E. Leucnroth - "A Eclectica,, -  Largo  da Sé n. 5. BBBQ 
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, .,  Sonhou  que  se  viu  só  numa  cidade  vasta, 
Maior  do  que  Pekim,   mais   bella  do  que  flthenas, 
Com  jardins  onde o deus, que a flor no ramo engasta, 
Com   poeiras   de   saphyra   orvalha   as  açucenas,.. 

Talvez fosse  Stambul,  talvez  Bagdad.,.  Marina 
Lembrou-se  de  Riadin,   das  arvores   radiosas 
De que  elle  sacudiu  a  geada  crystallina, 
R  chuva  sideral  de  pedras  preciosas! 

Rs  nuvens  que  a  fugir formavam   caravana. 
Bastava   um   tênue  olhar  do  sol   para  varrel-as, 
£  tão  bai,*o  era  o   céo de  âmbar  e  porcellana 
Que se  podia  ver a   marcha  das  estrellas, 

Marina  achava   tudo  aquillo   deslumbrante! 
Vagando,  entrou  na   casa   em que o   Senhor se   invoca 
E  que  embebe  no  azul  a  torre fulgurante 
Que  o  raio  não  abala   e  o  tempo  não  derroca. 

No  altar de  flores,   preso  á cruz,   um   Chnsto  d'oiro, 
Com chagas  de  rubins  sangrando á  luz dos  cirio;, 
Num   dorido   estertor,  juvenilmente  loiro, 
Borrifava   de   sangue   um   (õolgotha   de   lyrios 

ho  flammante   matiz  da  abobada,  incrustada, 
Entre  constellações   rogaes  de  turmalinas, 
Tremeluzia  a   branca   estrella  da  alvorada 
jorrando   borbotões  de  resteas  opalinas, 

(Jm   fausto  de  deitar  o  Qrão  Mogol   surprezo! 
Tudo  eram  gemmas  e  oiro  e  luzes  e  alabastos, 
E,  pendente  do  tecto,  o  lustre  a  um  fio  preso, 
Com  os  pingentes a arder, era um corymbo de astros! 

Mas   caçoulas   de   bronze  antigo   ardia   o   nardo, 
0  olibann,  o  benjoim,  num  azulado  lume. 
Subindo  a  espiralar  no  véo  de  fumo  pardo 
Toda  um   primavera  em  ondas  de  perfume 

Marina   se  ajoelhou,   fez   uma   curta   prece 
fl' Virgem  que vestia um   manto  de  violetas, 
E,  tantas flores  vendo  em  derredor:  -   Parece 
-   Pensou   ella   -   que   estou   no   céo   das   borboletas!   - 

Dalli  sahiu,   num   leve  adejo,   o  archanjo  loiro, 
E  foi  vendo,  a  sorrir,  dentro  do sonho  ebriante, 
Chimericos jardins  florindo  em   rosas  d'oiro, 
Castellos  de  torreões  de  nacar  do Levante; 

Palácios  imperiaes  de   pétrea   magestade. 
De  porphyro,   marfim,  lápis-lazuli  fino. 
De columnas  de jaspe  e  capiteis  de jade 
E áureas  decorações  de  um  iu^o  bysantino; 

Estatuas  de alabastro  e  mármores  solennes, 
Belvederes,   canaes,  arcos,  zimborios,  pontes 
E  repu^os  gemendo  as  musicas perennes 
Que a água apprende a cantar na infância azul das fontes... 

O   dr.   Cronwright 
Schneider, que, ha 
muitos a n n o s, se 
occupa, na Colônia 
do Cabo, /Urica ln- 
gleza da criação do 
avestruz, publicou 
na <Revue Scienti- 
rique> um estudo so- 
bre os costumes 
dessa interessante 
ave, em que se lêem 
os seguintes e cu- 
riosos dados: 

'O avestruz en- 
gole tudo quanto se 
lhe atira: botões, la- 
ranjas, ossos e até 
fios de ferro Esta 
alimentação não é 
absolutamente sub- 
stancial e ás vezes 
suífoca a ave. Mas, 
se lhe abrirem o pa- 
po e extirparem o 
objecto, continuará 
a devorar como dan- 
tes: dahi a phrase 
«estômago de aves- 
truz». 

A força do aves- 
truz é considerá- 
vel. PL toda carreira 
é capaz de abrir uma 
brecha num muro de 
tijolos secco. Com 
uma patada põe ao 
chão um homem. 

No emtanto essa 
torça não exclue a 
tjraça. Dansa a val- 
sa. Muitas vezes fo- 
ram vistos bandos 
de avestruzes, de 
azas abertas, dando 
passos choreoyra- 
phicos até tontea- 
rem ou quebrarem 
uma pata.> 

— Olá como vae 
essa força? 

— Triste, triste, 
meu amigo. 

— Ora essa! E 
porque? 

— Levei a minha 
pequenina ao medi- 
co, e elle, depois de 
examinal-a, respon- 
deu-me com evasi- 
vas... 

— Mas, que tem 
a  menina? 

— Ella já está a 
completar lr*s an- 
nos e ainda não laia. 

— Ora! pois é is- 
so que te preoecupa ? 

— E achas pou- 
co ? 

— Não te abor- 
reças; olha, minha 
mulher era assim,em 
pequena, e, hoje, só 
minha sogra a vence. 



Asylo D.    Antalifa    Fi-einciCj 

As distinclas senhoras que consliluem a actual direciona da Sociedade D. Analia franco e as meninas 
da orchestra do mesma Instüuição, photographadas para ''A Cigarra" por occasião da [esla ullimamente 
celebrada no asylo daquella benemérita instituição e durante a qual, se distribuíram doces e outros pre- 
sentes aos pobres por ella amparadas. 

Cli Qi 
Refere um "magazine" 
inglez que os signaes de pontuação 
íoram pela primeira vez usados por 
Aristophanes, celebre poeta cômico 
da Grécia rtntiga,  que viveu alguns 

séculos antes de   Jesus Christo. 
Tal systema, porém, não se es- 

palhou, e por isso foi completamente 
esquecido. Cerca de mil annos antes 
delle,   havia   alguém   feito   também 

uma tentativa desse gênero. 
Na época de Carlos o Grande, 

dois bravos estudantes inglezes, Rl- 
cuin e Warnefrid, introduziram de 
novo na escripta os signaes de pon- 

Outro aspecto da festa que acaba de ser reaíisada no   Asylo D. Analia Franco, tirado no salão de refei- 
ções, vendo-se muitas das orphans amparadas por aquelle estabelecimento de caridade 
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Grupo infantil que tomou parle no programma da  Festa das Aves realisada no Grupo Escolar da^Barra 
Funda, posando para "A Cigarra" 

OS ISO 
tuação, mas o seu exemplo não foi 
imitado e também cahiu no esqueci- 
mento. 

O systema de pontuação como 
hoje se usa em todas as línguas mo- 
dernas, salvo   poucas  variantes,   foi 

posto em uso na primeira metade 
do século XVI pelo grande impres- 
sor veneziano Aldo Manuzio, que foi 
na verdade quem estabeleceu os pe- 
ríodos modernos com as vírgulas os 
dois   pontos,   o ponto e virgula,   os 

pontos de exclamação e interrogati- 
vo, a apostrophe, os asteristicos. Os 
typographos, pouco a pouco, adopta- 
ram o systema de Aldo Manuzio, 
que emfim se tomou geral em toda 
a parte. 

Outro photographia tirada para "A Cigarra" por occasião da Festa das Aves, realisada no Grupo Escolar 
da Barra Funda, a 22 de Abril ultimo 
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Quer pelo aspecto, 

quer   pela    intelligencia,   o   pitheco 
aproxima-se extraordinariamente   do 
homem: observae a semelhança dos 
pés,   das  mãos e da lace.   Os seus 
cabcllos são repartidos por uma im- 
peccavel   risca,   e   usa   um   par   de 
soiças muito correctas. h mão é tão 
bem feita que poderia   calçar luvas. 
Uma colleira de pellos brancos,   no 
seu pescoço flexível, parece um col- 
iarinho baixo. 

Nas matas nativas, elle anda com 
um bastão na mão,   como   um   ele- 
gante das cidades a empunhar a sua 
bengala. 

O naturalista Al-       :•.........••:•••• 
lent encontrou mui- '-. '•.-•' / 
tas vezes os pithc- 
cos a conduzir na 
mão pequenas folhas 
de palmeira, com que 
se serviam para en- 
xotar os mosquitos. 
Os engenhosos qua- 
drumanos haviam, 
pois, descoberto o 
uso do leque! 

Como o homem 
primitivo, os pithe- 
cos habitam as ca- 
vidades de rochas 
situadas, na sua 
maioria, em posição 
inexpugnável. Abi, 
na fortaleza com- 
mum. elles vivem so- 
cegados, comendo 
trigo, milho e fruc- 
tas, que vão em ban- 
do furtar ás plan- 
tações. 

Mas que precau- 
ções não tomam es- 
ses ardilosos maca- 
cos  para ir ás pro- 
visões !    Um   delles 
sobe numa elevação 
de   onde  é avistada 
toda   a   vizinhança, 
emquanto   cinco ou 
seis, reunidos, fazem      •   : 
em silencio a guar-      :   : 
da, andando á volta      •   • 
desse ponto de vigia.      :   • 

S»  do   topo  do     :*•:  
observatório, a sen-      í..!....••••••••• 
tinella  não   vc   nin- 
guém,   dá um grito curto   e   sonoro 
que é o signal de uma sortida geral, 
logo effectuada com   pulos   excêntri- 
cos e grande alegria. 

Os macacos vão á pilhagem em 
fileiras silenciosas e cerradas, sob o 
olhar vigilante da sentinella que só 
sáe de seu posto quando o bando se 
põe em campo. Mas ella não cessa 
de explorar as visinhanças. Logo que 
apparece algum perigo, ella dá um 
grande grito melancólico, que o 
éco  repete. 

Então, é uma debandada geral, 
um salve-se quem puder universal, e 
todos os ladrões desapparecem por 
encanto. |As mães  fogem   também, 

carregando ás costas, ás vezes, três 
ou quatro filhos. 

Se, por negligencia da sentinella, 
o bando é tomado de surpresa, a 
primeira coisa que fazem os pithecos 
é matar o negligente, e depois fogem. 
O conselho de guerra não demora, e 
a sentença é fulminante. 

O macaco é lambem esperto cei- 
fador, bem como um hábil e original 
pescador. 

Muito guloso de carangueijos, elle 
imaginou um meio bizarro que faz 
muita honra á sua sagacidade, e de- 
monstra uma reflectida apreciação do 
grande combate pela vida. 

ti: 
(OLAVO BILAC) 

Si ai pretérito goce me convidas 

con los ojos en ânsias abrazaõos, 

mata ei recuerõo ôe Ias horas iôas, 

Õe horas que vivimos apartados. 

No me hables ôe lagrimas perõiõas, 
no me hables ôe besos ôisipaôos; 

Hay en Ia viôa humana cien mil viôas, 

cabe en un corazón cien mil  pecaôos. 

O pitheco tem infelizmente um 
grande defeito:  morre pelo álcool. 

Mas, afinal, macaco também! 
Pronuncia muito distinetamente três 
palavras que exprimem as su s di- 
versas impressões: «chien-chien >, 
<tarara>, <zozo>. 

Segundo o naturalista Allent, que 
se oecupou especialmente com essa 
espécie, o pitheco diz <chien-chien> 
para avisar os companheiros de uma 
descoberta feliz, como de grãos sa- 
borosos, de appetitosos melões, de 
carangueijos deliciosos. 

<Tarara>, observa Marmol, é uma 
expressão de surpresa, de receio ou 

de   dôr,    quando    a 
       tribu   dos    pithecos 

V. *■-./'  /       corre risco. 
';..:'.::''• A   palavra   <zo- 

:\    •*       zo>, que   o   macaco 
.•l,.í%..;       modula co n infinita 

5      doçura, é a  palavra 
. S      de   amor    que    elle 
'\     ;       diz   a   companheirj 

'*    i      nas   suas   horas   de 
:   :      expansão. 
;   : As três palavras 
• ; que oceorrem con- 
: ! tinuamente aos la- 
; ; bios quasi humanos 
; 5 do pitheco não con- 
S : stituem um vocábulo 
;   ;      muito completo, mas 
• ; elles sabem muito 
S : bem o que querem 
: • dizer e não preci- 
;**•      sam de mais. 

:   :      Si dez  indivíduos, 
; Te amo! ; La fiebre que creias muerfa, 
reavive! Olviôa mi passaôo, loca! 

iQue importa si Ia viôa está hoy ôesierta?.. 

Si te amo aún, ôespués ôe amores tantos, 

si aún me resta en los ojos y en Ia boca 

nuevas fuentes ôe besos y ôe llantos? 

ARTURO E. AGUIRRE. 

O pitheco vae á beira da água 
onde fica immovel e calado, á es- 
preita. No momento em que o ca- 
rangueijo abre as unhas, elle mette 
contra ellas a ponta da sua cauda, e 
arrasta atraz de si a sua presa. E, 
ehegando á toca, toma uma pedra e 
esmaga como com um martello, a 
carapaça do crustáceo. 
a a 

• j sentados a uma mes- 
!   :      ma mesa, quizessem 
• • mudar de logar entre 
! : si, examinando to- 
;   :      das as combinações 
• ;       em   que   lhes   fosse 
• 5 possível fazel-o, sa- 
; : bem por quantas 
;   ;       maneiras ditferentes 
• S o fariam? Nada 
:   :      menos   do que pelo 
• ; assombroso numero 
:   :      de 3.628.800! 
:   ; Si  esses   cava- 
• ; lheiros resolvessem 
.   •      almoçar,   jantar   e 

 ••••      cear   juntos,    todos 
os dias, variando 

cada vez de logares, até exgottarem 
todas as combinações em que essa 
mudança fosse possível, levariam nis- 
so 1.209 600 dias, isto é 3.314 annos! 

A palavra franceza Hainaut pôde 
escrever-se de 2.304 maneiras ditfe- 
rentes, pronunciando-se sempre do 
mesmo modo. Mas, de todas as 
2.304 maneiras, só  uma 6 exacta. 

Simples dialogo: 
— Porque me atraiçoaste? 
— Porque elle se parecia comtigo. 
— Mas, nesse caso,   não valia a 

pena.. 
— Foi exactamente a reflexão que 

eu fiz depois. 



FOOT-BALL 

O leam   do  Palmeiras,   que Jogou   com   o   Palestra,  no dia da 
inauguração do campo do Sporl Club Syrio. 

&QQt*Ga^ 
Guiomar deu o seu concerto de despedida 

em Nova-York, na ultima estação americana, 
com um successo colossal, e pretendia regres- 
sar ao Brasil em princípios de Abril. Aconte- 
ceu, porém, que importantes casas de pianolas 
e victrolas solicitaram insistentemente que ella 
tocasse afim de gravar a sua execução extra- 
ordinária, em preciosos rolos e discos que le- 
varão ao mundo inteiro a expressão da sua 
arte privilegiada, pelo que ella teve de retar- 
dar a sua viagem. 

Guiomar traz um automóvel e dois pianos 
de cauda. Em S. Paulo ella já possue um op- 
timo piano de cauda Steinway, do maior mo- 
delo, e que lhe foi olferecido pelos seus admi- 
radores daqui, na memorável noite de sua des- 
pedida, no antigo Salão Germania. Em Paris 
também está guardado um lindo instrumento 
Herard, que lhe coube como prêmio, além da 
medalha que conquistou na culta capital 
franceza. 

«b. it       > 

^1 
"Tl" *%m: 

Aspecto das archibjucddas do excellente campo do Sport Club Syrio, que acaba de ser inaugurado, nesta 
capital, na occasião em que alli se disputava um malch entre o Palmeiras e o Palestra Itália. 

IlUBOM^íR    PIOVfiSlES 

DOR carta que recebemos dos Estados Uni- 
dos, podemos informar aos nossos leitores 

que a grande pianista patrícia Guiomar No- 
vaes, que ha três annos alli se acha em <tour 
née> artística, embarcará a 9 de Maio, no porto 
de Nova-York, com destino ao Brasil. Guiomar 
descerá em Santos em fins de Maio, pois 
vem visitar os seus irmãos que residem em 
S. Paulo. R sua permanência nesta capital 
será rápida, pois a illustre artista, que é hoje 
considerada a maior pianista do mundo, terá 
de reencetar em Setembro próximo outra vasta 
série de concertos nas principaes cidades 
dos Estados Unidos e do Canadá, da accôrdo 
com os seus contractos. 

O team do Palestra Itália, vencedor do Palmeiras, por 3 goals a 0, 
no dia da inauguração do campo do Sport Club Syrio. 



A.    Sesmaria   &EtntEi   ^m    ^-    F^avtlo 

Um interessante aspecto da procissão do Enterro, realisada na^Sexta - feira  Santa, nesta^capitai,  sahindo 
da Egreja  do   Carmo. 

CÜ OS 

MARTINS FONTES 

TOAREMOS, no próximo numero, 
^ um artigo da redacção, sobre a 
bellissima conferência realisada no 
Theatro Municipal de S. Paulo, sab- 
bado, 26 de Abril, pelo fulgurante 
poeta Martins Fontes, em beneficio do 

monumento que se vae erigir nesta 
capital a Olavo Bilac, por iniciativa 
do Centro Acadêmico fOnze de 
Agosto>. 

cn 
O LINDO 

desenho circumcentrico de Álvaro 
de   Barros, que publicamos*na capa 

deste numero, 6 um Hei retraio da 
gentil senhorita Dorita Queiroz de 
Oliveira, residente nesta capital. Por 
elle se pôde imaginar, desde já, o 
suecesso que vae alcançar a expo- 
sição que o eximio artista hoje inau- 
gura em uma das salas d'<A Cigar- 
ra>, á rua S. Bento, 93-A. 

Instantâneo por occasiàu da Procissão do Enterro, quando se cantava a Verônica, na rua do Carmo. 



Os chapéus   de 

feltro constituem 
o 'caracteristico 
principal do uni- 
forme norte-ame- 
ricano, são feitos 
de peüe de coe- 
lho. O coelho nor- 
te-americano não 
tem as qualida- 
des necessárias, 
e as peites fão 
importadas na 
sua maioria da 
Austrália. 

Foram neces- 
sários 36.000 
coelhos para fa 
z«r os chapéus 
usados actual- 
mente no Exer- 
cito norte-ameri- 
cano. Desde que 
começou a guer- 
sa Tio San com- 
prou 6.000.000 
de chapéus. Cada 
chapéu é feito 

A talentosa oioloncellista Fernanda Romaro. que presentemente, está rea- 
lisando concertos nesta capital 

  O O   

com a pelle de seis coelhos. 
Cada chapéu custa cerca de 8$000, 

preço de contracto em grande esca- 
la, sendo o preço a retalho um pouco 

mais elevado. A razão porque é tão 
caro esse chapéu é que não só a 
pelle do coelho, como também os 
outros   materiaes   empregados   vêm 

de lóra. í\ fita de 
seda dura que o 
guarnece vem da 
China e do Japão, 
eo preparado que 
endurece a aba é 
importado da Ín- 
dia. 

iíü 
VTO fim de um 

combate, da 
revolução de 35, 
um castelhano 
que fazia parte 
das forças revo- 
lucionárias, cor- 
rendo de lança 
em riste apds um 
soldado inimigo, 
vendo que elle, 
montado num ex- 
cellente animal, 
atravessava facil- 
mente um rio de 
largura regular, 
parou descoro- 
çoado e, com os 
olhos fitos no fu- 

gitivo que já  havia chegado á mar- 
gem  opposta, exclama: 

— El portuguesito és muy   resa- 
biáo de lançai 

Cü - ÜO 

**A   dgar-ra"   em   I^iradcaba 

Grupo de conoidados a uma reunião realisada na residência do nosso prezado collaborador Prof. Thales 
Andrade, para Mura dum seu novo livro didactico 



£* 
DESENHOS C1RCUMCENTRICOS 

Uma íntiressante exposição 

H BRE-SE hoje, l.o de Maio, na 
* l redacção d'<A Cigarra>, á rua 
S. Bento, 93-A, uma interessantíssi- 
ma exposição de desenhos circum- 
centricos, do artista brasileiro Álvaro 
de Barros. 

Entre os muitos trabalhos do ta- 
lentoso desenhista ligaram retratos 
de personalidades conhecidas no nos- 
so meio politico e social, como se 
vè da seguinte lista: 

Ruy Barbosa, dr./Utino rtrantes 
dr. Cândido Rodrigues dr. Hercula- 
no de Freitas, Conselheiro Rodrigues 
Alves, dr Cardoso de Almeida, dr. 
Cândido Motta, dr. Carlos Guima- 
rães, dr. Oscar Rodrigues Alves, dr. 
Sampaio Vidal dr. Carlos de Cam- 
pos, Conselheiro Antônio Prado, Se- 
nador Lacerda Franco, dr. Eloy de 
Miranda Chaves, dr, Rodolpho Mi- 
randa, dr. Washington Luis, dr. 
Amancio de Carvalho, Conde Fran- 
cesco Mattarazzo, dr. Ramos de 
rtzevedo, Commendador Ermelindo 
Mattarazzo, dr. Júlio de Mesquita, 
dr. Rubião Meira. Sr. R. Monte Do- 
meeq, dr. Jorge Tibiriçá, Conde 
Asdrubal Nascimento, Commenda 
dor Rodolfo Crespi, dr. Alcântara 
Machado, Sr. Leopoldo Plaut, Sr. 
Nicolau Puglisi, Conde Alexandre 
Siciliano, Sr. C. P. Vianna, Sr. 
Francisco Nicolau Baruel,Sr. Hollen- 
der, Sr. Antônio Pereira Ignacio, Sr. 
Antônio Manarte, Conde Lara, Sr. 
Nicolau Scarpa,   Sr.   Conde   Prates, 

dr. Arthur Spengler, Sr. Sabbado 
d'Angello, Sr. Fábio Prado, Coro- 
nel Schmidt, Sagrado Coração de 
Jesus, Adeus, Ephigenia, O homem 
Deus, e outros. 

m EZ DE MAIO. mez das flores, 
-   mcz de Maria, flor virgi- 
nal de Nazareth, flor mys- 
tica   da   Judeia,   rosa   ver- 

melha de Jerichó! 
Para o seu culto desata a Natu- 

reza todos os seus thesouros, o céu 
todos os seus encantos, a Egreja 
todos os seus hymnos, as almas 
crentes todo o seu amor. 

E o mundo inteiro, na alvorada e 
no crepúsculo destes dias lindos, 
perpetua a litania sacra dos seus 
louvores, na egreja rústica onde as 
flores cheiram a matto ou nas ca- 
thedraes das cidades onde ha festões 
e grinaldas pomposas, entre os ou- 
ros dos altares e os focos clectricos 
das illuminações offuscantes. 

Anda o seu nome, de bocea em 
bocea, nos lábios lácteos das crean- 
ças, na bocea risonha das virgens, na 
oração das mães, na esperança dos ve- 
lhos. Todos cantam as suas glorias 
e tecem o poema simples da sua gran- 
deza simples, sobrenatural e excelsa. 

Virgem, Mãe, virgem e mãe de 
Deus; Filha, Esposa, filha e esposa 
de Deus; rainha da terra c rainha 
dos céus—Ella é a Mulher, por ex- 
cellencia, a Eva da Humanidade re- 

dimida e santificada, a expressão 
mais alta da Feminilidade e da Bel- 
leza, por que em Si resume todas 
as per eições e todas as maravilhas. 

Adivinharam-nA os Patriarchas 
e annunciaram-nA os Prophetas, 
cantou-A Salomão na exaltação ly- 
rica do Cântico dos Cânticos, fa- 
zem-Lhe coro as Virgens, adoram- 
nA os Apóstolos, glorificam-nA os 
Martyres, — cclebram-nA todos os 
Santos e todos os homens. A lua é 
o pedestal eburneo dos seus pés di- 
vinos, o sol o explendor da sua glo- 
ria eterna, as estrellas os diamantes 
da sua coroa de claridades subli- 
madas. 

Maria! Virgem! Mãe de Deus! 
Mãe dos Homens! Senhora nossa e 
nossa Esperança! 

Neste mez. Santa Mãe nossa, os 
nossos corações estão cheios do teu 
amor e os nossos lábios só murmu- 
ram, como uma resa, o teu nome 
doce e bemdito, o mais doce e bem- 
dito que existe na terra 

Para Vós, Virgem Santíssima, 
todos os perfumes da natureza, toda 
a promessa dos ninhos, toda a vida 
das cousas. todo o encanto do mun- 
do a sorrir na Primavera que sois 
Vós,—Primavera sem sombras e Es- 
tio de eterno sol que illumina e 
aquece. 

Para Vós, Santíssima Virgem, 
Mãe de Deus c Mãe Nossa, de to- 
dos os que soffremos e penamos 
neste valle de lagrimas, o amor das 
nossas almas e o hymno do nosso 
amor. 

OS ISÜ 
A. FciStei  dei  F^eisd-ioa nea ^odedeide» Harmc^r-ilM 

Grupo de meninos posando para "A Cigarra" durante a matinée infantil, realisada Domingo da Paschoa, 
no Trianon, pela Sociedade Harmonia 



Raiei   etereo do Pilo   a   S.  F^eiulo 

■ O aeroplano " i\iewpori„, conduzido pelo tenente 
Laffay, da missão franceza de aviação militar junto ao 
exercito brasileiro, aterrando no campo de Guapira, nos 
arredores desta capital. O tenente Laffay fez um bellis- 
simo "raid„ do Rio a S. Paulo, gastandq na travessia 
apenas 2 horas e 45 minutos, trazendo como passageiro 
o coronel Magnin. chefe da missão de aeronáutica No 
mesmo dia emprehendeu egual raid o tenente Verdier, 
em outro apparelho do mesmo typo. Estabelecida uma 
directriz, que seria a linha recta que do Rio, no Cam- 
po dos Affonsos. passaria sobre a ponta de Marambaia, 
atravessaria a bahia de Angra dos Reis, passaria sobre 
Paraty, S Luiz do Parahylinga, Parahybuna, Guarare- 
ma, Arujá e Guapira e chegaria a S. Paulo, não pôde 

ella ser seguida á risca, devido ao referido phenomeno 
meteorológico Assim em Paraty desviaram o rumo, 
margeando a costa até Santos, de onde altearam o 
vôo para esta capital. 

A partida do Rio deu-se nas seguintes condições: 
ás 9 horas e 8 minutos o Capitão Verdier, acompanhado 
do Tenente Bento Ribeiro, ganhou o espaço fez algumas 
evoluções e tomou rumo ás 9 horas e 20 minutos; ás 9 
horas e 10 minutos o Capitão Laffay, tendo como pas- 
sageiro o Coronel Magnin, chefe da missão aeronáutica, 
levantou vôo, tomando direcção ás 9 horas e 25. 

A chegada ao campo do Guapira deu-se ao meio dia, 
com differença de poucos minutos: primeiro o Capitão 
Laffay depois o Capitão Verdier. 

Os tenentes Laffay e Verdier, Ojgeneral Gamelín e coronel Magnin, posando para "A Cigarra„,em compa- 
nhia do general Luiz Barbedo, commandante da 6.a regiio militar, logo após a sua chegada ao campo 
da Guapira, nosta capital 



Os três grandes vultos 
DESDE que chegara a Pedemo- 

polis, o aspecto festivo que 
  apresentava a cidadã chama- 
ra-me logo a attenção. 

Três dias eram passados e andava 
a notar que ia um desusado enthu- 
siasmo pela roda das meninas sem 
que, parafusando embora, pudesse 
chegar a approximar-me do motivo 
que provavelmente fosse a causa da- 
quelle estranho ardor. 

Certamente, pensava, ha de ser o 
caso do advento de uma soiréesinha, 
uma solennidade qualquer... 

Estas reflexões, no emtanto, não 
me apaziguavam de- 
vidamente a curio- 
sidade de querer in- 
teirar-me do que por 
lá andava, pois, não 
correspondiam ab- 
solutamente. .\'s 
soirées, ás kermcs- 
ses e outras attra- 
hentes diversões es- 
tavam filas muito 
affeitas, pois, afdra 
a maior parte do 
bello sexo daquelle 
progressivo pedaço 
do nosso torrão, o 
mais era tudo en- 
tendido nos luxos e 
mais etiquetas da 
Capital. 

Deveria tratar-se, 
portanto, de cousa 
de importância mais 
elevada. 

R' custa de umas 
poucas de pesquizas, 
uma discreta pales- 
tra com o cabo do 
Tiro local e uma 
prosinha entabolada 
com o barbeiro mais 
estimado alli que, 
ao me barbear, ta- 
garelava incessan- 
temente consegui 
afinal, dentro em 
pouco, collocar - me 
ao par da verdadeira situação. 

Era muito justa a causa. Razão 
para mais tinham as meninas para 
se regosijarem Annunciava-se para 
breve a visita áquella aprazível loca- 
lidade de três grandes personagens 
cujos nomes, como que por milagre, 
haviam já attingido as fazendas cir- 
cumvisinhas até ás mais distantes. 
Eram o Tenente instructor, o novo 
Delegado e um aviador afamado que 
promettia fazer uma surpresa num 
gracioso e magestoso vôo. 

Desde quando as meninas foram 
informadas de tal galantes e agradá- 
veis visitas não socegaram mais... 
Era de meninas casadeíras a encan- 
tadora terrinha...! 

Porisso, estavam em constante 
movimento,   a   mexer   de   cá   para 

acolá, da casa do sr. Prefeito á casa 
do chefe político, emprestando uma 
feição toda nova á cidadesinha, de 
ordinário muito socegada. 

A's passeatas do jardim, á noite, 
então excepcionalmente concorridas, 
tornara-se este o assumpto preferido. 
Fallavam c discutiam acaloradamente. 
E dentre as mil coisas que diziam a 
respeito dos esperados vultos que 
vislumbravam como as mais bellas 
figuras que poderiam conhecer, pri- 
mavam os castellos... no ar. 

R differença do grau de colloca- 
ção social de cada um dos visitantes, 

Um instantâneo d' "A Cigarra„, no Campo do Ypiranga, 
por oceasião de um dos últimos jogos. 

por exemplo, havia motivado a se- 
paração do bello sexo em três cor- 
rentes distinetas. Quanto a isto, as- 
pirações mal contidas e por muito 
suffocadas no intimo explodiam na- 
quella oceasião em manifestações 
nunca vista. 

Uma parte dellas declarava-se 
muito apreciadora da carreira mili- 
tar. Para estas, nada mais chie para 
um homem do que ser militar, con- 
quistar galões á força de façanhas, 
de bravuras... Uma outra, dava-se 
ao trabalho de fazer insistentes apre- 
ciações sobre a posição mais elevada 
de um delegado de policia. Nada 
mais louvável e sério, diziam, do 
que ostentar um titulo de autorida- 
de... /\s outras, ao contrario, adora- 
vam a aviação. Isso de ser o homem 

um simples delegado ou um soldado 
do exercito para andar mettido em 
trincheiras não era o que pudesse 
merecer admiração. 

E os dias, nesta folgança, corriam 
docemente com um encanto pouco 
commum... 

E' como se costuma dizer que o 
melhor da festa é... por ella esperar. 

Somente os moços não se sen- 
tiam muito á vontade ante a mudança 
repentina das cousas. Mas, apezar 
do despeito que os torturava por 
verem postergados os seus direitos 
e diminuído o seu valor junto ás 
suas amadas, não se furtaram, tam- 
bém, á curiosidade de conhecer os 
taes homens e lá estavam á estação 
a cruzarem-se com as desdetihosas 

meninas, á chegada 
do Delegado. 

Bem o diziam. 
Homem de seus trin- 
ta annos, trajando 
com muito gosto, 
maneiras e trato fi- 
níssimo, era um gua- 
po rapaz o tal De- 
legado. E' excusado 
dizer, as meninas 
estavam perplexas, 
com especialidade 
as militaristas e as 
avíadoras. 

;\ sua satisfação, 
nesse dia, porém, 
deveria ser mais 
completa. O dia es- 
tava sumptuoso. 
Eram. mais ou me- 
nos, cinco da tar- 
de e o corso pelas 
alamedas do jardim 
já começara. Num 
confuso vae e vem 
as meninas não se 
cançavam de esguei- 
rar os seus esperan- 
çosos olhares para 
o lado onde se acha- 
va o Delegado que, 
entre o Prefeito, o 
Dr. Juiz de Direito 
e outras autorida- 
des políticas ia satis- 
fazendo a todas com 

o   seu   amável   e  eterno sorriso. 
Estava-se muito bem alli em 

meio, entre flores e donzellas, a aspi- 
rar o aroma daquelle encantador 
conjuneto quando, cessando subita- 
mente o borborinho dos risos e o 
matracar desafinado das vozes, num 
farfalhar attrahente surgia o aereo- 
nauta audaciosamente em <vol plané> 
ao longo da avenida lateral do jar- 
dim, cumprindo a sua promessa sob 
uma ovação palpitante de palmas. 

Nesse dia a animação não teve 
limites. Os festejos se prolongaram 
até as primeiras horas da madrugada 
quando terminou a estrondosa rece- 
pção que lhes havia preparado o 
Club Feminino. 

Entretanto as militaristas conser- 
vavam-se desoladas, pois que, falta- 



(e-^l&Ma^ 
va-lhes o Tenente que, quem sabe, 
com a sua vistosa farda haveria de 
provocar igualmente inveja entre as 
demais companheiras. E, aterradas a 
estas considerações e mesmo por 
desdém, procuravam apontar os 
maiores defeitos cm ambas as pes- 
soas do Dekgado e do aviador. 

O mais interessante, no emtanto, 
era que consoante o costume muito 
cor.ente aili, de bocea em bocea, de 
casa em casa, algumas piadas já 
.mdavam em volta e, por insidia da 
rapaziada, talvez, o boato de que os 
visitantes se haviam manifestado a 
duas das bellas meninas tomara vulto 
e impressionava certos papás. 

E que altitude orgulhosa haviam 
íiss imido as felizardas meninas! 

Mas, como nâo ha alegrias sem 
tri-leza o alvoroço dellas foi de curta 
duração. 

As passeatas á tarúe perderam 
de todo a concorrência e as gosto- 
sas   conversações   não   se    ouviam 

mais. Tudo voltava á antiga calma. 
Algumas meninas, notavelmente, pa- 
rece que nem sabiam mais de casa I 
R transformação era completai 

Mas o que havia acontecido? 
Que motivo havia para tanto? 

Muito simples. O aviador apre- 
sentara suas despedidas e o Dele- 
gado... era casado! Constava que a 
esposa e um filhinho haviam che- 
gado, e isso era tudo! 

R esperança das meninas, pois, 
ruira. 

Comludo, para gáudio das mili- 
taristas, restava ainda o Tenente do 
exercito que iria instruir o Tiro. 
Este pelo menos, deveria demorar- 
se uns mezes. Não estava completa- 
mente perdida a partida. 

R lição fora desagradável e poris- 
so, desta vez, as meninas faziam as 
suas conjecturas e prováveis com- 
menlarios secretamente. Nada mais 
podia-se observar a não ser as suas 

visitas que trocavam com a mesma 
anormalidade. 

Ou por isto ou por aquillo, a 
verdade, porém, é que o elemento 
masculino não apparecia então tão 
acabrunhado. Antes, notava-.se-lhe 
um intimo contentamento e parecia 
até que um sorriso malicioso lhe 
aflorava aos lábios Envergando gar- 
bosamente a farda e a pisar duro 
pelo passeio, continuavam o antigo 
habito de rondar todas as tardes, 
mas, sempre a cochichar... 

Disto se apercebiam as meninas 
sem que entretanto se inco:ijmodas- 
sem... E' despeito, concluíam. 

Uns dias mais decorreram até 
que era chegada a vez do Tenente. 

Que desillusão! Não poderia ser 
maior o embale! 

Em vez de Tenente, apparecia um 
simples sargento e... mulato! 

DARIO CAPPELLANÜ. 
]anttir„ de   1919. 

o 

o 
o 

"V^Q 1   A M F) /4     com 7  mezes  de  edade, ga- 
 lante filhinha do snr. Giulla- 

ni Giannine, gerente do acreditado Café Girondino. 
Esta robusta criança íoi amamentada sob a acção 
do LACTIFESO. preparado este tão útil que 
as mães devem conhecer. 

Encontra-se em todas  as Pharmocias  e Drogarias 
    c no Deposito Geral:     

Rua    Consell-ieircj     Fuir-taclo,    ill 

—   SÃO    PAULO   —- 

TELEPHONE  CENTRAL  1108 

o 
o 

o 
o 

Joanna fta (oi prejudicial á civilização? 
Tal foi a pergunta que fez e es- 
criptor Havelock Ellis na Conlen- 
pomnyReview. E elle mesmo res- 
pondeu pela affirmativa: 

<A destruição da unidade 
franco ingleza foi, diz elle, uma 
calamidade para a Inglaterra, e 
indirectamenle para o mundo in- 
teiro. Sõ a França, lornecendo 
importantes contingentes elhnicos 
da mesma familia que os diver- 
sos elementos das ilhas Britanni- 
cas, teria podido unificai os ver- 
dadeirameme. Si a civilização 
franceza tivesse podido apoiar-se 
sobre a energia ingleza e tivesse 
sido mantida pela nossa força de 
resistência e r elo nosso senso das 
necessidades praticas, ter-se-hia 
tido o instrumento mais perfeito, 
que se possa conceber, para o 
desenvolvimento da civilização 
universal. Conseguindo, por n.eio 
das suas allucinações, galvanizar 

JOSÉ ãDOLPHO e HELIOS, inleressanles [ilhi- 
nhos dos Srs. Ernesto Brito Chaoes e Dr. Ama- 
ranle Júnior, Delegado Fiscal em S. Paulo 

o braço desfallecente do rei Car- 
los Vil, a juvenil camponeza lo- 
rena vibrou no progresso do mun- 
do moderno um golpe cujas de- 
sastrosas conseqüências jamais 
foram egualadas.> 

Segundo a estatística 

publicada em Berlim pela repar- 
tição central dos impostos, em 
1914 havia na Prússia, menos, 
7.409 millionarios, 5.510 dos quaes 
habitavam nas cidades, e 1899 nos 
campos. Berlim contava 4.108 mil- 
lionarios; Francfort-sur-le-Mein, 
584; Charlottenburgo, 381; Bres- 
lau, 161; Magdeburgo e Hanover, 
11)7 cada uma; Ais-la-Chapell. 
100. Como se vê, sáo números 
muito razoáveis... 

Entre os millionarios que pos- 
suíam de 1 a 2 milhões, havia 
3 603 que viviam nas cidades e 
1.149 nos campos. 
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COSTUMES PORTUQUEZES 

O alvorecer do primeiro dia 
de    Maio,   nas   aldeias 
do Norte   de   Portugal, 
todas as casas appare- 
cem   floridas.   Das   pa- 
dieiras das portas e ja- 
nellas   pendem   festões 

de   giestas   amarcllas    ou    brancas, 
rosmaninhos, hervas de cheiro, Tran- 
cas viridentes e frescas — uma gran- 
de profusão de flores e de folhagens, 
toda a cor e todo o perfume da  Pri- 
mavera em apojadura   na   natureza. 
Ha flores nas manjadouras do gado, 
nos     quinteiros    onde    vae    curtin- 
do o matto   viçoso   para adubo   dos 
campos;| ha llôres nos jugos dos bois 
e nos velhos  carros de f«itio   ainda 
hoje tão semelhante ao dos lavrado- 
res do Lacio;   ha llòres e flores   de 
giesta em todas as alfaias agrícolas, 
ás braçadas, aos molhos, numa abun- 
dância tão deliciosa que parece terem- 
se despojado os montes e os vallados 
para afofar os casaes. 

E' a tradição dos Maias que data 
da época longínqua da conquista 
romana — resíduo de velhos cultos 
graciosos, como eram todos os do 
paganismo latino, tão bem identifi- 
cado com as estações do anno, com 
o sol, com a terra, com o tempo e 
com os homens. E' a festa da Pri- 
mavera, a festa da Vida a subir para 
o solsticio, com o calor, a festa das 
arvores já enfolhadas de comas lu- 
xuriantes, a festa dos ninhos onde 
pipilam as aves recém-nascidas, a 
festa das flores que principiam a en- 
tumecer-se maternalmente de fruetos, 
a festa da renovação, da mocidade, 
do  Amor. 

Vão as lavouras em cheio. Nos 
campos, arroteados de pouco, abri- 
ram as pequeninas hastes dos mi- 
Iharaes. Os centeios já vão altos, 
muito verdes, e balançam os colmos, 
ao passar do vento, que socava on- 
das profundas nesse immenso ocea- 
no de esmeralda. /\s videiras derra- 
mam o acre perfume que entontece 
os insectos... 

Para "R Cigarra" 

E' a Vida, a Força, a Abundân- 
cia, a Promessa, o grande mysterio 
da Fecundação e do Amor, a dansa 
de Pomona e Ccres nos campos, 
das nymphas e dos satyros capripe- 
des nos bosques, dos sylphos e dos 
gnomos na transparência turmalina- 
da do céu. 

Ai do lavrador que nesse primeiro 
de Maio não enfeitar a sua charrúa, 
o seu carro, os seus bois, o seu es- 
tabulo, a sua casal A boa sorte não 
o favorecerá pelo anno além. 

Serão minguadas as colheitas, es- 
téreis os rebanhos, mirrados os fru- 
etos. 

Ai das raparigas que nesse dia 
não espetarem no collete de riscado 
ou na camisa de estopa, em pleno pei- 
to, tumido e forte, a sua flor de giesta 1 
A deusa amada de Zeus, Maia, sym- 
bolo da fecundidade e do cresci- 
mento, não as protegerá com a sua 
graça e serão infelizes no seu sonho 
de virgens... 

Em alguns logares existe outro 
costume de poesia maravilhosa, in- 
gênua e simples, egualmente sug- 
gestivo. 

Num berço, todo recamado de 
flores, deitam-se duas creancinhas 
mias. adormecidas. E juntam-se á 
roda moços e moças, coroados tam- 
bém de flores, a dansar em circulo, 
num rythmo alegre, a cantar uma 
espécie de epythalamio. 

O symbolo é ainda mais vivo — 
as nupeias da Vida, a conjuneção 
mystica dos sexos, na grande, na 
plethorica expansão das forças da 
Natureza; a Primavera acasalando- 
se já com o estio; as bênçãos da 
terra desatando na fecundidade ma- 
ravilhosa das flores, das arvores e 
dos valles. 

Não desthronaram os cultos chris- 
tãos esses outros cultos do paganis- 
mo remanescente nas almas crentes, 
em perpetua communhão com os 
mysterios da Natureza. Marcham a 
par, com a mesma  simplicidade to- 

cante. Porque ao acordar de Maio 
os sinos repenicam festivos nas er- 
midas, as igrejas povoam-se á tarde 
de fieis, e nos altares sorri a Vir- 
gem, mãe de Deus, entre as flores 
dos jardins, com o seu manto real 
bordado de lantejoulas, a estrellejar 
ás luzes dos cirios. 

Num ou noutro ritual o symbolo 
é o mesmo, na sua significação mais 
profunda. 

Maio, o lindo, o poético, o riso- 
nho mez de Maio é a consagração 
delirante da Primavera, a Paschoa 
florida da Vida, o connubio maravi- 
lhoso do Mmor e da Força, para a 
orgia do estio, para o deslumbra- 
mento do sol, para a fecundidade da 
flor e do Iructo para a eterna opu- 
lencia da terra creadora e sempre 
virgem... 

M. 

Os jornaes dos 
Estados Unidos fazem notar que as 
mulheres dessa nação vão pouco a 
pouco conquistando o mundo. 

fcMfectivamente casaram copi nor- 
te-americanas os embaixadores da 
Allemanha e Inglaterra, o vice-rei 
da índia, Mr. Curzon, Sir Chamber- 
lain, o conde de Waldersee e o em- 
baixador de Hespanha na Rússia, 
hoje ministro plcnipot^nciario na 
Bélgica. 

Além desses cavalheiros, o nu- 
mero de senhoras yankees casadas 
com aristocratas inglezes. allemães 
e Irancezes é deveras enorme; os 
jornaes que tratam deste assumpto 
não deixam de ter razão em falar de 
conquistas. 

ÍSD 
No Japão uma pessoa pôde viver 

confortavelmente, ter dois criados e 
um (.avalio alugado por 6US000 por 
mez. 

CÁPSULAS CRi0o
so0JAD

R
AS FOÜRNIER 

Estas cápsulas alUTiam Immedlatsmente s ouram em seguida as 
BRONCHITES,^TOSSE. CATARRHOS 

qoaesqaer APrKCQOI 
prineípmam Jféd 

PharmacUtt i 



■ 

">? — só pa- 
quando 

Gazeteiros c Gatunos 
Três rapazes do lyceu de S. Domin- 
gos resolveram uma bella manhã fa- 
zer uma gazeta, e, em vez de ir pa- 
ra as aulas, foram para as bandas 
do Campo Grande. 

Era um bei- 
jo dia  de ju- 
nho.    Encon- 
traram escan- 
carado o por- 
tão   de   uma 
quinta   e, ar- 
rostando com 
a eventualida- 
de de lhes sal- 
tar de lá  um 
cão de  guar- 
da, entraram por 
alli dentro.  Tive- 
ram a fortuna de 
lhes   não   appa- 
recer    nem    cão 
nem guarda   e, 
pelo contrario, 
de encontrar um 
damasqueiro car- 
regado de fructos, 
o qual principia- 
ram logo a des- 
pojar,   enchendo 
as algibeiras. Fo- 
ram, porém, cer- 
ta altura da proe- 
za, apanhados no 
seu malefício por 
um cazeiro e — 
pernas para  vos 
quero? 
raram 
reconheceram, 
pela fadiga, que 
estavam frtra do 
alcance do seu 
perseguidor. 

Junto ao lago 
do Campo, appe- 
teceu-lhes deita- 
rem-se na relva 
a dcscançar, e 
adormeceram. 
Mas um d'elles 
accordou logoi e 
vendo os compa- 
nheiros a dormir 
atirou-se aos da- 
mascos e comeu 
a terça parle dos 
que todos três ti- 
nham colhido. 
Feito isto, deitou- 
se e adormeceu 
outra vez. 

Por seu turno, 
acordou o segun- 
do e fez análo- 
ga proeza: isto é 
comeu a terça 
parte dos damas- 
cos restantes. E 
poz-se a dormir. 

Chegou  a vez 
de acordar o terç-'/ 
ceiro, que cometí^JJ) 
também, aterçaL_ 
parte   do   resto. 

f^9   'f^OS^  EDE mM^BU 
^- XI ---- 

ULTIMA  CONFIDENCIA 

— E si acaso voltar? Que hei de dizer-lhe, quando 
Me perguntar por ti? 

— Dizc-ihe que me viste, uma tarde, chorando... 
Nessa tarde parti. 

— Si arrependido c ancioso clle indagar:    Para onde? 
Por onde a buscarei?» 

— Dize-lhe «Para além   .    para longe...'   Responde 
Como eu mesma: «Não sei». 

Ri, é tão vasta a noute! H meia luz do ocaso 
Desmaia... anouteceu... 

Onde vou? Nem eu sei... Irei seguindo ao acaso 
Até achar o  céu. 

Eu cheguei a suppôr que possível me fosse 
Ser amada — e  viver. 

E' tão fácil a morte.. . I\i, seria tão doce 
Ser amada... e morrer!... 

Ouve: conta lhe tu que eu chorava, partindo, 
As lagrimas que vês... 

Só conheci do amor, que imaginei tão lindo, 
O mal que elie me  fez. 

Narra-lhe transe a transe a dor que me  consome... 
Nem houve nunca egual! 

Conta-lhe que eu morri murmurando o seu nome 
No soluço final! 

Dize-lhe que o seu nome ensangüentava a bocca 
Que o seu beijo não quiz: 

Qolfa-me em sangue, vês? Ê eu, murmurando o, louca! 
Sinto-me tão  feliz! 

Nada ihe contes, não... Poupa-o... Eu quasi o odeio, 
Occulta-lh'o,  Senhor, 

Eu morro!... flmava-o tanto... Amei-o sempre... Amei-o 
Até morrer... de  amor. 

VICENTE DE CARVALHO 

Mas quando estava justamente aca- 
bando os outros dois acordaram. 
Então, após enorme gritaria, cada 
um d'ellcs tirou para si partes eguaes 
dos damascos, que ainda havia. Mas 
essas partes eguaes foram inferiores 

a 9 para ca- 
da um. 

Quantos da- 
m a s c o s ti- 
nham elles 
furtado?... 

Eliza BellDomlni, 

uma linda ita- 
liana de Vil- 
lareggio, tem 

a honra de ser a 
primeira mulher 
commandante na 
marinha mercan- 
te do seu paiz. 

R <signorina> 
Belluomini, en- 
trevistada, disse 
não ter a menor 
duvida da sua 
capacidade em 
obter a confiança 
da equipagem: 

< Aonde serei 
mandada? Não 
sei, mas estou 
prompta para tu- 
do. Entro para a 
marinha em tem- 
pos penosos, e 
vejo que a gente 
do mar arrisca- 
se a morrer lo- 
dosos dias. Mos- 
trarei entretanto 
á equipagem que 
uma mulher pôde 
ser tão corajosa 
como um ho- 
mem. Se a minha 
sorte é ver o 
meu navio tor- 
pedeado, obser- 
varei as tradições 
e serei a ulti- 
ma a deixar a 
embarcação con- 
fiada a mim; já 
devotei toda a 
minha vida, an- 
tecipadamente.ao 
serviço da minha 
pátria e das suas 
nobres irmãs, a 
França e a In- 
glaterra. Espero 
que meu exem- 
plo será imitado. 
R necessidade de 
officiaes na ma- 
rinha mercante é 
tão grande que o 
alistamento de 
uma mulher pô- 

de ser provei- 
tosos 

>' 
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Corpo docente e adminislralivo da secção feminina do  Grupo Escolar da 
herdade, posando para "A Cigarra", na cascata do Jardim da Luz. 

  O     O   

Um  mesmo   trecho 
cm duas línguas. — Pertenci; a Ma- 
noel Severino de Faria o seguinte 
curioso trecho, cujas palavras são 
todas simultaneamente portuguezas e 
latinas, e que lido com accento por- 
tujíuez é portuguez e com 
pronuncia  latina  í  latim: 

<Ü' quam gloriosas memó- 
rias publico considerando 
quanto vales, no bilissima lin- 
ijua! Com tua lacundaia ex- 
i cssivamenlu nos provocas, 
excitas, inllanimas! Quam al- 
ias viclorias procras, qihtm 
celebres triumphos speras, 
quam excellentes lobricas íun- 
das, quam perversas lurias 
castigas, quam leroces inso- 
lencias rigorosamente domas, 
manilestando de proua & me- 
tro tantas elegâncias latinas !> 

Já Camões tinha dilo nos 
Lusíadas ; 

"£ fld língua, na qual quando imagina 
Com pouca corrupção créque é latina.„ 

GOS/ÍR, 

RJMflR^J 

[MISTURR] 

?IOD)íJ 

Um general de divisão 
que se encontrava de passa 
gem na cidade, quiz assistir 
á festa com as tropas do seu 
commando; e, depois de te- 
rem prestado juramento as 
autoridades civis e a guardd 
nacional, formadas as tropas 
em quadrado, com seu chefe 
no centro, este pronunciou 
com voz retumbante as pa- 
lavras seguintes: 

— juro ódio á monarchia 
e fidefidade inviolável á Re- 
publica. 

E, em seguida, assignou 
com punho firme, a acla da 
cerimonia, que se conserva 
ainda no arebivo municipal 
de Toul. Chamava-se esse 
general J. B. Bernadotte. que 
pouco depois tomava o nome 
de Carlos João XIV, rei da 
Suécia e da Noruega, do qual 
descende o actual rei da 
Suécia. 

PJEUS é por essência infini- 
tamente   bom.    nada   fez 

nem  faz sem um lim benéfico: 
os phenomenos que nos pare- 

— cem mais terríveis na nature- 
za sào apparentemcnte taes 

para a nossa ignorância, mas certa- 
mente instrumentos, occasiào, vehi- 
culos ou conduetores de bens geraes 
que não podemos distinguir pela par 
cialidade, localidade e limitação da 
nossa íntelligcncia. — Maricá. 

Li 

INSTITUTO   EDUARDO   PRADO 

Para os anêmicos 
Só 

Odio á  monarchia 

No dia 2 de piuviose do 
anno V da Republica France- 
za, celebrava-se na praça pu- 
blica de Toul a cerimonia 
cívica intitulada odio á mo- 
narchia. 

Grupo dos alumnos do ''Instituto Eduardo Prado", utilissima escola de educa- 
ção moral e de ensino primário para os pequenos oendedores de jor- 
naes. 0 Instituto foi fundado pela exma. viuva de Eduardo Prado, e é 
dirigido com grande zelo por Frei Jeronymo que se vê ao centro do clichê. 
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EFERINO Leitão é o re- 
bento forte de uma dy 
nastia do Pará, que. com 
os seus cento e quarenta 
kilos de gordura, e as 
suas gargalhadascacarc- 

jantes,cmbriaga-sc na felicidade phan- 
tastica de quem ama e é naturalmente 
amado por todas as tentações femi- 
ninas, que lhe agradam a esthesia 
visual... Hontem. encontrando-mc 
com o Frederico Torres, no ^Tlie- 
baida, lembrei-me do Zeferino, e 
Torres que gosta de cerveja gelada 
e philosophia nocturna, tomou um 
logar na minha mesa, e philosophou 
solcnnemente: O homem, conforme 
o gráo de sua estabilidade social e 
moral, durante a sua evolução psy- 
chologica, nada mais é que um fan- 
toche articulado, nas mãos da hu- 
manidade. Veja você, a China, por 
exemplo, -incontestavelmentc, a po- 
pulação desse paiz oriental, oecupa 
uma grande parte na humanidade, 
(não querendo eu com isso, empare- 
lhar-me ao Conselheiro Acacio,) mas 
a China, como eu lhe dizia, fabrica 
um idolo com a argila sagrada de 
Nankin; coiloca-o num santuário e 
muitos séculos depois, quando este 
monstro se tornou adorado, por toda 
ama multidão de madarins bojudos, 
apparece uma intelligencia avançada, 
lança uma idéia moderna, a China 
adherc-a c arruma um pontapé no 
pobre idolo, mofando delle, como 
quem ri de um palhaço desageitado 
numa companhia de saltimbancos... 
E' o caso do Zeferino Leitão. 

Os seus companheiros de orgia 
chegaram ao desplante absurdo de 
convencel-o. de que, elle além das 
bellas qualidades que já possuía, ul- 
ümamente. congregara-se á constel- 
lação íntellectual dos homens de le- 
tras, e, as revistas literárias, as mais 
conceituadas do Rio, começaram a 
publicar, nas suas «Vidas elegantes , 
as elegantes phrases do Leitão: Hon- 
tem, ao soberbo jantar, no magestoso 
villíno de Mme. Barroso, a nroposito 
da festa da Cruz Vermelha íngleza, 
o Zeferino teve a seguinte, deliciosa 
phrase.. E lá vinha, realmente, o 
palavrorio do Leitão, onde o chro- 
nisla corrigia os erros de orlogra- 
phia, concertava a collocação dos 
pronomes e coloria os adjectivos. 
porque, na véspera. Zeferino pagára- 
Ihe um jantar, no Sul-Amcrica. Ul- 
timamente, Leitão já discursava, e, 
por todos os cantos da capital ca- 
rioca, o seu nome  era pronunciado, 

discutido, aclamado!   E porque   não 
dizer a verdade?   eu também   asso- 
ciei-me   ao    numero    daquelles   que 
estimulavam  a  sua  velleidade  literá- 
ria, e uma vez, em um banquete of- 
ferecido   a    um   jornalista   peruano, 
onde     Leitão   discursara   eloqüente- 
mente, eu fui levar-lhe o meu abraço 
de felicitações, affirmando-lhe que a 
filha   de    D.   Pancho,   o   jornalista, 
olhava-o com muito   saléro.   prova- 
velmente   atrahida, pelas   reverbera- 
ções do seu talento robusto. Emfím, 
numa   recepção em casa   do   Conde 
de Serra  Vermelha, Zeferino conhe- 
ceu a filha do  Almirante   Sandoval, 
uma   creaturinha   íntelligentc,   muito 
lida e muito loira,   com   uma   pinti- 
nha garota ao lado esquerdo do ros 
to c apaixonou-se por ella. Começou 
a freqüentar o palacete do rtlmiranle. 
Um dia eu lhe mostrei, numa revista 
íngleza, a historia do casamento  do 
autor dos «Últimos dias de Pompeia» 
com    Lady    Lytton, que,  segundo o 
chronisla britannico, deixara-se  fas- 
cinar   pelo ' torneio   avelludado   das 
suas lindas phrases.  Zeferino leu-a e 
repetiu-lhe as palavras religiosamen- 
te:   'She   could  never resist a per/ 
Uord or a smarl   reparlee...>   Elle 
também iria deluír o gelo   espiritual 
de   Regina,   com a sonata   de   suas 
phrases...   E chegou mesmo   a   es- 
crever o perlil na moça, emprestan- 
do-lhc a alma sugestiva de Mme. de 
Récamíer, lamentando, entretanto, que 
o   seu    amor,   como   o   da   creaçào 
de    Sainte - Beuve,     não     passasse 
apenas,    da    -  promessa    melancó- 
lica dos seus olhos azues... — Re- 
gina, amavelmente,   fingia não com- 
prehendel-o, e, quando  Leilão procu- 
rava  manifestar-se, a rapariga, com 
essa habilidade própria do seu sexo, 
desconversava sempre. Pelas véspe- 
ras   da   paschoa,  Zeferino    resolveu 
fazer o seu pedido de casamento, e, 
munindo-se de um ramalhclede rosas 
brancas, metteu-se dentro de um auto, 
pezado e   mudo,   como   um   pedaço 
enorme de salchicha, em direcção ao 
palacete da rua das   Larangeiras, e, 
pelas dez horas da noite, regressava 
a pé, pela praia da Gloria, escoltado 
por uma negativa diplomática.  Desde 
então, jurou   vingar-se   da   pequena. 
Er.crevia-lhe phrases allusivas,   com 
malícia,   e   decorava   Schopenhauer, 
para, entre as pessoas mais intimas 
do  Mmirante,   chamar ampulheta   a 
esculptura   esplendida   de Rodin,  — 
tão    bem   encarnada    na   juventude 
loira de Regina. Ao meu ver,  Leitão 

fazia jús a uma boa dúzia de cacha- 
ções estalados Finalmente, num fioe 
ó clok tea, no jardim da residência 
de Mme. Souza Brito, onde se des- 
folbavam as derradeiras rosas de 
abril, Zeferino, quiz vasar o seu des- 
peito profundo, e prevalecendo-se da 
circumslancia, de Regina achar-se 
palestrando num grupo de pessoas 
de sua intimidade, epproximou-se del- 
ia Nesse momento, tallavam de uma 
poetiza do Norte, Alguém então lem- 
brou-lhe as suas phrases deliciosas... 
e o phraseador irônico, pretendendo 
aproveitar a opportunidade, para 
mais vivamente accentual-as na ima- 
ginação da moça, ergueu-se da ca- 
deira, procurando tornar-se o alvo 
dos olhares dos seus admiradores, e 
com o seu voseirão, entrecortado de 
gargalhadas cacarejantes, interpel- 
lou-a: - E V. Ex. que pensa de mi- 
nha personalidade litteraria? Regina 
corou ligeiramente e voltando-se parí 
elle, respondeu-lhe sorrindo:—O que 
penso? ora essa! eu penso que o 
Sr. Zeferino é um leitão cuidadosa- 
mente cevado que tem a faculdade 
de rir... Houve uma pausa, mas a 
risada esfusiante de uma moreninha 
indiscreta, rompeu o silencio, outras 
acompanharam-n'a, (effeitos do con- 
tagio) e dahi a dez minutos, si tanto, 
eu pude deduzir, pelo que ouvira, 
dos seus próprios amigos, que o na- 
morado infeliz representara o ridí- 
culo papel de ídolo quebrado... Mas 
de toda aquella festa deliciosa, o que 
mais nitidamente me ficou na lem- 
brança, foi a cara enorme e rapada 
do Zeferino Leitão, depois da res- 
posta contundente de Regina, dando 
a idéia perfeita de um qualificativo 
eminentemente respeitável. A hu- 
manidade 6 torpe! terminou o Tor- 
res, dando um ultimo solvo ao copo 
de cerveja. 

GUEDES DE MELLO. 
rtbril  dt   191'». 

Quereis  engoròar? 
usai  o 

Vanadiol 

A    etiqueta    da 

corte da Inglaterra prohibe que se 
enviem ao rei cartas dobradas. Para 
que as cartas cheguem a suas mãos, 
é necessário escrever em papel for- 
te, e remette!-as num sobrescripto 
grande, onde caibam estendidas. 
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Chocolate Gallia O  único que não 
precisa de reclames, 
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OMEM   DOS 
MIOLOS DOIRO 

- 

RA uma ve/. um homem 
que tinha miolos de 
oiro; sim, meus senho- 
res, miolos todosdeoiro. 

Quando veiu ao mun- 
do, os médicos pensa- 
vam que esta criança 
não podia viver; tal era 

o peso da sua cabeça e a deformi- 
dade do seu craneo. 

Mas a verdade é que foi vivendo 
sempre e sempre crescendo á luz do 
sol, como um bello ramo de oliveira; 
somente a sua pesada cabeça tazia- 
Ihe perder o equilíbrio, e causava 
pena vel-o ir de encontro a todos os 
moveis,  quando andava... 

Andava sempre aos trambulhões. 
Um dia, cahiu do alto dum patamar 
e veiu bater tom a testa contra um 
degrau de mármore, onde o craneo 
soou como se fosse uma barra de 
metal... 

Pensaram que tivesse morrido; 
mas quando o ergueram, sei lhe en- 
contraram uma pequena ferida, com 
duas ou três gottasitas de oiro, coa- 
lhadas nos seus cabellos louros. Foi 
assim que os pães vieram a saber 
que o filho tinha miolos de oiro. 

R cousa foi guardada em segre- 
do; nem de nada o pobre rapazito 
desconfiava. De tempos a tempos, 
perguntava por que razão o não dei- 
xavam brincar á porta da rua com 
os outros rapazitos da visinhança: 

— Pódem-te roubar, meu querido 
thesouro—respondia-lhe a màe... 

E então o pequeno tinha muito 
medo de ser roubado. Ficava a brin- 
car sósinho, sem dizer palavra, ar- 
rastando-se duma para outra sala... 

Foi s<5 aos dezoito annos que os 
pães lhe revelaram que monstruosa 
riqueza o destino lhe havia dado. E 
como o tivessem educado e susten- 
tado até áquella edadc, pediram-lhe 
em troca um bocado do seu oiro. 

O rapaz não hesitou; e naquelle 
mesmo instante—como? de que ma- 
neira? a lenda não diz, — arrancou 
do craneo um bocado de oiro mas- 
siço, um bocado pouco maior do que 
uma noz, que atirou com altivez para 
o regjjço de sua mãe ... 

Depois, todo maravilhoso com as 
riquezas que tinha na cabeça, doido 
de desejos, embriagado com o seu 
poder,   deixou a casa   paterna c  foi 

correndo   pelo   mundo,   gastando   o 
seu thesouro. 

* « 
Pelo'modo como vivia, como se 

fosse uma realeza, semeando o oiro 
sem o contar, dir-se-ia que os seus 
miolos eram inexgotaveis. . . Mas 
gastaram-S3 por fim, e á proporção 
que se lhe viam os olhos extingui- 
rem-se, as faces iam-se também ca- 
vando. 

Finalmente um dia, depois dum 
louco deboche, o desgraçado que 
ficara nú entre os restos do festim 
e os lustres que empallideciam, hor- 
rorisou-se ao ver a enorme brecha 
que tinha feito no seu thesouro . . . 
Era chegado o momento de parar. 

Desde então mudou completa- 
mente de existência. O homem dos 
miolos de oiro foi viver, escondido, 
do trabalho das suas próprias mãos, 
desconfiado e medroso como um 
avarento, fugindo G todas as tenta- 
ções, tratando mesmo de esquecer 
essas fataes riquezas em que 
não queria mais tocar... Infe- 
lizmente, um amigo seguira-o na so- 
lidão, e este amigo conhecia o seu 
segredo. 

Uma noite, o pobre homem acor- 
dou em sobresalto com uma forte 
dor de cabeça, uma dor de cabeça 
horrorosa. Ergueu-se allucinado, e 
viu num raio de luar o amigo que 
fugia, escondendo alguma cousa sob 
a capa... 

flinda alguns miolos que lhe rou- 
bavam!... 

*    * 
Passado algum  tempo, o homem 

dos miolos de   oiro deixou-se domi- 
nar por uma paixão, e, desta vez, tudo 
foi pela água abaixo!. . 

Amava com todas as forças da 
sua alma uma rapariguinha loura, 
que o amava também muito, mas 
que preferia ainda ao amor, as bo- 
necas de p(I de arroz, as plumas 
brancas e as bonitas saias de renda 
batendo nas botinas. 

Nas mãos desta delicada creatu- 
ra, — meia ave, meia boneca — as 
pecinhas de oiro derretiam-se que 
era uma delicia! Ella tinha todos os 
caprichos, e elle nunca sabia dizer- 
fhc — não; e mesmo, com receio de 
a magoar, occultou-Ihe até o fim o 
triste segredo da sua fortuna. 

— Somos então muito rico ? — 
perguntava a rapariga. 

O pobre homem respondia: 
— Oh!... muito ricos! 
E sorria com todo o amor. para 

a avesinha azul que lhe comia o 
craneo, innocentemente...   Algumas 

vezes, porém, o medo apoderava-se 
delle, tinha vontade de ser avarento; 
mas a rapariguinha approximava-se 
então a saltitar, e dizia-lhe: 

— Meu maridinho, que sois tão 
rico, compra-me alguma cousa que 
custe muito caro... 

E elle ia-lhe comprar alguma cou- 
sa que custasse muito caro. 

Isto foi assim durando durante 
dois annos; depois, uma bella manhã, 
a rapariguinha morreu, sem que 
se soubesse porque, como um pas- 
sarito... 

O thesouro estava no fim; com 
o que lhe restava, o viuvo mandou 
fazer á querida defunta um grande 
enterro. Sinos a dobrarem todo o 
dia, carros muito pesados todos co- 
bertos de preto, cavallos com pen- 
nachos, lagrimas de prata nos vellu- 
dos: nada lhe parecia demais. Que 
se importava agora com o seu oiro?... 
Deu á igreja, aos coveiros e canga- 
Iheiros, ás vendedeiras de perpétuas; 
deu, espalhou por toda a gente, sem 
regatear... Também, ao sahir do ce- 
mitério, quasi nada lhe restava des- 
ses maravilhosos miolos. Apenas al- 
gumas migalhas pelas paredes do 
craneo. 

Viram-no então errar pelas ruas, 
o olhar allucinado, os braços ergui- 
dos, cambaleando como um ébrio. A 
noite, á hora em que os bazares se 
illuminam, parou diante duma gran- 
de montra onde reluziam montes de 
setim, e alli ficou por muito tempo 
a olhar para duas botinas de setim 
azul, guarnecidas de pennugens de 
cysne. 

— Conheço alguém que ficaria 
muito contente, se tivesse estas bo- 
tinas—dizia elle, a sorrir. E não se 
lembrando já que a rapariguinha ti- 
nha morrido, entrou para as com- 
prar. 

A dona do bazar ouviu um gran- 
de grito doloroso. Correu para a 
porta, e recuou espantada vendo um 
homem de pé, que procurava encos- 
tar-se, e que a olhava tristemente 
com um olhar espantado... 

Tinha numa das mãos as botinas 
azues guarnecidas de cysne, e esten- 
dia a outra toda ensangüentada, com 
estilhas de oiro nas pontas das 
unhas! 

•    * 
Tal é a lenda do homem de mio- 

los de oiro. 
Apezar de seus ares de conto 

phantastico, esta lenda é verdadeira 
de principio a fim... Ha por esse 
mundo pobres creaturas que estão 
condemnadas a viver do seu cérebro, 
e que pagam com bello ouro de lei, 
com a sustância e com o seu vigor, 
as cousas mais insignificantes da 
vida. Cada novo dia que surge é 
para ellas uma dôr; e depois, quan- 
do estão fartas de soffrer... 

Decididamente esta historia é de- 
veras melancólica, e o melhor que 
tenho a fazer é parar aqui. 

AFFONSO DAUDET. 
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Salve, ob tierra de eterna primavera! 
Lligo en alas de ensuenos a esta playa. 
I os traigo con ei alma paraguaya 
Un mensaje di amor... y de quimera. 

El Paraguay os ama y os venera, 
No por fuertes: no admira ai Himalaya: 
Sino porque supisteis cila en Ia Haya 
Proclamar Ia justicia verdadera. 

Os admira per vuestros estadistas. 
Prosadores y poemas, los artistas 
Qui esculpen con Ia pluma ei pensamlento. 

No ve de vuestras minas ei tesoro. 
Pueblo romântico procura ei oro 
Ei 1» ninas preciosas dei talento! 

Frzicisci NI. Barrios 

w 
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FRANCISCO M. BAHRIOS. jornãlisla e apre- 
ciado homem de letras paraguyo, que 
actualmente oisíta S. Paulo. 

NUM   ALPUM 
DE CARICATURAS 

Oi 

Sustenta  cabeça  enorme 
Corpo de baixa  estatura 
No  physico desconforme. 
Na  mente  excclsa   figura. 

Pelos annos  encurvado, 
t\   Irontc  um  tanto  lhe pende. 
Bigode  branco, cofiado, 
Nariz  c  vidros suspende 

Usa frak e chapou claro. 
Km   passo  lento, na  rua. 
E   exemplar de   homem   raro 
Orgulho da   Pátria   sua. 

Na penna^iu tribuna, «ntanta, 
Fuzila   fulguraçfies. 
F,   um gigante  que  levanta 
Ü  Brasil   entre  as   naçíies. 

Quem  nâo  p<>de  lazer nada, 
/\rrisca-sc a  esta  aventura, 
Deixando aqui, mal   traçada. 
De   um   genin  a caricatura. 

REYCHAT 
S.  Paulo, 20-3-1919. 

Villela, Vianna, Gordijo, José, Luiz, Aldo e Nilo, dd 1.* turma do Grupo de Amadores da Pelota de S. Paulo 
que fazem os seus torneios no Frontão Bôa Vista. 
 Cü>  Oi 

r)    ftNNITrt —fleabe com as suas 
lisonjas; ou, então, obriga-me 

a tapar   as   orelhas   com   as   mãos, 

para não as ouvir. 
O sr.  Pessoa  (com   intenção  de 

ser  o   mais   amável   possível)   Ohl 

minha senhora!    as  suas  mãos  são 
pequenas de mais para isso. 

n a D 



Disse Homero 
que, quando um homem cáe em ca- 
ptiveiro, Deus lhe tira a metade da 
alma E é verdade. Por muito tem- 
po a sorte dos prisioneiros de guer- 
ra confessa "La Hevue Hebdomadai- 
re", foi lamentável: consideravam- 
nos como propriedade absoluta da- 
quelle em cujas mãos caiam, e dis- 
punham delles como muito bem en- 
tendiam. l\ França teve a honra de 
ser a primeira que reconheceu nos 
prisioneiros adversários dignos de 
piedade. E foi assim que desde a Ida- 
de Média  ella  tratou  de  suavisar a 

PINKLETS 
0 baxante que purifica a 

tez 
TBK DE.   WILLUMB   MEDICIMK   Uü. 

BIO   Dl   JANK180 

0 sr. JOÃO G.tSPAR RIBEIRO DA SILVA. MIíDO 
DÍajdnle e propãgdndísla dos acreditados prepa- 
rados "Amigai", 'Triphol" e 'Néodermina", do 
dr. Maximiliano Machado, da Bahia. 

sorte delles, do que nos dá exemplo 
a",cavallaria, que é de creação fran- 
ceza. 

Na antigüidade, não havia pie- 
dade para os prisioneiros Os bai- 
xos-relevos egypcios e assyrios, que 
mostram a maneira cruel por que 
se tratavam os prisioneiros de guer- 
ra não são destinados somente a ce- 
lebrar a gloria de um soberano, mi% 
precisamos ver nelles a representa- 
ção da realidad.: populações intei- 
ras eram delle   captivos,  desfilavam 

deante dojvenvadas em captiveiro; 
e longas filas se não para ser immo- 
lados á sua vista Não eram mais 
humanos os gregos e romanos. Cleo- 
menes fez massacrar no bosque sa- 

grado de Argos todos os argianos 
capturados; Sylla ordenou a mor- 
te de oito mil prisioneiros sam- 
nitas e lucanios; César permiltiu 
o massacre dos nervios, e Paulo 
Emílio fez trucidar de mil capti- 
vos após a victoria de Pidna. 
Quando Sylla concedia a vida aos 
seus prisioneiras, fazia lhes furar 
os olhos. César lhes cortava o 
punho direito. Os chefes dos pri- 
sioneiros depois de ter sido ar- 
rastado pelo carro do triumpha- 
dor, eram executados geralmente 
na prisão Mamertina, como suc- 
cedeu com Jugurtha e Vercinge- 
torix. Só o rei Pyrrho libertou 
certo numero de prisioneiros ro- 
manos, sem mesmo exigir resga- 
te, porque, dizh elle, "fazia a 
guerra como soldado e não como 
mercador". 

A religião christâ pouco mo- 
dificou esses costumes selvagens. 
Conta-se que Clotario III não 
concedia a vida sinão aos pri- 
sioneiros cuja altura não excedia 
a da sua espada. Carlos Magno 
fez matar 4 500 saxões na sua 
cólera por não poder aprisionar 
o seu chefe. 

Os musulmanos, porém, mos- 
travam mais clemência No anno 
ISy da Hegira (N35), combinou- 
se que, de quando em quando, se- 
ria feita uma trégua durante a 
qual musulmanos e bysantinos 

conduziriam a uma cidade da fron- 
teira os respectivos prisioneiros, afim 
de negociarem o seu resgate, e suc- 
cedia ás vezes que o numero dos 
captivos ultrapassava a quatro mil. 
O historiador Masoudi, que morreu 
em 956 assistiu a doze transacções 
desse gênero. 

A Cavallaria introduziu na Eu- 
ropa essas permutas. e já na Fran- 
ça e na Inglaterra não se considera- 
va mais o prisioneiro de guerra co- 
mo um escravo. Permittia-se áquel 

le que|aprisionasse um combatente 
fixar^ao seu arbitrio o preço da li- 
berdade do outro. Admittiram-se, po- 
rém, algumas regras, sendo de no- 
tar que um suzerano pagava em ge- 
ral um anno das suas rendas Mas 
havia casos em que o resgate era 
por muito mais alto preço. Tal, por 
exemplo, o do abbade de S. Diniz, 
que foi resgatado dos normandos por 
uma somma equivalente a um mi- 
lhão c meio de francos. Henrique 
IV, porém, declarou que o resgate 
dos prisioneiros era um abuso; e no 
tratado concluído em Lyon a 17 de 
Janeiro de 1801 com o Duque de 
Savoya, havia uma cláusula estabe- 
lecida a pedido delle, segundo a qual 
todos os prisioneiros de guerra se- 
riam restituidos sem resgate. Outras 
lheorias, porém, tinham curso nesse 
tempo. 

CÜXIR DE NOGUEIRA 
Lattjuntato  4u   ir 

farias do pai caça. 
InlaaaucOaa da at» 
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Corrbatata das »■»* 

das. 
Rteuastlsaia •■ ga- 

ni. 
Maaekas da pal- 

ia. 
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Caacras    TS- 
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Qonorrhéu. 
Carbuacaloi 
Flitulas- 
Eiplahu. 
RaeMtisBio. 
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Tumorti 
Strnas. 
Crystas. 
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T, SAUVAS A praga dessas formigas extingue-se infallivelmente pelo processo 
"Maravilha Paulista,, e com o trocisco "Conceição,, (Formicida Mo- 
derna). Esta formicida serve em todas as machinas a fogareiro. 
A extineção fica 850/o mais barato que por qualquer outro processo 

PHRH INFORMAÇÕES OIRIJAM-SE 
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á Empreza Commercial "A ECLECTICA,, —gLargoída^Sé, 5 — Caixa post«l,'539 
onde também presta qualquer informação sobre machinas para  Lavoura 
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O seu ultimo nu- 

mero A Cigar- 
ra publicou 
duasphotogra- 

phias interessantíssimas 
do distincto amador pi- 
racicabano sr. M. Fer- 
raz, e um dos jornaes 
desta capital, ao noti- 
ciar o facto, disse que 
era muito de lastimar 
não fosse maior o nu- 
mero dos photographos 
amadores c dos artistas 
que se inspirassem nas 
bellezas de nossa terra, 
fixando na pellicula ou 
na tela os contrastes 
maravilhosos da nossa 
paysagem, com todo os 
seus effeitos picantes de 
tonalidade e de luz, de 
exotismo, de colorido, 
de ardencia moderada 
de sol. 

E' realmente para 
lastimar e até mesmo 
para surprehender, ta- 
manha C a riqueza ins- 
pirativa das nossas mat- 
tas, das nossas monta- 
nhas, dos nossos rios, 
de toda a nossa natu 
reza perennementc em 
festa, com flores sem- 
pre a rescender e fru- 
ctos numa fecundidade 
incxgottavel—uma Pri- 
mavera eterna num es- 
tio   sempre  abençoado. 

Para supprir essa 
lacuna já a A Cigarra se 
tem esforçado, ora es- 
tabelecendo concurso 
entre os seus leitores, 
ora estampando delicio- 
sos quadros da nossa 
natureza, admiráveis 
pela sua arie singular- 
mente evocadora 

Mas seria preciso 
que se multiplicasse e 
se desenvolvesse esse 
bom gosto esthetico, di- 
gamos esse interesse e 
essa paixão pelas sce- 
nas da nossa natureza. 

Por ahi   andam   em ■fc.. 
álbuns luxuosos ou, ba- 
ratos,   em   trichromias 
banaes ou deliciosas, até 
em modestos postaes, paysagens bel- 
lissimas   de   paizes   estranhos.   Não 
ha modesta vivenda que não possua 
o   seu   quadrinho   ornamental,   com 
reproducções    dessas    vistas    agra- 
dáveis. 

Mas, por mais bellas que sejam, 
não nos faliam á alma essas imagens. 

Falta-lhes a torrente de luz 
que catadupa do nosso céu, 
essa luz fundida em ouro, 
com cambiantes de purpura, ao des- 
cahir do sol, cm tons de lilaz e azul a 
esbater se nos montes. Falta-lhes es- 

' A CIGARRA,,   EM   PIRACICABA 

Um lindo salto sobre o Rio Piracicaba. 
IM.IFERft/ÍZ.Iphol. dmadorl 

sa transparência viva, penetrante, de 
crystal, que dilata o espaço e torna 
mais infinita a extensão da terra. Fal- 
ta-lhes esse tom verde, de verde in- 
tenso, de verde deslumbrante, de ver- 
de florestal que é toda a seiva a subir 
em cachoes de Vida do âmago da ter- 
ra virgem e se impõe ás retinas com 

a   pompa   gloriosa   de um mar   im- 
menso, infinito   de   esmeralda. 

Montanhas como na Suissa ou na 
Escossia? Querem-nas mais impo- 
nentes do que as nossas cordilheiras 
e serras ? 

Rios límpidos e magestosos como 
na Allemanha? Mas pôde porventura 
existir outro Amazonas no mundo?... 

Temos ahi tudo   para explorar o 
sentimento    creador   do   artista.    E 

não é preciso ir-se lon- 
je.   A' mão,   nas   mar- 
gens do Tietê, nas fral- 
das da  Serra, nos cam 
pos   por   ahi   ffíra, nas 
florestas que pompeiam 
aqui, além as suas mu- 
tilações   grandiosas, te- 
mos tudo para a minia- 
tura,   para a photogra- 
phia, para a   aquarella. 
para o quadro, para os 
mais  variados   gêneros 
de pintura. 

Entretanto aqui e lá 
fára — srt se conhece o 
morro do Pão de Kssu- 
car, em reproducções 
phantasistas . . . Feliz- 
mente parece que o in- 
teresse pelas nossas coi- 
sas nasce e se intensifi- 
ca gradativamente, mer- 
cê do esforço de artis- 
tas probos e trabalha- 
dores que vão ao encon- 
tro da emotividade la- 
tejante da nossa natu- 
reza. Muitos, novos to- 
dos, ricas promessas 
alguns, realidades fe- 
cundas outros, vão ten- 
tando a communhão 
com a nossa paysagem 
e interpretam-na com 
amor. 

Ella não será talvez 
graciosa, detalhada, sem 
autos, dominadora pela 
sua ingenuidade sim- 
ples, sem contrastes vi- 
vos, de cambiantes ma- 
cios. Mas é forte, po- 
tente, grandiosa, impo- 
nente. 

Expressão da força da 
terra e da Liberdade de 
uma raça, ella requer to- 
da a rutila gama do colo- 
rido, toda a máscula e- 
nergia do traço e a ha 
de ser feita aos arran- 
cos, a estos de paixão. 

Será uma arte nova 
essa   nossa   paysagem. 
Delia surgirá  um  ideal 
superior e uma inédita 
modalidade esthetica, no 
dia em que almas pre- 
eleitas lhe desentranha- 

rem o segredo magnífico das bellezas. 
Oxalá   pintores,   photographos   e 

artistas se deixassem tentar e sedu- 
zir pela graça luxuriante e pela emo- 
tividade    poderosa   dessas   bellezas, 
alé agora conhecidas de raros—dos 
velhos <bandeirantes> e dos caçado- 
res de veado... 
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CASA HENRIQUE 
J\ maior fabrica de jóias e a que vende mais em conta no Brasil 

Nos peòiòos òo interior a expeòição é por conta òos Srs. compradores 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 18 

Anel   sinete  ouro   18   Kil. 
massiço para homem des 

de 2K$000, para moça 
15S000, para criança 9S000 

em plaquei 4$000 

Correntes transpasse ouro  18  Kil.  massiço, 
comprimento   39  cm. desde 29S: de plaquet 

desde 4S: imitação platina e ouro 

Medalhinhas "iJeus te fíuie" 
de   ouro   18   Kil.  massiço 
4S000, maiores 5S500 e 

fi$500, todas com uma pe- 
drinha no centro. 

r 
Pulseira escrvava   ouro  18 Kil. igual ao modelo 

desde ,455000, de plaquet fino 5$ e 7S000 

Pulseiras   ouro| 18 
Kil. massiças, eguaí 
ao modelo, para 

crianças 9$000, em 
plaquet desde 1$900 

Figas todas de ouro 
18 Kil. madreperola, 
azeviche, coral, mon- 
tadas em ouro 18 Kil. 
desde 2S500, de pla- 

quet  1$000' 

Anel correnlinha ouro 
18 Kil.  massiço  com 

coração 4$900 
^-■,,- vg- 

Carteiras para homens, couro finís- 
simo, com escudo de ouro 18 Kil. 
15S000, a mesma com cantoneira 
de prata 115000, só carteira 8$000 

a 

-ff^r3—^  J 
Collares de pérolas finas   Orientaes,  montados 
sobre ouro 18 Kil. 40$, ditos bebes e imitação de 
pérolas,   massiço   15$000   e   3$000,   para luto 

2$000 e 4$000 

Brincos pingentes, grande moda, em ouro 18 Kil. 
massiço com pedra no centro, modelo e tamanho 

egual clichê 9$000, maiores I4$000 

.dd 



Pinda  na  berlinda 

R. Pereira, não esquece o feliz 
jassado: N. Monteiro, vou pedir um 
avor a Mlle.: faça mais compridos 

os seus vestidos; C. Xavier, gosto 
tanto de conversar comsigo I Mlle. 
não dispensa aquellas doces prosi 
nhas á tarde! (não se zangue .sim ?); 
H. Salgado, loira, muito loira e mys- 
teriosa, desejava tanto penetrar esse 
mysterio... Mlle. aprecia tanto um 
moreninho !...; N S está madrinha. 
será o noivo o culpado ? amor ! 
amor!: B. Franco, mimosa, mas le- 
vadinha: ] Pires grande admirador 
da farda, mas cuidado Mlle. porque 
Cupido é tão trahidor.. : M. Nati- 
vidade, saudosa de uma cidade flu- 
minense !!I: F\. Franco, engraçadi- 
nha, Mlle. anda um tanto tristonha 
porque será?: rt. Badaro, gosto de- 
masiado da sua companheira: porque 
será que Mlle. olha tanto para certo 
camarote? (até dá para desconfiar): 
S Ribeiro, tem muilo gosto Mlle. 
clle 6 mesmo muito distineto: H. 
Pereira, anda tão tristonha e retra- 
hida: A. Salgado, tenha mesmo 
muito cuidado, porque, além de ser 
engraçadinho e <mignonne-. está 
ausente!.. : C. Guimarães,apreciando 
muito a décima quinta letra do al- 
phabeto; H C. Mine, que fim levou 
o coração de Mlle?: M. A. de Oli- 
veira, volúvel, volúvel e volúvel. 
Rapazes: Achilles Cl., feio. e grande. 

anda se vendendo tão caro ! já sabe 
que é apreciado por certa senhorita: 
Dr. F. C Franco, querido das pin- 
denses (ahi moço, bicho de concha !): 
J. S. Lima, a graça personificada: 
Martiniano de C bonito e muito 
critico, principalmente quando está 
ao lado do sympathico amigo (não 
faça isso): Ricardino de M., tão dis- 
tineto. mas não olha para a gente... 
que feio!: Sargento Álvaro F., dono 
de um formoso e seduetor par de 
olhos, porque não faz como Sla. 
Luzia ? amor, amor, dáe-me a luz 
do teu olhar: Plinio P. R.. muito 
serio e retrahido, mas é só fita!...: 
Durval T , um santinho do páo ôco, 
mas, apezar disso, tem uma prosa 
muito agradável: Tte. Tinoca, retra- 
hido 1 mysterioso ! mas quando fala 
prende e seduz: Cláudio R., delicado 
e meigo: Sargento Josophat, bello: 
Tte. üastão G , ausentou-se, aue 
crueldade !.. : Tte Horacio, o seu 
todo é distineto quando tardado: 
Plinio P., muito sympathico: Juqui- 
nha S., insinuante, ethereo, como 
elle sabe tão bem tanger a sua es- 
plendida lyra !: Renato N., bonitinho 
mas tão con ..ven...ci...do ! Peço pu 
blicar sem trocar os nomes, sim, sr. 
redactor?  Da leitora        .Hrenca. 

Perfil de Mlle. M. de L.  P. 

Mlle. é de estatura mediana, clara, 
rosada, de um rosado que causa in- 
veja a todos; seus olhos são casta- 
nhos e cobertos por longos ciüos 
acastanhados. nariz afinado c meigo, 

bocea pequena, que deixa transpa- 
recer duas fileiras de alvos denti- 
nhos. Seu riso é fascinante e encan- 
tador, deixando-se vêr em sua bella 
cutis duas lindas covinhas, quando 
ri. Seu porte é talvez um pouco al- 
tivo, mas isso faz talvez realçar mais 
a belleza de seu modesto andar. Mlle. 
não é orgulhosa, nem pedante; suas 
maneiras são simples e alegres Mlle. 
traja se com simplicidade mas com 
extremo gosto e singeleza. Suas toi- 
lettes são finas, mas sem exagero. 
Admiro sobretudo em Mlle. seus 
lindos c compridos cabellos, que se 
prestam tanto para o bello penteado 
que Mlle. faz. Já ouvi um rapaz di- 
zer que morreria de alegria si pos- 
suisse uma madeixa de tão lindos 
cabellos Mlle. mora na rua das Pal- 
meiras. Da leitora — Camapheu. 

Impressões de Alibaia 

Maria P Ferreira, encantadora; 
Lucilla ^Ivim. amável: Henriqueta 
Vairo, muito preoccnpada com a 
perda de seu brinquinho: Concei- 
ção Urioste, sempre convencida, tem 
continuamente nos lábios um sorriso 
de ironia: Jota Pires, expansiva; 
Apparccida. conquistando um noivo; 
Didicta Vairo, quietinha e de uma 
meiguice angelical: Áurea Carvalho 
tem uns bellos denlinhos e um sor- 
riso fascinante; Maria Teixeira, na- 
vegando num mar de rosas. .: Dr. 
Olegario, solfrtndo ainda os horrí- 
veis pesadellos do carnaval: Orlando 
Vairo, prolongando muito as férias; 
Dr. Itapema, finam ciro; Oscar L.. 
parecendo soffrer muito ..: Clovis, 
ardoroso celibatario: Dr. Salgado, 
afeminado; Oscar B., sempre con- 
quistando; Nhônhõ Baptista. a pro. 
cura de uma Diva. - Muito agra. 
decida pela publicação desta, sou a 
sua amiguinha de coração —   Litia. 



Mllc.  Eulina   (Santos) 

Mlle. Eulina é bella em toda a 
accepçào harmônica da palavra, bella 
como uma estatua de íDeusa>, na 
sorridente attitude de seus 19 annos. 
K' de porte <miíínonne> e morena, 
mas de um lindo moreno jambo còr 
de rosa. Seus olhos grandes e escuros 
tem essa luz suave que não se ir- 
radia, mas, parecem querer recolher 
denlro d'alma todos os seus fulgo- 
res á sombra das negras e compri- 
das pestanas. Bocca pequena, ver- 
velha, e humida como uma rosa or- 
valhada. O sorriso porém, é gracioso, 
prompto a desabrochar nos lábios e 
demorado em disappareccr. Sua falia, 
oh I esta é uma vibração de amor 
que alvoroça os corações! rtpezar 
de amar sinceramente um joven 
pertencente ao Tiro 11... não, não 
digo   porque   Mlle.    pdde   zangar-se 

COLLRBORrtÇflO  DRS LEITORAS 

Dorival, a voz do Ernani, a convi- 
cção do Mauro, o indilferentismo do 
Crestes, a voz do Ernani, a con- 
fiança do Othoniel. a altivez do Mo- 
reira, as conquistas do Orlando, a 
altura do Pompeu. Agradecendo a 
publicação destas linhas, sou uma 
sincera leitora, —  Lady. 

Perfil de   J. C. S. V. 

J. C. S. V. é de estatura regular, 
corpo delicado, cabellos castanhos e 
ondeados, olhos brejeiros: possue uni 
coração invulnerável ás settas de 
Cupido: gênio alegre e communica- 
tivo, apreciador apaixonado do bello 
sexo. È' freqüentador do Koyal e do 
São Paulo e quasi todas as tardes 
é visto no Triângulo, fazendo o »foo- 
ting - em companhia da sua insepa- 
rável amiguinha E. C. Estará aman- 
do ?   (é   o^quej pretendo   descobrir). 

Perfil de Marianninha P. 
h    tão gentil  a  angélica   aoparencia 
£ a ^raça que illumina  o  rosto delia 
Que  eu  concebera  o  typo da  innocentia 
Nessa  moça   immaculada  e  bella! 

Peregrina do ce'u, paltida estrella. 
Exilada da etherea transparência 
Sua origem não príde ser aquella 
Da  nossa  triste  c  misera  existência! 

Tem  a  celeste  e  ingênua  formosura 
K a  luminosa  aureola  sacrosanta 
De uma  visão do céu, cândida  e  pura. 

E quando os olbos para  o céu  levanta 
Emindados de mystica  doçura 
Nem  parece  mulher,  parece santa!... 

Da leitora — Suoem azul. 
Delicioso Sonho 

Deite-me, adormeci. Sonhei... 
Sonhei, üh ! quantas maravilhas, que 
esplendores! Tudo reluzia. Ouvia-se 
sonorosamente o som da musica e 
o cantar alegre das senhoritas. A 
um lado da   sala,   tristonho   e   meio 

ÁGUA MINERAL" 
NATURAL PLATINA' 

/^ONSIDE^flDfl  Superior a  "Yichy,, 

      franceza.    De   resultados  surprehen- 

dentes no tratamento das moléstias do 

estômago, rins, figado, apparelhos biliar 

e intestinal. 

Garantia da boa digestão 

Tem cm litro 3.506 milig. de gaz 
carbônico natural (Analyse No. 
3.391 do Lab. Nacional) 

A VICHY BRAZILEIRA 

^SSrL*PLATINA' 

cummigo, que sou dentre as suas 
innumeras amiguinhas, a que lhe 
vota a mais sincera amizade. Deve 
Mlle. deixar de ser retrahida e. ap- 
parecer nas matinées do Polytheama. 
Reside nas immediações do Coração 
de Jesus. A' <Gigarra> beijinhos da 
leitora        Bella Margarida. 

Professorandos   de Campinas 

Coisas que todos notam: A cons- 
tância da Adeliza, a pose da Bella. 
os cabellos da Apparecida, a religio- 
sidade da judith, a eloqüência da 
Annita. os brincos da Conceta, a 
tristeza da Elsa, (madrinha) por ver 
extineto o batalhão nonnalista; a 
fidelidade da H. ao F. M., a ele- 
gância da Mangcon, o rclrahimento 
da A. Moreira, a importância da 
Quita, a bondade da Lucilla, a ap- 
plicação da Lefévre, a grande paixão 
do Villela Filho, os insuecessos do 
Xavier, o nariz vermelho do Tòttí, 
os    comprimentos    exaggerados   do 

Para terminar, direi que reside á rua 
da Gloria n.0 . Peço-lhe publicar 
esta pequana cartinha, pelo que lhe 
ficará muito grata, enviando-lhe desde 
já mil agradecimentos, a — Camelia 
Branca. 

Esther 
/T Mlle. E. M. C. 

Eu pintaria a extrema formosura 
E a graça dlvinal de s^u semblante 
Se  a  peniia  fus; e  a  estrella  rutilante 
K  a  tinta  o orvalho  da  m^nhã  nuis  pura. 

Para   txpressar-Ihe  a   imnidi ulada  candura 
I)<i alma gentil, bondosa e captivante. 
Somente existe  o  espelho  scintillante 
Do  seu  olhar que,  límpido, fulHUra!.-. 

Quando   por  vezes   delia  rne  apprnxitno 
Tenho  a   impressão  ile  estar  junto   da  santa 
Que e mâe de Deus. da humanidade  arrim  

E mais ainda augmenta esta impressão 
Saber   qu»-   tem   um   COraçffo   que  encanta 
E  um throno erguida em cada coraçio. 

Léle. 

adormecido, estava J. M, Dos seus 
lábios entreabertos parecia sahir a 
doce palavra Paixão». Acordei. Era 
ellcctivamente um sonho, lembrei-me 
de fazer então uma graciosa lista 
para a Cigarra». Num baile notei: 
a elegância de Gilda, a gracinha de 
Joannila a sympathia de Laura, os 
bellos olhos de Maria, o penteado 
da Lydia, Florentina. sempre amá- 
vel; Alice, risonha; o <chic' andar 
de Antonielta, a belleza de José. a 
tristeza de f\rnaldo, a intelligencia 
de Donato, a paixão de Renato. Soou 
meia noite; retirei-me do baile e ter- 
mino esta, pedindo sua publicação. 
Da assidua leitora — Estreita do Mar. 

Notas de Dcscalvado 

Genny possue um coração de 
ouro. Olga é franca, Crtra, constante: 
Theolinda, muito gracioso, mas é 
volúvel; Marlha é muito amorosa, 
Adelina í muito fiel. Da leitora — 
£7ía 



COLLRBORAÇAO DAS LEITORAS 

Matinée no Trianon 

Na elegante e animada reunião 
de sabbado nos salões internos do 
Belvedere, em beneficio dos tuber- 
culosos pobres vi: Marietla rtmaral 
numa bellissima toilette blanc ivoi- 
rc>; Lucilla P. Barros, a todos sym- 
pathica c gentil; Hedelia R., um ori- 
ginal de Walteau que nos chegou do 
Rio; Lúcia c Lucilla, as formosas 
ijumelles' da avenida, seriam mais 
gentis se substituíssem seus passos 
automáticos de militarismo prussiano, 
por mais graciosos passos lemininos: 
Olivia T., a senhorinha de scintil- 
lante espirito c graça encantadora, 
extremamente notada pela bellcza 
impressionante dos seus olhos «bleu 
de Prusse>; Marina P. Bueno, relc- 
rindo-se á certa pessoa que quasi 
diariamente vem de Santos, disse ao 
insistente F. R. M., este interessante 
'jeu de mots>: "Pour le mariage, il 
me <faul ce cas»; Totoca faltou e fez 
grande falia; Annette L., numa for- 
mosa toillelte verde claro, cerlamcnte 
sabida dos grandes ateliers de Pa- 
quin ou Doucet, e assim muitas ou- 
tras, que faltam-me os nomes á me- 
mória, flmiguinha sincera — \orah. 

O meu preferido 

Cara «Cigarra>. Venho solicita 
pedir-te que publiques esta cartinha. 
E' breve Não oecupará muito espaço 
J. C. S. V. 6 o preferido do meu 
coração. Sei bem que ignora a mi- 
nha humilde existência, mas amo-o 
loucamente. Não o conheço pessoal- 
mente, sei do seu sympathico nome 
por informações, que colhi. Seu 
bairro é o da Liberdade. Freqüenta 
o Thealro S. Pedro, onde tive a 
ventura de vel-o. Mas só aos do- 
mingos, notei, é que elle vae ao S. 
Pedro; porque será? Porque será 
que elle prefere o S. Pedro aos ci- 
nemas do seu aristocrático bairro ? 
Terá elle alguma felizarda que o 
attraia para alli ? Nem que tenha; 
isto não me impede de amal-o. Bôa 
noite <Cigarra>, já é tarde e vou 
dormir. Está fria a noite; não sen- 
tes ? Publique, sim <Cigarra> ? Da 
tua amiguinha — Apaixonada. 

Dr. V. M. da S. 

E' um advogado muito conhecido 
e freqüentador assiduo da bôa so- 
ciedade. Sobre seus lábios, baila 
eternamente um sorriso irônico. Tem 
a cutis morena- c o porte altivo, ma- 
gestoso I No seu olhar, ha uma con- 
fusão de luz e sombra, bem difliçil 
de decifrar... os cabellos têm o ne- 
gror das noites tempestuosas. E" um 
apaixonado da arte divina, capaz de 
adormecer nas azas da melodia e 
sonhar... (com ella talvez...) Tra- 
balda actualmente em Santos; en- 
contrará por acaso mais encantos 
nos frescos beijos das brisas marí- 
timas ! e nas ondas que correm como 
yenas á beira do abysmo ? Não sei. 
Entretanto,   não pode   deixar de vi- 

sitar a encantadora Paulicéa aos do- 
mingos; e, quando novamente des- 
ponta... 2.a feira, lá vae elle triste- 
mente descendo... descendo... com 
saudades daqui de cima. Sem mais. 
por hoje termino, coniiando na tua 
generosidade, querida <Cigarra>. 1 
constante leitora .Hlguem. 

Collcgio S. C. de Jesus (Camp/nasi 

A bondade de Luiza F., a sym- 
pathia de Antusa A., o gênio brin- 
calhão de Julieta F., a meiguice de 
Dulia D., os olhos da Amélia D., 
a bocea da Margarida M., os dentes 
de Ida ü., o porte esbelto de Nair 
V.. a belleza de Maria 1., o cabello 
de Genny F., a tristeza de Zilda P., 
a simplicidade de Antonieta P., a 
sympathia por uma collega de An- 
gelina ü., as unhas de Maria das N , 
a lealdade de Elsa V., o espirito de 
Isaura T., a cortesia de Maria F., 
o orgulho de Yolanda T., a graça 
de Maria A., a união de duas col- 
legas conterrâneas do interior. Por- 
que será ? a risada de Lelita T., o 
geito para piano de Jupyra F., o. 
geito para violino de Neva A, o 
geito para pintura de Alice Y., a 
vaidade de Delphina F , e finalmente 
com mil agradecimentos subscreve- 
se a leitora assídua — Eneida. 

Lista do Carnaval 

Jújií, Lyra e Lydia M., muito 
sorridentes; Mlles. Egydios, cxhi- 
bindo suas lindas fantazias; Mllc. 
Seabra na sua elegante iantazia de 
Luiz XV; Mllc. Laura G.,  nem por 
isso deixou  de   llirtar   com   Mr ; 
Mlles. Simões, pondo papelotes em 
pleno corso; Joãosinho S., apaixo- 
nado por todas as colombinas (que 
vicio); Leonidas de E , enlhusiasmn- 
dissimo: (para que tanto enthusias- 
mo com uma chuva d^aquellas); )ou- 
berthi, tirando cada barbante, que 
"in vieis parecia corda"; o Assum- 
pçâo tão bonitinho; Luizinho A., numa 
alegria com dois companheiros; o 
Donzel P. sumiu-se no horizonte. 
Da amiguinha e collaboradora 
Pequenina. 

M. B. (Campinas) 

E' o typo do bohemio mais per- 
feito que se pôde imaginar. Presta 
culto as musas e dedilha fados na 
guitarra cujos segredos conhece com 
maestria. Vi-o numa dessas noites 
de luar em que o céu cravejado de 
estrellas nos predispõe o pensamento 
para a fantasia para os sonhos vagos 
das  chimeras. 

. . . Passava em serenata, rua 
abaixo, a capa coimbrã entrelaçada 
e a guitarra ao peito onde tocava a 
ultima valsa de Benincase: 'Soou a 
hora de extinguir-se o nosso amor". 
Foi ao som mavioso dessa valsa que 
para contrastar com o titulo, por 
um capricho do coração senti des- 
pertar em   meu   peito   as   primeiras 

scentelhas do amor. Como nos vin- 
cula a illusão aos  18 annos!... 

Quando elle passa pela "Normal" 
gritam as minhas colleguinhas: 
olha o Chaby; abi vem o Fatty. Di- 
zem-lhe bem os epittetos. Tem de 
lacto a verve fina do l.o e a espon- 
tânea graça do 2.°. Não fosse tão 
bohemio, tão ingrato, tão insenssivel, 
eu faria os mais ingentes sacrifícios 
para pertencer-lhe. — Agradecimen- 
tos da — Aurelia. 

Perfil   de Mlle   P   A 

Mlle. P. A., linda morena de ca- 
bellos negros, possue uns olhos 
grandes e pretos, encantadores e de 
um brilho incomparavel. Tem uma 
boquinha delicada, ornada por duas 
lindas fileiras de alvissimos denti- 
nhos. Mlle. toca piano admiravel- 
mente e pretende mais tarde ser 
uma eximia violinista. Diversos co- 
rações amam Mlle., que a um só 
corresponde: é o do distineto joveri 
O , perdoe-me se estou sendo in- 
discreta. Felizes aqucllcs que têm a 
ventura de conhecel-a: e digo ainda 
que é assídua freqüentadora dos bai- 
les do Avenida Club. Emfim Mlle. 
é dotada de um bellissimo coração 
Muito grata lhe ficarei pela publica- 
ção deste perfil. Da leitora que muito 
estima a <Cigarra e que lhe envia 
muitos beijinhos — Alma Andaluza. 

Notas 

Dr. Antônio Drummond. com sua 
belleza c elegância incomparavel; 
José Drummond, com seus bellos 
cabellos pretos; Dr Edmundo do 
Amaral, com seu olhar melancólico; 
Dr. Paulo Aranles, com sua gra- 
ciosa farda; Dr. Sylvio Noronha, com 
sua bella estatura; Dr. Carlos G 
de Oliveira, com seu attrahente sor- 
riso; Dr. Jayro de Goés, com seu 
elevado patriotismo; Dr Alcyr Por- 
chat, com seu elegante frack; Raul 
Machado, com sua voz delicada, e 
finalmente Dr. Adhemar Setúbal, com 
sua grande intelligencia. — Sou-lhc 
muito grata pela publicação, a lei- 
tora        Pátria e Bandeira. 

Perfil  de  E  C. 

E C.j são as iniciaes do meu 
joven perfilado. E' um gracioso lou- 
rinho que reside á rua 13 de Maio, 
tendo mudado ha pouco tempo para 
abi. E' possuidor de uma elegância 
rara, principalmente quando está 
fardado Seus lindos olhos azues 
altrahem muitas donzellas, entre as 
quaes a perfiladora. A face pallida e 
meiga é emmoldurada por lindos 
cabellos, penteados com arte. Ama 
o estudo, sendo distineto alumno da 
E. N Gosta também de rezar, pois 
sempre está na Igreja. O seu único 
defeito é ser indifferente e ingrato I 
Não devia ser assim sabendo que 
alguém o ama. Esperando ser alten- 
dida, desde já agradece a amiga e 
leitora —  LÍÜ. 
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Um   raystcrio 

Peço-te que reserves um pequeno 
espaço nas tuas pequenas azitas 
para a publicação desta carta e ao 
mesmo tempo peço á íCigarra> que 
me conte o motivo pelo qual Mlle. 
N. G. anda tão triste e pensativa, 
desde uma noite de Dezimbro. Esta 
tristeza não é só notada por mim, 
mas por todos que a conhecem 
Quando fui apresentada a Mlle., que 
hoje é a minha maior amiguinha, 
ella era de uma elegria excessiva, 
trazia nos lábios um constante sor- 
riso. Era de uma inconstância in- 
coparavel, brincava com o amor com 
a maior frieza; o seu maior diver- 
timento era receber declarações e 
delias fazer troça com suas amigui- 
nhas; quando algum dos seus admi- 
radores ousava falar da sua incons- 
tância, reppellia-o e ficava detestan- 
do-o. Apezar de não ter deixado 
este sorriso, não 6 a mesma: hoje 
sorri com desprezo e no seu sorriso 
nota-se certa tristeza Eu desejava 
que a <Cigarra> indagasse. Vou con- 
tar-te Cigarrinha porque só a ti con- 
fio os meus segredos. Disse que no- 
tei esta tristeza desde Dezembro 
porque foi em 29 deste mez que N. 
G. encontrou o seu ideal e lhe deu 
o seu coraçâozinho, que 6 tão dese- 
jado por outros e só a elle consa- 
grou desse dia em deante o seu sin- 
cero amor. Ella diz estar prompta a 
soffrer tudo por elle, c Mlle. parece 
ser correspondida do mesmo modo. 
O rapaz 6 considerado felicíssimo, 
Ella o ama. Não conto quem é este 
joven porque sei que minha ami- 
guinha ficará zangada, mas conto só 
uma inicial que é M— Este joven 
a quem Mlle ama reside á rua Maes- 
tro Cardim e ella á rua M. D. Sa- 
bem quem são, N. G. e M. ? Desejo 
que o ideal de ambos seja realisado 
o mais breve possível. Da leitora 
tagarella  — Dracena. 

Conferência a quem me entende... 

«Como no theatro, o panno le- 
vantou-se e, no minúsculo palco da 
realidade, o coração assim ia liou: — 
"Vós que me ou vis assim attenta- 
mente e que buscais maliciosamente 
interpretar mal as minhas palavras, 
náo julgueis que, o que vos digo, 
seja uma phantazia romanesca, des- 
encadeada no meu pensamento por 
qualquer sentimento deshumano, por- 
que fatalmente cahirieis no ridículo... 
Qual de vós deixou de amar uma vez 
ao menos?. . este silencio indica 
que vós já amastes, mesmo que seja 
uma V3Z... Sigamos Irmãos, quando 
nascemos, o bonançoso Sol da Vida 
espraiou-se sobre a candura de nos- 
sas almas, lacrando nos corações de 
que hoje representamos, com um si- 
nete em forma mystica que mais 
tarde seria o iman que attrahisse 
uma flexa, forte e poderosa, que 
marcasse em nós os soffrimentos 
cruciantes de uma vida curta e re- 

plela de vicissitudes amargas... Pois 
bem, com o correr velor dos tem- 
pos, muitos dos que aqui estão pre- 
sentes, luctaram para encouraçar 
esse orifício onde o iman da attra- 
cção cada vez mais implantava 
raizes poderosíssimas, impossíveis de 
as vencer... c num dia, então, a 
flexa que perambula por altas para- 

s     ■ 

v. ■•          A* 

SÓ apparecem rostos lindos e as- 
setinados! rlcabaram-se as RU- 

= GAS e SflRDAS! Pelle ma- 
cia, lisa, avelludada! Frescor deli- 
cioso! Bclleza! 

Só se oblem com o uso exclusivo 
do CREME .AURA>n O CREME 
ideal para a toilette das senhoras! 
Não contém gordura! E' puro! Faz 
desapparecer as RUGAS! Elimina 
SARDAS, ESPINHAi, PANNOS 
e MANCHAS. Torna a pelle LISA, 
FINA e MACIA! 

A' VENDA NAS CASAS: 
BARÜEl - Rua Direita, 1 - BSAÜLIO - Rua S. Bento, 24 
LEBRE-Rua Direita, 2- S. SOARES-Rua Direita, II 

Únicos concessionários 
na America do Sul: 

W. MIRHGHIH & Co. 
SAO PAULO 

gens, desceu num correr rápido e 
certeiro vindo ferir-nos mais cruel- 
mente... Amor, desconhecido então 
para nós, brin^ amos com elle nas 
mais ingênuas alegrias, rimo-nos 
como si fosse um palhaço gracioso 
e exótico... mas, ail... quando ac- 
cordamos dessa alegria que julgamos 
bastante  innocente, a realidade   nos 

mostra um quadro negro, ingrato e 
mau... e o amor se vinga I,.. cessam 
os attractivos que a vida nos dis- 
pensa, terminam os folguedos joviaes, 
deixa de existir a alegria e em nós 
se implantam tenazmente a ddr, a 
lagrima e o soffrimento. Se a flexa 
que nos sangrou encontra constân- 
cia na resignação dos soffrimentos, 
ella fica queda e muda, e vive com 
o coração eternamente, nessa me- 
lancolia amarga que Cupido nos 
offerece. Mas, se porventura encon- 
trar falsidades ou ingratidões, ella, a 
flexa, que o mundo taxa de insensí- 
vel sem se sentir, foge do coração 
e vae a esmo encravar-se nas sen- 
síveis fibras de outro coração mais 
bondoso... e assim suecessivamente. 
Portanto, meus irmãos, como repre- 
sentante desta classe desventurada, 
peço-vos que nunca acceiteis essa 
flexa ambiciosa, porque ella vos trará 
em sobresaltos, tirando-nos dos lá- 
bios o sorriso, do peito o conforto, 
e implantando nos olhos um rio de 
lagrimas>. Palmas ecoaram no pe- 
queno recinto, emquanto que os co- 
rações cabisbaixo iam abandonando 
o auditório, cada qual jurando ja- 
mais amar na vida, que se apresenta 
revestida de mil e tantas attracções, 
acobertadas pele mascara informe da 
hypocrisia... E o amor, assim re- 
cusado, fatalmente irá morrer, bem 
longe, nas plagas do esquecimento. 
—■ Judex. 

Collecção da  tCigarra- 

Venho offerecerle mais uma jóia 
para a tua linda collecção. Apre- 
sento te a senhorita Y. L , a mais 
amável que conheço. E' alumna da 
Escola de Commercio "Alvares 
Penteado", onde cursa o segundo 
anno Assídua freqüentadora do 
Theatro São Paulo, onde é encon- 
trada em companhia da mana, sua 
única e grande amiguinha. Y. L. 
conta apenas Ifi primaveras, é in- 
telligente e espirituosa; veste-se com 
extrema simplicidade: é alia, seus 
olhos scismadores têm qualquer 
cousa de mysterioso e sentimental. 
Está sempre alegre, a vida para ella 
é um mar de rosas... sobre a sua 
fronte parece nunca ter passado uma 
nuvem de tristeza. Aprecio em ex- 
tremo o seu caracter, porque é franco 
e leal para com todos Consta que 
Mlle, está loucamente apaixonada 
por um loirinho que reside... traba- 
lha   na   rua A    não tenha medo, 
não serei tão indiscreta assim I Tem 
uma sympathia singular pela côr 
loira; quando é interpeliada, res- 
ponde sempre: — Questão de gosto, 
c,,, sorri como só ella sabe sorrir. 
Aqui faço ponto querida <Cigarra>, e 
espero que não te esqueças de mim 
e... Ahl ia me esquecendo de te 
contar o principal... é que a minha 
perfilada mora no bairro da Liber- 
dade na rua do mesmo nome, lado 
par. Publique sim, queridinha ? — 
Perfiladora 
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Impressões   colhidas   rTum   baile 

LourHes, uma tetéa; Zulmira. 
contente da meia noite em diante: 
Olga, caidinha pelas declarações, 
(não creias, que são todas íalsas): 
Zic.i, tirando uma linha bem regular; 
Vi em quem depositaria sua feli- 
cidade: Iracema, muito cheia de 
illusõfs, (cuidado que atraz da illu- 
são vem a realidade, bem sabes que 
não ha sonho sem despertar) Ly- 
gia. triste pela ausência de alguém : 
Antonietla, muito retrahida: Vida, 
não sei como não arranjou um (mi- 
lagrj de que santo foi este?): Alice, 
sempre espirituosa: Angelina e Ruth, 
cada qual mais engraçadinb,-. Jacy, 
estava tão quietinha; C<;imbras. 
muilo bonitinhas: Judith, uma ver 
dadeira noite estreitada: Waldcmar, 
depois do baile, querendo ir por um 
caminho inverso: Chico, muito des- 
putado pelas suas innumeras admi- 
radoras, (decida-se moço): José T., 
parece que ficou zangado com certa 
moçj (coitadinha ella está tão triste): 
Dich, pedindo a certa senhorita para 
pintnr-lhe os lábios; Jorge, muito 
comportado: Dr. Olegario, arranjando 
uma sobrinha cotuba: Modesto, cha- 
mando de espetos ás unhas de Mlle. 
O.; Antônio, achando o carnaval 
muito páu, depois de o ter achado 
excellente, (porque será ?i; Martinez, 
o m.iis bonitinho; João Ci. e Rubino. 
dois pierrots chies: Gonçalves, di- 
zendo que o baile não pedia ser 
melhor. Da collaboradora — Joujou. 

Para   ser bella 

E' preciso possuir os lindos ca- 
belloi louros de Leletta, penteados a 
modn de Lininha, o rosto seduetor 
de iViathilde B., iltuminados pelos 
expressos olhos de Santa M . e pro- 
tegidos ptlas sombrancelhas idéaes 
de Nena M.. o sympathico nariz de 
Chiquita A., a bocea pequenina de 
Lúcia A., ornada pelos incompara- 
veis dentes de Cilorinha C. C o ele- 
gante queixo de Celica, o pescoço 
de Clovis no esculplural corpo de 
Zaida, o andar sublime de Lilóca, 
as graças irresistiveis de Lucrecia. 
a voz de Elisinha. a seriedade de 
Guilhermina, o retrahimento de Tô- 
nica, a alegria de Aracy H., e a 
sympalhia ideal de Lizita Beijos da 
bella       Ceres Negro. 

Perfif   do   Mr.   O. N.   (Campinas) 

Mr. O. N. é um dos rapazes 
mais chies da «Princeza do Oeste>. 
Pertence a uma illustre familia cam- 
pineira. Muito apreciado por seus 
companheiros. Mr. goza de uma es 
lima geral não só pelos brilhantes 
dotes de coração como também pela 
muita gentileza que usa para com 
todos. O. N. freqüenta a Cultura Ar- 
tistien; é muito pontual a todas as 
reuniões, dansa com muita elegância. 
O seu »sport> pn-dilecto é o bilhar, 
sendo o campeão da Cultura. O meu 

perfilado 6 alto, moreno e traja-se 
com muito gosto, sendo o azul ma- 
rinho a sua còr predilecta. Nos seus 
olhos negros, tão bellos c expressi- 
vos, lê-se a sinceridade de seu co- 
ração. Admiro-o muito mas com bas- 
tante cautela, pois sei que Mr. deu 
seu coração a uma joven, também 
bella e mais merecedora do que eu 
O. N. cursa a Esco^ Normal e é 
muito bom alumno. Já advinharam 
quem é ? Para terminar ditei ainda 
que elle reside nas proximidades do 
üazometro. Que perigo! Concluo 
este perfil enviando um beijo á que- 
rida <Cigarra-. Muito grata ao seu 
redactor, a constante leitora — Sli- 
ze//e. 

O  Palhaço 
.T Paquila. 

:\  multidão o espera, amiosa   e  muda, 
fto pobre cionip de faces carminadas. 
Os BOIDçOI transmudam-se em  risadas. 
Km   sorrisos o  pranlo  se transmuda. 

Entra   no circo   onde o  prazer impera. 
Quanta  tristeza na sua alma occultai 
Vendo-o, ignora  a  multidão estulta. 
Que uma dAr inünila o dilacera. 

Fundo  pezar estctndt  sob a   (ate... 
Da   dAr que o  pun^e se   fizesse   idea. 
Neste instante, talvez, a   vil   plate;a, 
Que o aplaude  rindo, unanime chorasse! 

E canta.  (Em casa   a   pequenina   lilha 
Geme nos  brados da   agonia.!   E  canta. 
Emquanlo a dAr no forav^o  supplanta, 
/\   bilariedade da  assistem ia  o  humilba. 

Termina. Mpplausos. rt plalca ü bisa. 
E volta. /\ (ebre a sua fronte dbrasn. 
E canta. (A filba pt-quenina cm (asa. 
Entre angustias e beijos agonisa...) 

Lagrima oceulta dos seus olhos corre. 
Bulfoca  a   ma^ua   immensa  que  »> assassina. 
E (anta. (Em  casa   a filha   pequenina, 
Enire  carinhos e entre  bcnçfios  morre!) 

O   lar demanda,  ancioso. Taciturna. 
Geme, ^arnalha,   próximo, uma  estríge. 
Como este  grito   penetrante o afllí^e! 
Como o amedronta  a  escuridão  norluma 1 

K   ai li.  perante   um   pequenino   leito. 
Lagrimas quentes e angustíosas as  verte. 
Cobre de  beijos a fílhinha  inerte. 
Quer animar-lhe  o (oravãu no peito. 

** I em   na   fronte dos anjos   o  diadema. 
E  as faces  brancas,   brancas   c orno  o   lyríu 
Porque   ÍMo cedo demandasle  o   Empyreo ? 
Louco de  dAr. o pobre pae blasplunia. 

Kika. 

Notas de Rio Claro 

smartismo do Hugo. a gracinha do 
Achillesinho, o lindo moreno do Ly- 
dio L., os olhos do Sargento Lima. 
a bocea do Sargento Lorena, o porte 
do Goulart, a volubilidade do Dago- 
berlo e finalmente a careca do Maia. 
Agradecendo-te a publicação, envia- 
te. gentil Cigarra', beijinhos em 
profusão da amiguinha que muito te 
quer — His. 

Santo  Amaro 

Quero contar-te, 'Cigarra> amiga, 
um dialogo muito interessante que 
apreciei no Kio Branco e que só n 
ti confio. Sentada em um canto, 
ouvia curiosamente uma palestra es- 
tabelecida entre dois distinetos ra- 
pazes.  Diziam: 

— Quem 6 aquella bellezinha que 
entrou ha pouco? 

— E' Florencia, bonitinha a valer. 
-  E   aquella   bonita   morena de 

olhos castanhos ? 
E'  Zulmira,   pequena  do O. 

— Olhe que linda senhorita de 
olhos verdes! 

— Pois aquella é a Nenè a que- 
rida do M. F. 

— E' realmente linda. 
Repare como Lilõca está ale- 

gre;   porque será ? 
— Então não sabes ? Aquelle 

rapaz que está a seu lado é seu 
noivo. 

Que bello typo vejo agora ! 
— Pois é Checa, noiva do Duprat. 

E aquella <mignonne>? 
■— E" Aurinha, bem engraçadinha 

não achas ? 
Olhe as Mlles.   Hodge   como 

estão elegantes. 
Pelo amor de Deus não córle 

nada, sr. redactor, porque está de- 
veras interessante Mgradece a 
leitora  —  Pérola 

Dentre as minhas amiguiuhas. 
notei que se faria um conjuneto 
ideal, reunindo-se: o porte elegante 
de Luizinha S . a sympalhia de Diva, 
os olhos de Hara, o nariz de Elizi- 
nha P.. a bocea mimosa de Marga- 
rida Pereira, os cabellos de Laura, a 
tez rosada de Pérola, as mãos de 
Bertha, o andar de Sylvia R., a bon- 
dade de Margarida P., a intetligencia 
de Alice L., as prendas de There- 
zina R. e o desembaraço de Pequena. 
- Dentre os rapazes: o talento do 

Dr. Fábio, a dedicação do Dr. Ri- 
naldi, a delicadeza do Dr. Mario, a 
pose do Olavo, a bondade, do Dr. 
Nelson, a modéstia do Tle. Lima, o 

A ti. Alcin...!   (Santos) 

Como a lua que corta o espaço 
illuminando os montes e regatos, 
para depois sumir-se no horizonte, 
minhalma vôa, célere, e alegremente 
peregrina pela senda do passado, 
percorrendo os primeiros marcos da 
existência... Pousa ligeiramente num 
e n'outro, e voa... para ir soluçante 
ajoelhar-se junto áquelle que triste e 
lugubre como um túmulo á sombra 
de um eypresle, tu o envolveste na 
tréva do esquecimento, e abi depõe 
uma lagrima e uma saudade!... — 
Bella Margarida. 

Mllc.   M. C. 

Habita á rua Veridiana e é nor- 
malista. E' filha da Bélgica. O seu 
nome? — E' um nome que faz so- 
nhar... é o nome que o divino es- 
criptor allemão escolheu para a crea- 
tura que personifica o amor mystico 
e innocente da virgem. As suas 
raras qualidades eslheticas, sabe Mlle. 
unir, em uma harmonia divina, os 
thesouros de seu   coração de santa. 
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E" completamente destituída do <es- 
prit de moquerie> de que tanto laia 
Mme. de Stael, a sua belleza é uma 
belleza inolfensiva e leal, que nos 
traz ao espirito a musica suave de 
üounod, o verso melancólico e sen- 
tido de Lamartine. Nossa penna hu- 
milde nada mais pode tazer para 
traçar o perfil de Mlle. Maclerlinck. 
o seu sublime patrício, que descreve 
as bellezas subtis imperceptíveis ás 
multidões, talvez não fosse capaz de 
prender em sua prosa tido quanto 
ha de bello de Mlle. Da amiga e 
leitora — Hale. 

Cousas preferidas 

Foi com a maior dòr que vi que 
o sr, tão bomzinho como é, não 
publicar minha cartinha Qual a ra- 
zão? Kcsponda, sim? Não deixe de 
publicou esta: pois ha um mez que 
me canço para poder colher estas 
notinhas. Cousas preferidas: os bellos 
olhos de Maria, a elegância de Ly- 
día, o gracioso sorriso de Gilda, a 
delicadeza de Laurinha, os delicados 
pésinhos de Joanníta, a sympalhía 
de Florentina, a belleza de Anto- 
nietta, l.uiza, sempre amável: a in- 
telligcncia de Isolina, os olhares de 
José, a tristeza de Álvaro, a belleza 
fulgurante de Arnaldo, a paixão de 
Renato, he publicares esta listinha, 
querida íCigarra>, serei sempre tua 
amiguinha e leitora delicada, — Rosa 
Encarnada. 

Perfil de E. B. 

A possuidora das iniciaes acima 
conta apenas 14 primaveras e é as- 
sídua freqüentadora das soirées de 
domingo do Cinema Central. E' mo- 
rena clara, de estatura regular, pos- 
sue uns lindos cabellos e uns olhos 
castanhos encantadores. A sua som- 
brancelhes são lindas e delicadas. 
Tem uns lábios rubros e uma bo- 
quinha mimosa, ornada de bellos 
dentes. O seu nariz atilado dá uma 
certa fíraça á sua linda phisionomia. 
Conta grande numero de admirado- 
res, porém, olha a todos com pouco 
caso, a não ser para o seu J — 
Pois não quero ser indiscreta. Ainda 
digo mais: sei que reside em Sant'- 
Anna, á rua Voluntários da Pátria, 
onde também 6 muito admirada, não 
so pela belleza como também pela 
bondade. Mil beijos da assidua leitora 
e amiga — Branquinha. 

De Santo Amaro 

Que lindo luar!... Como a noite 
estivesse um pouco quente, fui ao 
jardim, recostei-me num banco e 
adormeci ! Sonhei que estava num 
lindo salão todo ornado de flores, 
ao centro do qual se achava uma 
linda moça. Julguei que fosse uma 
das bellas creaturas presentes, mas 
qual não foi o meu espanto ao ver 
que se tratava de uma fada ! Eu e 
muitas amiguinhas queríamos dansar, 

mas nos faltavam os pares. A lada 
compadeceu-se de nós e transformou 
todas as flores alli existentes em ca- 
valheiros. Vejamos as transforma- 
ções: De um jasmin, fez a fada o 
Lambertine para Jandira: de um ly- 
rio, Oscarlino para Zulmira: de um 
cravo, Miguel para Nenè; de um 
myosotis, Salline para Lilõca: de um 
heliotrope, Duprat para Checa: de 
um suspiro, Octaviano pasa Mani- 
nha: de um mal-me-quer, Ricardo 
para Florencia. Desde já mil agra- 
decimentos, da leitora e collabora- 
dora — Rose-Rouge. 

Braz ... 

Quem me dera: ser querida como 
o Nogueira, bonitinha como o O;- 
carsinho, engraçadinha como Nênê, 
boasinha como Chiquinho, eleqante 
como o Secchi, fileira como João- 
sinho c finalmente ser noiva como 
Joanino. Tua fiel — Tu .. dinha... 

Notas de Iguape 

Para ser chie. um moço deve 
possuir: do Dr. Cyro, a fidelidade: 
do Priolli, a belleza: a sinceridade 
do Percio, a constância do Bento, a 
elegância do Esbello, os olhos do 
Mellico, a boquinha do Fernando, os 
pésinhos do Onesio. — Agradece a 
constante amiguinha da «Cigarra , 
— Zuprilli. 
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Notas da Liberdade 

Amiguinha fCigarra>. Tenho no- 
tado: a alegria da Olga B., as sau- 
dades do Rio de Edilh M., o re/ra- 
himento das Castilho, o sorriso cons- 
tante de Rocinha, a impaciência de 
Ida, a tez de Lúcia P., a sinceridade 
de Martha N. — Rapazes: a paixo- 
nile de Oscar pela senhorita X, a 
resurreição de Carlito Aranha, os 
vastos cumprimentos de Celso Tei- 
xeira a uma senhorita da rua G., as 
idéas exóticas de José Rodrigues, o 
assob:o chronico de Annibal, impo- 
nência de Oswaldo, a altura do Age- 
nor. Esperando a publicação d'esla, 
desde já agradecem as leitoras 
Beijos, Beijinhos, Beijócas. 

São Carlos 

Querida <Cigarra> enviando de- 
liciosos beijos peço a publicação 
desta pequena lista: a sinceridade 
da Gcnoveva P., a nova paixão da 
Angelina D'A., a ardente ternura 
da Judith B., a satisfação da Ra- 
chel C , as saudades da Jandyra B., 
os estudos da Waldomira B., as fer- 

possuindo uns lindos cabellos casta- 
nhos e, comummente trai-os enfei- 
tados com um artístico laço de fita 
côr de rosa. Os seus olhinhos irri- 
quietos, o seu narizinho afilado a 
sua mimosa boquinha tudo isso faz 
resaltar a sua incomparavel belleza. 
Quando sorri faz ver duas fileiras 
de alvos e encantadores dentinhos, 
que parece dois fios de verdadeiras 
pérolas. Mlle. 6 amável para com 
Iodos c tem um coração de ouro. 
h' muito gentil e as suas amiguinhas 
estimam-na deveras. Mlle. adora as 
flores c a musica. Para terminar, 
digo que Mlle. reside no centro, á 
rua Rodolpho Miranda, e actual- 
mente acha-se de luto. Ainda digo 
mais que, o seu nome é o de un:a 
mimosa flor. que, entre as outras 
flores é a que eu adoro mais. Co- 
nhecem-n'a ? — Envia-lhe uns ter- 
nos beijinhos, a sua leal amiguinha 
e leitora       Saudade. 

No  Mackenzie 

José M , a tua Deusa é um tanto 
briguenta não achas?; José Gomes, 
gostas mesmo   daqdella   moreninha. 

cidade ás vezes, enlre lagrimas de 
saudade sempre... 

A vida vae passando; neste im- 
menso Universo, os nossos corações, 
pequeninos, átomos invisíveis que 
fermam o fervilhar da Humanidade, 
todos elles contam a eterna historia 
do Amor... 

E a vida vae passando, e os co- 
rações váo chorando, rindo, a contar 
a eterna historia do Amor.. 

Tristeza! Que noite escura esta 
em que vivemos ! Que solidão a que 
me cerca, isolando-me da vida! Que 
Mundo  este cm que nascemos I 

Abraça-me. Tristeza! Eu sou a 
Solidão I —•   Paquita. 

Carla de  <Candura> 

Vendo que meu bairro é esque- 
cido, resolvi fazer um leilão. Eis os 
objectos dignos de correrem: A bon- 
dade de M. de Cardoso P.; a breve 
partida para a Norte America da 
Georgina H.; os olhos fascinantes 
de Lourdes O ; as torcidas das Pi- 
nheiros; a eterna meninice de The- 
reza J. S.; Edith, convencida que o 
Carlilo   A. é   telephone   para   ligar 

frz ^ 

l^: 

Moças que têm espinhas usam em vez de pó de arroz 
F E R I D A N  com   excellente  resultado 
comprem ainda hoje no Braulio A Comp. C^D 

j 

vorosas preces (durante a semana 
santa) para... da Olivia P., a pose 
da Renée P., a graciosidade das 
alumnas do 2.° anno da Normal, a 
jovialidade do Dr. Pedroso, a sisu- 
dez do Dr. Canguçú, o patriotismo 
do Dr. Aureliano, a despedida do 
Sebastião T., o amor por São Car- 
los do Jacob R., o futuroso jornalista 
de <bronze> Sebastião A., o ar gra- 
cioso do João D., o constante cres- 
cimento em cultura e amor do ?\u- 
gusto S., o silencio do Silencio M., 
a gargantagem do Enéas S., a sin- 
ceridade do Mario F., as roxas sau- 
dades do Neco X., a musa ferina 
do Cajucy W., os endiabrados dentes 
do Elias H., o 3.° primeiro amor 
do poeta ítalo S. pela professoranda 
Lôla G., o porte sympathico do Pin- 
guinha O. e os agradecimentos da 
— Edith. 

Perfil de M. A. (Xirírica) 

Querida <Cigarra*. Venho pedir- 
lhe a publicação deste perfil, que é 
de um dos bellos ornamentos da 
elite Xiririquense, nessa apreciada 
revista. — Foi o anno passado na 
oceasião da festa em Xiririca, que 
tive a ventura de a conhecer. Mlle. 
conta apenas 16 primaveres, é mui- 
tíssimo elegante, graciosa e veste-se 
sempre com gosto e simplicidade. E" 
clara, de estatura <mignonne>, um 
pouco   pallida,   esbelta.   Bello rosto 

ou é uma mera phantasia?; Milton 
R., és mesmo uma flor, de quem 
gostas este anno? Ainda tens ódio 
do poeta?; F. Itapura de M., o teu 
sorriso está causando paixão a al- 
guém !...; Leon K., muito bem, agora 
sim. tudo vae em mar de rosas!; 
José B., é o rapaz cue melhor se 
veste em S. Paulo; Armando C. 
Carneiro, nem uma mackenzista mais 
no S Pedro; Quem gostava de di- 
zer aos amigos: aquella menina lou- 
ra, é pequena de um meu collega ha 
muito tempo!; Bcnedicto Bailào, 
philosopho apaixonado; Publique, 
sim, •'Cigarra> do coração ? Da 
amiguinha — Amapá. 

ft  eterna historia... 
iCãrlã í Rainha dá  Tristeza) 

Tristeza! Bom nome deste ao 
teu romance de amor, pequenino e 
triste! A tua historia, minha ami- 
guinha, esboçada assim em leaes 
traços, não condiz com a verdade 
das grandes emmoções que nos vae 
pela alma. 

Eu sei que na simplicidade das 
tuas palavras, muita dôr ha, muitos 
soffrimentos, dissabores amargos que 
a penna não pôde transladar fiel- 
mente para o papel. 

A tua historia... E' a eterna his- 
toria do Amor que todos os cora- 
ções contam, entre sorrisos de Feli- 

Leone S. e Nair M., vendendo Lu- 
golina; o longo noivado da M. Eu- 
genia H.; a graça das Rochas; Adal- 
gisa apostando com as cosinheiras. 
Rapazes; Oswaldo P., convencido; 
Dr. Bernardino J. F., apostando com 
a Turquia; Adalberto L. S., desa- 
finando o violão; o Flamminio, com 
a guerra, de germanophilo virou 
francesophilo; o Agenor M., apos- 
tando com o poste da Lihgt; o )oão 
M., eximio professor de <fox-trot>, 
tendo uma alumna chamada Thereza 
J. S. Agradece a publicação. Beija- 
te a leitora  -   Candura. 

Notas da Liberdade 

Tenho notado ultimamente: Mlle. 
M. J. Araújo com o coração ferido 
pela saudade; Mlle. M. Siqueira, 
queixando-se da ingratidão; Mlle. 
Souza, na melhor phase da vida; 
as Pachecos, com muita saudades 
de Santos, por causa do C. Moços: 
Jacy F. diz que as mulheres são 
muito volúveis; a bondade captivante 
do Raul F.; J. Fonseca é muito si- 
zudo Porque isso ? um rapaz tão 
chie; as gostosas gargalhades do 
Cóstinha: José Souza, com seu ar 
de san...tin...ho; o Quincas, com a 
mania de perguntar-me se Mlle. é 
volúvel. (E' só um pouquinho Mr.); 
o Edgard tomou-se tão feio com a 
cabeça rapada; a sympathia do 
Graça. Da constante leitora — Afifi. 
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C. F. G. 

Como fazer para descrever este 
insinuante rapaz, afim de que minhas 
amiguinhas o possam reconhecer ? 
Seria necessário emprestar a lingua- 
gem dos anjos e que minha penna 
se transforme num raio de sol, e a 
tinta em neclar das mais perfuma- 
das flores. Já que é-me impossivel 
descreverei por meio de singelas pa- 
lavras: — O seu angelical semblante 
tem o leve colorido da rosa. Os seus 
cabellos, negros como a noite, leve- 
mente ondulados, emmolduram sua 
fronte nobre e altiva. Seus olhos são 
grandes como dois brilhantes pretos, 
nos seduzem e attrahem. Com um 
continuo sorriso infantil entreabre os 
seus rubros lábios deixando-nos des- 
lumbrados com seus claríssimos 
dentes. O seu modo estudado de 
fallar torna-o ainda mais sympathico. 
O seu porte é gracioso. Concluirá 
este anno o seu brilhante curso no 
Mackenzie College, onde é tudo por 
seus mestres e collegas como um 
modelo. Dilacera-me o coração ao 
pensar que o fim do anno se appro- 
xima e este anjo de rara formosura 
e delicadeza tem que deixar esta 
bella Paulicéa e seguir para um lu- 
gar tão distante, que é onde reside 
os seus queridos progenilores. O seu 
nome lembra-nos o immortai com- 
positor da grande opera brasileira 
'Guarany'. Unido a todas estas qua- 
lidas physicas tenho que acerescen- 
tar que é possuidor de um coração 
de ouro, mas, este coraçãosinho pa- 
rece não conhecer o amor, pois 
creio ser indifferente a todas as 
moças d'esta capitai. — Enviando 
mil agradecimentos á ■'Cigarra> do 
meu coração, sou assignante e lei- 
ti ra assíduo        Florence. 

Descalvado 

Nota se ultimamente aqui em 
Descalvado: — O ar triste e grave 
da Olga A., os modos captivantes 
da Edgarda, o gênio alegre da Leon- 
tina, a graça da Lázara, a camara- 
dagem das Alencastre, a bondade 
atrahente das Aranhas; os olhos 
fascinantes da Sara, o retrahimento 
da Lica, o modo gracioso de fallar 
da Zenaide; Joãosinho, extremamente 
fiteiro; Orlando, muito sympathico e 
triste; Sebastião, sensato e retrahido; 
Vito, o mais querido das moças; João 
M., aprecia muito as flores delica- 
das...; Gabriel, reappareceu como 
sempre engraçado e alegre. Beija-te 
reconhecida, a tua fiel leitora — jo- 
sepha. 

Perfil de Mlle. L. C. 

Mlle., em pleno rebento de sua 
primaveril mocidade, desperta para 
as agradáveis emoções de um por- 
vir radiante. O sorriso cândido que 
baila sobre os lábios de Mlle. 6 a 
expressão de uma alegria jovial e 
communicativa,  gerando    em   redor 

de sua attrahente pessoa, um vasto 
circulo de admiradores. Em seu co- 
ração passivo e em sua nobre alma, 
aninham-se os mais sublimes senti- 
mentos e explendem os mais altos 
dotes sociaes. E' uma das mais ap- 
plicadas alumnas do collegio Santa 
Ignez. A todos trata com egual de- 
licadeza. Sua paixão predilecta — 
balas de chocolate. — Uma das ha- 
bitues do cinema Rio Branco. Mlle., 
emtim, possue uni coraçãosinho de 
ouro, mas um tanto .. volúvel. Vês 
se fazes com que se publique esta 
cartinha, minha bella «Cigarra>, que 
muito te agradecerá a tua assidua 
leitora — Djanyra. 

Cravinhos 

<Cigarra> querida. Eu, que sem- 
pre apreciei o teu doce cantar, de- 
sejo ver em tuas paginas a seguinte 
listinha da opinião sobre o amor da 
mocidade de minha terra: Para Nini, 

Dor de Cabeça por 
tamento 

Nervoso 
Esta enfermidade affecta ge- 

ralmente á mulher e o mai se 
acha amiudadamente associado 
com outras enfermidades pró- 
prias do sexo. Se não se desen- 
volve na infância, e quasi certo 
que apresentará suas manifes- 
tações ao chegar a edade da 
peberdade. As pessoas pro- 
pensas a dores de cabeça são 
enn regra geral de um tempera- 
mento altamente nervoso. O 
medicamento indicado é um tô- 
nico que como as Pílulas Rosa- 
das do Dr. Williams, reconstitua 
o systema, nutra os nervos e re- 
nove todo o organismo. 

Fortalecei vosso systema ner- 
voso deoiüiaao e em breve tem- 
po sentireis que vossa saúde vol- 
ta e com elb noVa vida e felici- 
dade completa. 

é triste...; para Djanyra, tristee cego; 
para Leonor, é uma nota disonante; 
Elvira, diz que elle existiu em épo- 
cas distantes; Lili, que só o encon- 
tramos no romance e nos dramas: 
para a Cecy, elle é suave e meigo; 
para a Honorina, elle é um mysterio; 
para a Conceição, elle existe uma srt 
vez na vida; para a Santinha, elle 6 
melodioso como a valsa; para Can- 
doca é uma historia semelhante as 
do «Carochinha»; para Luiza, é uma 
linha sinuosa; para o Ornar, é sa- 
boroso como um chops; para o Gui- 
lherme, um coração sem amor é 
como um bolso de um homem 
"prompto"; para o Mario Silva, elle 
fere a alma: para o João, o seu des- 
preso 6 mais terrível que o bole da 
cascavel; para o Arlindo Ramos, o 
"Mra" é mais traiçoeiro que os mi- 
cróbios da tuberculose; para o Ar- 
lindo Nogueira, é a estrella d'alva: 
para o Nêne, os seus effeitos são 
semelhantes a uma salada, fresqui- 
nha, de pepinos napolitano: para o 
Manecão, é um beijo do céo; para 
o Chicão, uma gotta de iodo; para 
o Aguiar, uma pillula indigesta; para 
o Urbano, elle tem um goslo de me- 
lancia e para o Jordão, o her6e da 
zona, elle tem sido caro, mas muito 
caro, caríssimo. Esperando que pu- 
bliques, desde já, agradeço, meiga 
e bôa <Cigarra>. Da leitora — Lucy. 

Escola Normal de Campinas 

Estão na berlinda: A intelligencia 
de Nayr L., a constância de Edith 
M., a esperança de Enoredia; a gra- 
cinha de Zuleika, os olhos de Ade- 
liza, os amores de C. P,, o moreno 
de Maria Ignez, o noivado de Lêlê, 
o porte de Maria L., as covinhas de 
Lourdes D., os cabellos de Nicia, 
a bondade de Esther, a pallidez de 
Carmita, a amabilidade da bôa M. 
Izabel, o affectamento de Auriluce, a 
gracíosidade de Alda, o geitinho de 
Zaira, o enthusiasmo de Baptistina, 
os cabellos de Zezé C, a trança de 
Benedicta. a altura de Luiza, o jú- 
bilo de Celiza. Agradece a publica- 
ção desta a assidua leitora, que pela 
vez primeira se dirige  á    Cigarra >, 
— Nara. 

Mr. J. M. G. 

O seu rosto é de um moreno 
claro attrahente, bellos olhos. Ealto 
e elegante, apparentando contar 
umas 20 primaveras, cabellos pretos 
e penteados para traz, o que lhe 
orna muito. Nariz bem feito. E' aca- 
dêmico de medicina em S. Paulo, 
e sendo bastante intelligente está fa- 
dado a brilhante futuro. Quando se 
encontra em Campinas, é habitue 
assíduo do Casino. Vejo-o constan- 
temente a fazer o «fcofing» pela rua 
Barão de Jaguara; porque será ? Para 
terminar direi que elle freqüenta a 
Cultura Artística e reside a rua Re- 
gente Feijó. — Da leitora agradecida 
— Neilh. 
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De  Taubalé 

<Cigarra-, minha doce amiga! 
Km Taubaté. no magnífico solar da 
família Paula Oliveira, houve ha 
dias uma estupenda soiríe. Ouvi- 
ram-se clássicos excellentes pelos 
Luchesis. cantos c por fim dançou- 
se á grande. Imagina que a fina fiòr 
da nossa elite esteve alli reunida em 
alegre convivio. Entre tantas flores, 
luzes e risos não me conformei com 
a tristeza da Elizinha: a Giocomiina 
preferia o ar ameno do terraço ao 
salão dançar. Kez muito bem, pois 
quando se tem o coração em braza 
deve-se mesmo procurar os lugares 
mais frigidos: a Mercedes, valente 
nos frox-trotes...; as Costas, chies 
c distinetas, foram as primeiras a 
sahir; a Esmeralda, encantada pela 
nova moda de gingar, dansou muito 
com o seu par prcdilecto; a ftracy, 
uma verdadeira gracinha, com o 
sorriso sempre nos lábios. Feliz do 
Petronio!: a Dalila, uma nuvem 
n"iim céo de primavera!; a Mari- 
quita, ^presentando projectos e ar- 
ranjando padrinhos para o pic-nic: 
Ruth e Irene, com o seu eterno chie 
paulistano; a Noemia, radiante com 
o seu noivinho. Como Mlle. é feliz ! 
Emfim. minha querida, seria muito 
pezo para carregares nas tuas frá- 
geis azitas o muito que ainda tinha 
que te contar. Faço ponto, esperando 
que me não desprezes coip o teu 
desdém. Tua de coração — Ivone. 

Campos do   Jordão  em scena 

Como és ingrata 'Cigarra !> Esta 
é a segunda vez que peço agasalho 
em tuas lindas azas. Em excursão 
a Campos do Jordão, durante o mez 
passado pude notar: — A paixonite 
aguda do Dr. Plinio; Lothario, con- 
quistando corações; Dr. Covello, 
sempre a pedir a certa Mlle. para 
rir. Seria a graça da boquinha ?, 
Durval, apaixonado por uma formosa 
cavalheira : Caldeirinha. muito sym- 
pathico; Dr. Paulo F., muito feliz 
com sua eleita; a gracinha irresis- 
tível do Julinho; Dr. Mario, muito 
gentil; Dr. Camillo. espirito de con- 
tradicção. Mlles.:   Os   olhos   se- 
duetores de Julieta; Helena C, ver- 
dadeiro typo de belleza; o andar fa- 
ceiro de Orminda; Sophia B.( com 
sua formosura, lançando settas de 
Cupido: o smartismo das Sampaio; 
Assumpta, amando secretamente o 
Dr. C. (Desengane-se moça, pois 
elle é meu!...); aprecio o chapeusi- 
nho ultra-chic de Manoelita B.; as 
risadinhas gostosas de lida. — Da 
leitora — Dama dos Cabellos Loiros. 

De Sâo Vicente 

De baixo de tuas azas venho pe- 
dir o agasalho para mais estas 
observações que fiz, secundando 
assim a minha companheira Noemy, 

que tem sido fértil em revelações 
deste recanto bi Ineario: Mocinha M., 
agradável; In e W., gentil; Nair, 
volúvel; Elza i '.., divertida; Lili, le- 
vada: Ary P.. . pressada; Bartyra B., 
fleugmatica: Hilda B., bondosa; Inah 
R., sympathica; Maria H. incons- 
tante; Alice F., tristonha; Luiza P., 
enthusiasmada. — Rapazes: Jorge 
D., risonho; Álvaro C, exhibindo; 
Vasco B., gabola; Roberto Q., en- 
joado; João L., pretencioso; Tabajara, 
criançola; Alberto V., philosopho: 
Alfredo H., namorador; Irio A , poé- 
tico; Coracy P., captivanfe; Affonso 
L.. apaixonado; Dacio M,, excên- 
trico. — De antemão agradecida, a 
leitora        Borboleta .Vvsa. 

As paulistas «chies» na berlinda 

Consuclo Lobo, insinuante; Mar- 
garida M. de Castro, meiga; Loló 
Fernandes, chie; Sinhá Vasconcellos, 
garbosa; Nônê P. Lima, quietinha; 
Maria L. Americano, vistosa; Car- 
mesina ü. Araújo, lindinha; Zita 
Arantes. expansiva; Dulce D. Aze- 
vedo, querida; Alzira Livramento, 
attrahente; Lili Fernandes, encanta- 
dora; Stephania ü. Araújo, capti- 
vante; Maria de Lourdes Magalhães 
de Castro, delicada; Zoé P. Lima, 
dansarina; Alice Americano, com- 
portada : Beatriz do Livramento, sym- 
pathica; Déa R. Durão, bôazinha; 
Alice Penteado, retrahida; Rosinha 
Penteado, risonha; Marietta L. de 
Barros, graciosa; Joanyra R. Durão, 
tetéia; Cacilda Saraiva, «mignonne-; 
Hebe Lyenne, espirituosa; Marina 
V. Steidel, formosa; Noemia Saraiva, 
modesta; e, finalmente, eu, porque 
sou a mais linda de todas. Ter- 
minando envia mil beijos á «Cigarra», 
a leitora   — Roseira Purpurina. 

Barra Bonita 

Envio-lhe estas notas para serem 
publicadas na -Cigarra-. O que no- 
tei no ultimo dia de festa no largo da 
Matriz: — Ida, muito atarefada, ven- 
dendo flores: Zelinda, muito satis- 
feita com uma prenda que lhe offe- 
receram; Melica, perguntando a uma 
amiguinha se não tinha visto o... 
(Pois Mlle. esqueceu do ausente?); 
America, gostando muito da festa; 
Hilda, muito zangadinha, querendo 
ir ao baile; Doralice, muito risonha, 
parece que se sentia muito feliz; 
Angelina G., tão boasinha com suas 
amiguinhas; e eu querida <Cigarra> 
com saudades de um jovem loiro. 
Da leitora        Pequetitle. 

Notas da Posse 

E' uma sincera camaradinha da 
linda «Cigarra» que pede ao sr. re- 
dactor a gentileza de publicar estas 
notas: Bijou, mysteriosa; Jandyra, 
com vontade de ir a Campinas; Zi- 
nica, modesta, ípossuindo os encan- 

tos da violeta; Maricota. de uma 
sympathia incomparavel; Tilla S., 
graciosa lourinha; Cotinha, triste pela 
partida de alguém; Tilla I, nem sim, 
nem não!...; Marina, possue uma 
pallidez marmórea. — Moços: Pli- 
nio, nariz de tucano!; Dr. Jorge, o 
mais chie; Eduardo, amável Zelis, 
linda cabelleira: Vicente, apaixonado 
por uma professorinha; Bezico, o 
cravo da FMsse; Noti. tem poses 
estudadas; Dr. Moura Heior, impli- 
cantemente bello; Nhosinho, tratante: 
Renato, comprido c espigado. A' que- 
rida e bella «Cigarra» um abraço da 
amiguinha — Flor da Noite. 

De Dois Córregos 

Estão na berlinda: Milton, por 
sua belleza; o (iuilhcrme, por sua 
sympathia; Bcrtelli. por sua bonda- 
de; Mario M.. por sua graça; Nenê, 
por sua seriedade; Româo, por seu 
retrahimento; Antenor, por sua sin- 
geleza; Mario Delia Déa. pelo olhar; 
Mario Dias, pela estatura; Marques, 
pelos modos; Totó, pela elegância; 
Nenè G., pelos pésinhos; Quinzinho, 
pelo córado; o Leonardo, pela since- 
ridade. Das leitoras       Mimi e Colly. 

Perfis de Iguape 

Para conhecei-o é necessário 
notar: altura mediana, gordo, sym- 
pathico, religioso, veste-se bem, mas 
é contra a moda, jamais deixou o 
seu guarda sol, nem mesmo para ir 
ás conferências Vicentinas, a qual 
pertence, não dansa, é possuidor de 
bellos dotes. Ama muito a giz... 
alegre. 

Moça — A minha amiguinha per- 
filada é clara, de estatura mediana, 
cabellos pretos e setinosos, penteado 
modesto, é bella, extremamente bella, 
olhos nogros e attrahentes, nariz bem 
formado, tem um sorriso sympathico, 
o que mais faz realçar sua belleza, 
religiosa, veste-se bem, dansa pouco. 
Grata pela publicação, envio te que- 
rida   «Cigarra»,   mil e  um   beijinhos 

Consuelo. 

De Santos 

Para uma joven se casar pre- 
cisa ter: — o olhar meigo de Vio 
leta A., o chie de Alice F., o andar 
de Edith M., os cabellos de Olga 
A., a voz angelical de Thereza R., 
a graça de Jandyra A., a boquinha 
de Zézé Lemo, a sympathia de Noe- 
mia Mendonça, os dentes de Leo- 
nor L., os pésinhos de Zézé M., o 
modo    de    dansar   de   Alice   E.,   a 
{)rosa attrahente de Maria V., a tez 
ascinadora de Olga Borges. Mil 
toneladas de beijinhos de tua ami- 
guinha e leitora — Coem de Jean- 
nette. 
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Sr. C.cl José Lacerda, Negociante em S. Gonçalo dos Campos, Estado da Bahia, 
curado com 3 frascos do Antigal do Dr. Machado 

nananDDDnnDDaDDnaaaDnnnnannnnrDaDDGnDoannnana 

JE' o melhor depurativo do sangue e o mais i 
complexo, pois encerra os 3 grandes remédios • 

4  anti-syphiliticos: Iodo, arsênico orgânico e mercu- |j 
jKj rio, em estado de perfeita tolerância gástrica e M 

integral absorpção. E' o mais activo da actualidade. 
naaaDDnDnaaaaDDaanDnDnDaaDnaaaaaaDDnaDonnaaDn    ^ 
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R Saúde da Mulher 
cura encommodos de Senhoras 

f 

Snrs. Daudt & Olioeira 

"Após uma época de 
trabalho excessivo, com re- 
presentações consecutivas, 
tomei como tônico podero- 
so - ã SAÚDE DA MU- 
LHER, sendo maraoiihoso 
o resultado. 

éTluro. c%6ranc/)es 
firma reconhecida) 

Rio, 25 de Novembro de 1915 

A intelligente e popular artista 

cflura é%6rancf)es 
curada com a "Saúde da Mulher,, 
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DAUDT & OLIVEIRA successores de 
DAUDT & LAGUNIIXA • Hio DE JANEIRO 
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